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Baleeiro Abre na Câmara a Luta
em Defesa da Legalidade Ameaçada

O governador de Porto Rico, Luis Munoz Marin, dá ordens pessoalmente aos
detentos envolvidos no arrombamento do cadeia de Rio Piedras, na última se-
mana. A esposa do governador está atrás dele. O conflito complicou-se com uma
revolta nacionalista na qual morreram 23 pessoas. O governador acha que em

ambos os acontecimentos está o dedo dos comunistas. (Foto D.C.-INP)

0 Exército Mantém a Ordem em
Belém; "Enterros" e Depredações
Medidas Excepcionais de Segurança Na Capital do Pará — Barata,
Pelo Rádio, Diz Que "a Oposição Se Apressou Em Festejar a Vitória"

Enquanto o Estado do Pará «e encontra praticamente dirigido
pelo comandante da região, o sr. Magalhães Barata, depois
de prolongado silencio,- lança uma espécie de proclamação ore-
dizendo a sua vitoria através da batalha judiciária.

SOB A PROTEÇÃO MILITAR
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O governador do Estado, sr.
Alberto Engelhard, pediu, por
escrito, ao comandante da Re-
gião que as forças ali aquar-
teladas mantivessem a ordem
em Belém. Juntamente com os
comandantes das bases naval e

aérea, o comandante da re-
giâo tomou varias medidas,
entre elas a proibição de
reuniões de mais de quatro ou
cinco pessoas nas esquinas, fe-

(Conclui na 2." página)

Conforme era esperado, o sr.
Aliomar Baleeiro, secundado
pelo general Flores da Cunha,
começou a demonstração, pe-
rante o Parlamento, da tese se-
gundo a qual o presidente e o
vice-preei-iente da República
s5o eleitos, de acordo com a
Constituição, pela maioria, isto
é, pela metade mais um dos
votos dados numa eleição:

Inicia-se assim objetivamen-
te a reação à tentativa de golpe
dos queremistas que pretendem
empossar o sr. Getulio Vargas,
embora esse candidato, tanto
quanto os demais qe com ele
concorreram, não haja sido elel-
to, por não ter alcançado maio-
ria de sufrágios. O discurso do
deputado Baleeiro está sendo
considerado como o grito de
alerta dos partidos democráticos
contra a ameaça de violação
da Constituição e de reimplan-
tação da ditadura, .uma e ou-
tra tramadas ostensivamente
pelos grupos políticos ligados
ao antigo ditador. A campanha
da imprensa queremista, IncI-
tando os eleitores do sr. Getú
lio Vargas à guerra civil, está
assim obtendo uma resposta cia-
ra e decidida dos dirigentes res-
ponsáveis pela salvaguarda das
instituições e da. lei. .. .,

O deputado^ Aliomar Baleei-
ro voltou a acupar a tribuna dá
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VISHINSKY CONTESTA

Baleeiro
Câmara, para defender a tese
de que o,senador Getulio Var-
gás embora tenha sido o candi-
dato roais -votado, pára presi-

O GENERAL E O SOLDADO

Barata

RESULTADOS
FINAIS EM
SAO PAULO

SAO PAULO, 3 (D.C.) — O
Tribunal Regional Eleitoral de
São Paulo encerrou hoje as
apurações do pleito de 3 de
outubro em São Paulo.

(Conclui na 2.* página)

80 Mil Comunistas
Chineses na Luta
Contra-Atacam Furiosamente No Nordeste
da Coréia — Nova Linha Defensiva da ONU

SEOUL, 4 — Sábado — (INS) — Uns 80 mil soldado» ver-
melhos, que se diz fazem parte dos veteranos exércitos comu-
nlstas chineses 39 • 40, contra-atacaram furiosamente as forças
aliada», na noite de sexta-feira, no noroeste da Coréia.

Um porta-voz do quartel general do 10.° Corpo Norte-Ame-
rlcano exprimiu a crença de que elementos de pelo menos cinco
divisões comunistas chinesas participam no assalto.

NOVA LINHA DEFENSIVA
As- forças aliadas estabelece-

ram uma nova linha defensiva
a 5 quilômetros acima da ex-
capital norte-coreana de Pyong-

yang para resistir a montante
ofensiva do inimigo que na

(Conclui na 2.* pagina)

dente da Republica, não pode
se considerar eleito, poi- não
ter obtido a maioria dos sufra-
gios, isto é, metade mais um
dos votos depositados nas ur-
nas.

Critica as palavras rudes com
que foi classificado pela im-
urensa simpática ao ex-ditador
e reafirma sua convicção de
que, à luz do texto constitucio-
nal, o sr. Getulio Vargas não
poderia ser candidato e, muito
menos, se considerar eleito.

E' PROBLEMA JURÍDICO
O sr. Milton Santana lembra

ao orador que o. Superior Tri-
bunal Eleitoral havia registra-
do a candidatura Getulio Var-
gas, dando assim o cunho de le-
galidade indispensável. Pop ou-
tro lado e mais adiante, o sr.
Bittencourt Azambuja conside-
ra fixada a jurisprudência so-
bre a questão da.maioria, quan-
do foram empossados os gover-
nadores eleitos em 1947, que
não haviam obtido, a discutida
maioria absoluta.

O orador contesta-os pontos
te vista desposados pelos depu-
tados getulistas, e afirma estar
o problema situado na órbita
jurídica, e, portanto, ele tinha
o direito de interpretá-lo como
o desejasse. Ademais, o deba-
te, a seu ver, poderia ser rea-
berto e a jurisprudência mo-
dificada sem que houvesse
ofensa ao texto constitucional.
Cita varias .artigos. da-Codigo
Eleitoral vigente pelos quais
nas diversas fàsès do processo
dé eleição podem os tribunais
apreciar as duvidas que lhes
sejam suscitadas..

OS TRIBUNAIS INTER-
PRETAM

Desenvolvendo sua argumen-
tação, o deputado Aliomar Ba-
leeiro lembra um pensamento
que atribui a Wilson: a Consti-
twição não é o que está escrito
no papel mas o que o Tribunal
julga que é..., para mostrar
«ue se a duvida da legalidade
da eleição for levada ao Judi-
ciario este interpretará a Cons-
tituição da maneira que melhor
lhe parecer."Não po.de haver outras con-
Seqüências alem das que estão
previstas na Constituição. As-
sumirá a presidência da Repu-

(Conclui na 2.a pagina)
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Ô general francês Juin>; no hospital da índóchino,
entrevista coletiva a imprensa, ria qual declarou quê
não tratou com Trigvye Lie sobre a dilátação ia

Assembléia.da ONU. (Foto INP-D.Ç.)
 - 
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Congresso Até 14 de
Março, Quer a UDN
Sobre as Disposições Transitórias Prevalece a
Constituição — Serão Feitas "Demarches'*

O general francês uin, no hospital da Indochina,
repousa ao lado de um soldado francês, ao qual con-

decorou. (Foto INP-D.C.)

Recrímmações Injustas
¦J. E. DE MACEDO SOARES

COMO 

é natural e humano, recrudescem
as críticas ácidas e injustas contra um
governo a menos de noventa dias de

seu término; essa é uma maneira de esperar o
que vem, afiando os dentes sem maiores com-
prometimentos. Contudo, não devemos desconhe-
cer o serviço que prestam esses censores da úl-
tima hora, de certo modo promovendo o esclare-
cimento do juizo da opinião pública, visto que
um governo, depois de morto e enterrado, rece-
be um epitáfio definitivo, que raramente a his-
tória consegue retificar, por mais odioso, iníquo
e absurdo que seja.

O qüinqüênio do sr. general Dutra logrou
tomar grandes e notáveis iniciativas, às quais o
sr. presidente da República deu seguidamente as-
sistència e apoio pessoal, concorrendo assim para
o bem-estar das populações e' prosperidade do
pais. Ora foram grandes obras, como as do vale
do São Francisco e das principais rodovias na-
clonais. Ora o reaparelhamento do transporte
ferroviário; as campanhas para a assistência sa-
nitária popular, notadarnente a luta vitoriosa
contra a malária; o esforço direto e o-auxilio aos
governos estaduais para o incremento da instru-
ção dos jovens e da alfabetização dos adultos;
obras portuárias urgentes e o formidável progra-
ma urbanístico levado a efeito na administração
do sr. general Mendes de Morais, no Distrito Fe-
dei-al. Maiores serviços, ainda, prestou o sr. ge-
neral Dutra no terreno político, adaptando a vida
federativa ao clima de tolerância e respeito mú-

tuo que permitiu a inalterável normalidade eons-
titucional, não só quanto à segurança dos direi-
tos individuais como quanto à compatibilidade
entre situações adversas na União e nos Estados.

Justamente pela contingência da aua polítl-
ca harmonizadora, o governo do sr. general Du-
tra enquadrou-se, quanto às pessoas e os dispo-
sitivos políticos. e administrativos, nos remanes-
centes do regime autocrático. Pergunta-se por
que o restaurador do regime democrático não ar-
rasou os resíduos getulianos para oonetruir a
nova República em terreno limpo? Não o fêz,
precisamente, para possibilitar a obra de transi-
ção, sem choques nem violências, a qual, no seu
entender, só poderia se consolidar em dois pe-
ríodos de governo. Por isso, insistiu junto dos
partidos nacionais pela política do acordo inter-
partidário, e essa insistência teria de ser, forço-
samente, limitada pelos preceitos constitucionais
que restringem a autoridade do Executivo Fe-
deral e limitam sua capacidade política.

Ainda agora, a falta de critério de alguns
jornais se abalança a envolver diretamente a
pessoa do sr. presidente da República nos abu-
sos de certas administrações autárquicas. Mas
esse regime de autarquias, praticamente irres-
ponsáveis, não é uma estrutura tipicamente es-
tado-novo e getuliana? Além disso, os mandatos
de nomeação desses dirigentes não trazem a ga-
rantia de prazo certo? E de que fontes de infor-
mações seguras pode dispor o chefe da Nação
na sua torre de marfim — rodeado como está

^flBaBflPaB»T ' '
da trama dos interesses recl'
procos, aonstantemente abalada
por intrigas e calúnias que des-
moralizam a mais animosa vigilância?

Se na super-estrutura o nosso regime cons-
titucional é democrático, na sua iníra-estrutura
ainda é uma oligarquia burocrática. O velho Var-
gas deixou, por comodismo e incompetência, que
uma verdadeira ditadura de funcionários públl-
cos parasitasse seus poderes discricionários no
governo, a ponto de reduzi-los a um totalitaris-
mo de polícia e propaganda, que lhe assegurou
oito anos de sossego e bajulação.

O própjio Vargas, num momento de bom-
humor, disse do sr. general Dutra que estava ca-
çando com sua cachorrada. Não somente o sr.
general Dutra caçou com a cachorrada mas tam-
bém nos campos da vasta estância getuliana. E
se, por desventura, o velho Vargas lograsse, mais
uma vez, usurpar o governo contra a vontade da
maioria absoluta dos brasileiros — teria de ve-
rificar o constrangimento da camisa de força
constitucional, que, em tantos casos, anulou a
ação bem intencionada do atual presidente da
República.

Este é, sem dúvida, o mais grave aspecto da
crise política que atravessamos, na expectativa
de entregar a inevitável reforma da Constituição
a um inimigo declarado do regime representati-
vo, capaz de absorver os poderes' constituintes
para fazer uma obra personalista e de família,
contrária £ índole e à tradição do povo brasileiro.

0 PREFEITO
NÃO PAGARÁ
0 EXCESSO
Proteção Dos Cofres
Municipais Contra os

Desmandos Dos
Vereadores

O prefeito Mendes de Morais,
resolveu utilizar-se do único
recurso possível para proteger
os cofres municipais, contra os
desmandos dos vereadores que
acabaram de criar dezenas de
cargos desnecessários. A me-
dida consiste em não efetuar
nenhum pagamento ao funcio-
nalismo da Câmara Municipal,
desde que o mesmo exceda ao
que está previsto no orçamen-
to vigente.

A RESOLUÇÃO
E' o seguinte o texto da Re-

solução ontem assinada pelo
prefeito da cidade:"Cinsederando que a' Cama-
ra dos Vereadores, na forma da
Rosolução n. 39, de 30 de ou-
tubro de 1950, acaba de pro-
ceder a completa reforma de
sua secretaria, criando inume-
ros cargos, os quais foram ime-
diatamente preenchidos com
novas nomeações;

Considerando que, além da
criação de cargos, a invocada
Resolução modifica a denomi-
nação de outros já existentes,
com a conseqüente elevação
dos padrões de vencimentos e
determina inúmeras promo-
ções. readaptações, transferén-
cias, gratificações o outras van-
tagens;

Considerando que a preconi-
zada reforma acarretará subs-
tancia ônus aos cofres do erá-
rio. de vez que a despeza re-
sultante não se conterá no
quantiitativo orçamentário fi-
xado na lei meios, para atendi-
mento do "Pessoal do Quadro
da Secretaria da Câmara", o
qu»' como é público e notório,

(Conclui na 2." pagina)

A UDN considera política-
mente Inconveniente, e mesmo
perigoso para a sorte da demo!-
cracla, que o Poder Legislatl-
vo fique sem funcionar de 1
de Fevereiro a 14 de Março do
ano vindouro, datas que sepa-
ram a posse do presidente da

Soares Filho
República e a Inauguração do
novo Congresso.

Este, o sentido da nota dis-
(tribuida à imprensa, após a
reunião da direção nacional do
Partido, na manhã de ontem,
assim redigida:

"O diretório nacional da
UDN, em sua reunião de hoje,
após longa exposição dos srs.
Soares Filho e Afonso Arinos,
entendeu que é constitucional a
convocação do Congresso em
seção extraordinária até o dia
14 de Março do próximo ano,
autorizando os seus líderes na
Câmara e no Senado a provi-
denciarem a respeito".
CONTROVÉRSIA JURÍDICA
Surge assim uma nova con-

troversia jurídica, — a, da prqr»
rogação do atual período legis*
lativo até 14'de março.

E' que o art. 2..°; § l.^d»
Ato das Disposições Transito»
rias da Constituição estabeleceu
de modo taxativo a ooinciden»
cia dos mandatos dos deputado!
e senadores (quanto a. estes, os
que foram eleitos por quatro
anos) com o do presidente dá
Republica, que termina a 31 da
janeiro, dia em que deverá pas«
sar o governo ao seu substituto
legal. . . ; : i

Os juristas da UDN, com. o sri
Afonso Arinos à frente, entep.»
dem, porém, que estedispositw
vo de caráter transitório coli"
de frontalmente com vários •ou*
tros dispositivos de caráter per»
manente, caso em que prevale»
ce o texto do corpo constitucio-
nal sobre o da lei intertémpò»
ral que o acompanha, isto -é,
o Ato das Disposições Transito*'
rias.

(Conclui na 2." página)

"SÃQ PAULO"
Companhia Nacional de Seguros de Vida
Sucursal no Rio de Janeiro — AV. RIO BRANCO, 173-10.»

DIRETORES:
Dr. Erasmo Teixeira de Assunção
Dr.
Dr.

José Maria Whltaker
J. C. de Macedo Soares.
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Argentina,
Campeã Mundial

de "Basket"
Os Brasileiros Derro- ..'.:.&¦
taram os Franceses ---
64 x 50 o Escore Por
Que Caíram os Norte-

Americanos
Derrotando os norte-amerlea-

nos por 64 x 50, os argentinos
sagraram-se ontem campeões
mundiais de "basket-ball. Na
partida ante-final o Brasil der- #rotou a França por 59 x 27. as-
segurando-se a quarta colo- .—
cação. A primeira fase da par-
tida que decidiu o Campeonato
Mundial terminou com a van-
tagem de 34 x 24 para a Ar-
gentina. O público já havia
preparado as celebrações e as
realizou.
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Rio 8e Janeiro, Sábado, £ de Novembro 3e 1950 DIÁRIO CARIOCA

RESUMO O AUTOMÓVEL MAIS CARO DO MUNDO

TELEGRÁFICO
¦ Suaestíe»

Pontes oficiais disseram que os
Estados Unidos tízenam ««tas
"SiXestoes" à China Nacionalista.
sobre o tratado de paz Japonês.

. Essas sugestões estao^, sendo es-
túdadas nos altos círculos de Tal-
?•- ' 

Chamado t ordem

Ó presidente da Assembléia Ge-
rM da ONU. o iraniano Enteiam,
chamou â ordem o soviético VI-
shinsky, por haver atacado agu-
damente o norte-americano Foster
Dulles.

ComlssSo consultiva

O presidente Truman anunciou
emê Nelson Rockfeller aceitou ^o
carr»o de presidente da Comissão
Consultiva do Programa do Quar-
to Tonto de Truman, pnra auxi-
Ho TÃcnteo aos países pouco de-
senvolvidos.

Restíbeleclmento de relações

kérrian de Santn Cruz, pelo
Ch'le Ales Bcdler, pela Iu-
Boslavla, Bsslnnram, ornem, o
protocolo emPlusing .Moaclpw.
reatando relaeOes diplomáticas
entre os dois países.

Discordará
A Republica da Coréia anun-

ciou que n5o aceitara certas pro-
postas, contidas na resolução das
NagBes1 tinidas.

Congresso Internacional

Realizar-se-á em Homa, o XVHI
Congresso Internacional contra a
Prostituição Regulamentada.
. Representando a Lisa Portugue.
sa Abolicionista e a Bedencfio So.
Ciai Brasileira, seguiu para aque-
ta cidade o dr. Arnaldo Brsao.

Nao nomeará
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CONTRÁRIOS OS EE. UU. A ADMISSÃO
DA CHINA COMUNISTA NAS NN. UU.

O presidente Truman declarou
que Mo cedo nfio nomeará em-
balxndor dos Estados Unidos, na
Espanha.

Ptsqulsa proibida
O ministro dss Colônias de Por-

tugsl assinou portaria, proibindo
¦ pesquisa de minérios radlo-atl-"vos, principalmente de urânio e
torio, em todo o Império Co-
lonlaí Portuguís.

"Record*

SOUTHAMPTÒN — Este 6 o automóvel mais caro do mundo, um "Rolls Royce" cinza-

prateado avaliado em mais de trinta mil libras esterlinas. A foto mostra-o quando era em-
barcado no vapor argentino "17 de Octubre". com destino à Buenos Aires. Esse luxuoso
carro foi fabricado especialmente para a sra. Eva Peron, esposa do chefe de Estado da Re-

publica Argentina. (Foto "D. C. — U. P. —ACME, via aérea).

NÃO DEVERÃO INTERVIR NO CASO
DE PORTO RICO AS NN. UU.

Não Constitui Ameaça à Paz Mundial

Novo "record" de velocidade
foi estabelecido um "Strato Cllp-
pers" da Pan American: 9 hora»
• 27 minutos, na etapa Puerto Es-
pana-Rlo de Janeiro.

O tempo normal é de 10 horas e
48 minutos.

Juramento
- O primeiro ministro da Grécia
• o novo gabinete de coalizão
prestsram Juramento peranto o
tal Paulo, a (im de por termo à
Ultima crise ministerial da Gre-
cia.

Ingrld • os Estados

Unidos 
"

Ingrld Bergman está, no mo-
mento, em Paris. A artista sueca
rol ali para um processo Inicial
contra os direitos de distribui-
cio, . na Europa, do (Ume«Stromboll».

A* pergunta de se pretendia Ir
•os Estados Unidos,' respondeu."Nio, pois creio não me deixariam
•ntrar lái\

Qrsvs d* comunloaçfies
¦ MO trabalhadores em comunica-
çBes, de Snint Louis, entraram
•m greve nao autorizada, parali-. aando o sistema telefônico da zo-
»a sudoeste.

Prevenido
Kill II Sung, "premier" norte-

coreano, para evitar riscos de
vida causados por possíveis bom-
bas atômicas norte-americanas re-
solveu construir um refugio sob suaresidência, com excelente equipa-
mento, a uns 30 metros de pro-fundldade.

O "lar de emergência" foi des-coberto por 6oldados norte-ame-
ricanos.

Projeteis dirigidos
O secretario da Marinha dos Es-tados Unidos, Francis Matthews,

declarou que novo tipo de proje.tels dirigidos poderá ser produzi-do em quantidade limitada, den-tro em breve.
O que restará

O cientista do Canad, dr. BrockChisholm, prevê, que, no casode uma nova guerra, cinco porcento da atual civilização será omáximo que sobreviverá.
AvISo desaparecido

Assa fll pessoas a bordo, desa-
pareceu em meio a uma tempcs-tade de neve, um avlSo hindu'
que voava para Londres.

Nfio há noticias do aparelho,
que era um "constellation".

FLU8HING, 3 (Por James Canel, da U. P.) — Embora sejam
mínimas as possibilidades de que a situação de Porto Rico
venha a ser tratada pelas NaçBes Unidas, a sublevacio nado-
nalista e o atentado contra o presidente Truman constituem os
temas preferidos das conversações entre os delegados latino-
americanos, pelo efeito que esses acontecimentos possam ter nas
relações Interamerlcanas.

MORRERA' NOS ARQUIVOS
Há a opinião unanime de

que ci petição dirigida pelo
representante do Partido Na-
cionalista ao secretario geral
Trygve Lie, para que a situa-
ção em Porto Rico seja de-
batida em algum dos órgãos

das Nações Unidas, morrerá
nos arquivos da organização
mundial.

NAO TOMARA' A INI-
CIATIVA

Pessoas ligadas à Secretaria
Geral, disseram que Trygve

INFLUIRÁ NO PLEITO
O ATENTADO

WASHINGTON, 3 (De Lyle
G. Wilson, da U.P.) — Os ob-
servadores políticos conjeturam
sobre os efeitos do frustrado
atentado contra a vida do pre-
sldente Truman e sua reper-
cusslo na próxima batalha po-
Iftloa sobre a composição , do
Congresso e que se decidirá na
3.» feira vindoura.

8IMPATIA3
Como òs acontecimento em

Blair House se verificaram me-
nos de uma semana antes das
eleições para todos os postos da
Cornara dos Representantes e
um terço do Senado, os obser-
vadores imparciais duvidam que
a opinião do eleitorado varie.
Sem embargo, em face de casos
Idênticos, no passado, destacam
tais observadores que é possl-
vel aUe os acontecimentos de
Blair House façam com que as
simpatias do eleitorado se vol-
tem mais ainda para com a qua-
se vítima, que foi o presidente
Truman.

DISCURSARA'
Sábado à noite, Truman pro-

nunciará importante discurso
político através de uma cadeia
de rádio-televisão em Salnt-
Louis, em favor das candldatu-
ras democratas. Também fa-
lará o líder republicano Harold
Stassen, em favor dos cândida-
tos de seu partido.

Indica-se que provavelmente
será maior o número de pessoas

Barbosa Lima
Sem Saudades
do Governo
NO RIO O CHEFE DO EXE-

CUTIVO PERNAMBUCANO
O governador Barbosa Lima

Sobrinho, que se encontra no
Rio desde anteontem, cuidando
de interesses da administração
de Pernambuco, declarou anossa reportagem que o pleitono seu Estado foi livre, hori-
rando-se assim as tradições
pernambucanas.— So houve fraudes — disse,em resposta a uma pergunta —l
cabe à justiça eleitoral apu-rr.r...

O chefe do Executivo per-nambucanò disse-nos ainda quedeixará sem saudades o Palácio
das Princesas, pois 6 do seu fei-
tio psicológico não guardar sau-
dades dos lugares por onde an-da, ainda mais no caso em apre-
ço, quando Fe encontrava no go-verno no desempenho de um
um mandato popular, em vias
de esgotar-se.

Quanto à sua administração,
declarou o sr. Barbosa Lima
Sobrinho que fez o possível,acentuando, porem, que o seu
governo foi um governo deequipe, levando-se assim o sal-
do de realizações à conta dos
seus secretários.

O governador de Pernambu-
co voltará ao Recife na proxl-ma quinta-feira.

Abandonaram
Laokay

os Franceses
8AIGON, Indochina, 3 (De

Robert Branson, Corresponden-
te da U.P.) — As aguerridas
tropas coloniais francesas e as
forças Indíginas, que durante
quase duas senanas contiveram
os ataques comunistas contra
Laokay, evacuaram essa forta-
leza situada no norte da Indo-
china, pondo-se a salvo num
lugar das montanhas, a 24 qul-
lômetros a sudoeste de Laokay.

SUPERIORIDADE
O Alto-Comando Francês in-

(ormou, esta manhã, que quar-
ta-feira havia sido ordenada a
evacuação de Laokay, fortale-
za distante 256 quilômetros de
Handi, em vista da enorme su-
perioridade numérica das for-
ças comunistas do Viet Minh.

Shaw Será
Cremado Como
Desejava

AYOT SAINT LAWRENCE,
Inglaterra, 3 — (United Press)— O famoso dramaturgo e hu-
morista irlandês, George Ber-
nard Shaw, ontem falecido aos
94 anos de idade, deverá ser
cremado, em obediência a seu
próprio desejo.

CONJETURAS
A incineração provavelmen-te terá lugar no crematorio do

qual era ele um grande acio-
nista. Embora considere-se qu<>ele lucrou mais em toda a sua
vida do que qualquer outro eS'
critor, na historia, seu patrimo-nio certamente não irá alem de
1.400.000 dólares e talvez seja
consideravelmente menor.

que comparecerão ao comício do
presidente Truman devido aos
sangrentos acontecimentos de
Blair House.

Lie nSo toma a Iniciativa em
assuntos dessa Índole, a não
Ser que esteja realmente con-
vencido de que existe uma
ameaça à paz e à segurança in-
ternacionais.

ALTERNATIVA
A única alternativa, portanto,

«eria a de que alguma delega-
ção acolha a petição e pro-
cure inseri-la no temario, coisa
que se considera pouco pro-
vavel.

Os únicos que poderiam dar
um passo nesse sentido seriam
os russos, mas estes não de-
ram o menor indicio de que
cogitem de qualquer iniciativa
no caso.

NENHUMA REUNIÃO
FORMAL

Não houve nenhuma reunião
formal dos delegados latino-
americanos sobre q assunto,
mas nos últimos quatro dias a
BÍtuação em Porto Rico tem
ocupado a atenção de todos,
em suas conversações nos cor-
redores de Flur" ng e Lake
Success,

DECLARAÇÕES DO DELEGADO
GROSS À ASSEMBLÉIA GERAL

LAKE 8UCCE8S, 3 (U. P.) — Os EE. UU. reiteraram sua
oposição à admissão da China comunista na ONU, fazendo finca-
pé em que nenhum governo estabelecido em conseqüência de
Intervenção estrangeira pode ser eleito para membro da or-
ganlzação internacional.

DECLARAÇÕES DO DELEGADO

O delegado norte-americano Ernest Gross fez esta deela-
raçlo a sub-comlssão da Assembléia Geral que discute o critério
a segulr.se no reconhecimento dos Estados membros. Gross não
afirmou diretamente que o regime de Peiping (Pequim) chegou
ao poder em conseqüência de Intervenção estrangeira, mas sus-
tentou em troca que a "origem do governo" deveri ser tomada
em consideração, quando a ONU abordar o caso específico da
representação da China comunista.

OBRIGAÇÕES

"Se de dois governos que competem pela entrada na ONU
um cumpre com suas obrigações internacionais e outro ignora
as obrigações impostas pela Carta da ONU, comete atos clara-
mente incompatíveis com essas obrigações e apoia a agressão,
cremos que é perfeitamente claro que tais fatores deverão «er
considerados pertinentes e não podem ser postos de lado como
alheios ao caso", disse Gross. "Isso se aplica à questão da re-
presentação da China, assim como a qualquer outra situação que
possa existir ou exista".

DECIDIU A ONU CRIAR
PATRULHAS DE PAZ

FLUSING MEADOWS, 3 (De Plerre Huss, do International
News Service) — A Assembléia das Nações Unidas concordou
hoje, por uma arrassadora maioria, criar unidades de um exer-
cito internacional e uma "patrulha de paz" ambulante para con«
ter a agressão em qualquer parte do mundo.

VOTOS FAVORÁVEIS
grama de "unidade em prol da
paz", alegando que o mesmo
passava por cima, ilegal-
mente da regra do veto no
Conselho de Segurança.

ABSTENÇÕES

Cinqüenta e duas nações vo-
taram na Assembléia, em ia-
vor do plano contra a agressão,.
mediante o qual a Assembléia,
passadas 24 horas, poderá mo-
bilizar a defesa contra um
agressor no caso de um veto que
paralise o Conselho de Segu-
rança.

CONTRA, 08 SOVIE-
TICOS

As cinco nações do bloco so-
vietico votaram contra o pro-

Argentina, índia e Síria abs-
tiverairf-se e Yeman e Islândia,
que estiveram ausentes, du-
rante a votação, pronuncia-
ram-se hoje a favor do plano
na Assembléia.

ADVERTÊNCIA HINDU A
MAO TSÉ TUNG

NOVA DELHI, 3 (U. P.) — A Indla advertiu aos comunistas
chineses que a invasão no Tlbet põe em perigo as relações entre
ambos os países, segundo foi anunciado hoje e fontes fidedignas
disseram que o embaixador da índia em Pequim poderá ter
retirado se continuar a marcha dos vermelhos.

RELAÇÕES AFETADAS
Nehru disse que "constituiu

política básica do governo da
índia trabalhar por relações
amistosas entre a índia e a Chi-
na, reconhecendo-se mutua-
mente ambos os países a sua
soberania, integridade territo-
rial e interesses. Os recentes
acontecimentos no Tibet afeta-
ram estas relações amistosas e
os interesses da paz em todo o
mundo. E isto lamenta pro-
fundamente o governo indiano.

O porta-voz do governo anun-
ciou que o jovem Dalai Lama
do Tibet e seu governo recebe-
rão asilo na índia, se o pedirem
como se espera dentro de pou-
cos dias e agora surgiu a du-
vida sobre se Nehru lhes per-
mitirá também formar um go-
verno no exílio no território in-
diano. Tudo indica que a In.
dia venha a se aproximar mais
do Ocidente, se permanecer a
situação.

CUBA HOSTILIZA OS
ESTADOS UNIDOS

HAVANA, 3 (U. P.) — Parece estar ocorrendo, neste mo.
mento, certo "esfriamento" nas relações entre Cuba e os Es-
tados Unidos. Este fato é devido ft manifestação oficial de sim-
patla cubana pelos nacionalistas do Porto Rico, e a decisão norte-
americana de exigir o visto nos passaportes dos cubanos que
desejem visitar os EE. UU.

CONVER8AÇ0E3
Sabe-se que houve pelo me««  * • ¦

nos duas conversações telefo- o t f^-mivíün
nicas, entre a embaixada OOO LiOnirOie
norte-americana nesta capital
e o Departameno de Estado em
Washington, sobre a atitude
oficial cubana no caso da re-
volta nacionalista de Porto Ri-
co.

Consta que as pesquisas do
Bureau Federal de Investiga-
ções norte-americano, à procura
de cúmplices no atentado con-
tra Truman, deverão estender-
se até ao quartel-general dos
nacionalistas portorriquenhos
em Havana.

RECUSAS
Os representantes diplomati-

cos norte-americanos têm re-
cusado dar qualquer opinião
oficial sobre os últimos acon-
tecimentos; mas, em conversa
particular, mostram-se sentidos
e preocupados com a atitude
hostil cubana.

a Energia
Atômica

LAKE SUCCESS, 3 — (Uni*
ted Press) — A Comissão Po-
litlca da Assembléia Geral da
ONU aprovou, por grande maio-
ria, a proposta apresentada por
oito paises em que se pede o
controle Internacional da ener-
gla atômica • a redução dos ar«
mamentos.

COMO VOTARAM
A União Soviética se opôs à
Votaram a favor 47 países

contra b. A Iugoslávia abste-
ve-se de votar.

O numero de votos assegura
a aprovação da medida na As-
sembléia Geral pela maioria ne-
cessaria de duas terças partes.

CONCLUSÕES DA U PÁGINA

ULTIMA HORA ESPORTIVA

Suspensos Todos os Indiciados
O Tribunal de Justiça d? Fe-

deração Metropolitana de Fute-
boi, na sua rc.-.nião dc ontem,
á r.ti.c, resolveu ;.plicar as se-
guintes suspensões:

Esquerdinha do Olaria, porS iogos.
Valter, do Flamengi. Tião e

Jorginho do Bonsucesso e Olavo
do Olaria por 2 partidas.

O jogador Wilson, do Vasco
da G.T.vi.. foi suspenso por 15
dias.

Foi multado o jogador Uruba-
tão, do Bonsucesso, em CrS
l'j.00 e em ,'gual quantia o téc-
nico Oto Vieira, do Flur..inense.

Os jogadores Osvaldo do Fia-
mengo e Soca do Bonsucesso,
foram absolvidos. .

Golpe Contra a...
blica o presidente da Câmara
dos Deputados e serão convoca-
dos novas eleições" — frizou o
parlamentar' baiano.

Faz, a seguir, um estudo com-
parativo das constituições bra-
sileira e francesa, no que se
refere à maioria e conclui por
afirmar que também na Carta
Magna da França, não está es-
crito que a maioria é, necessa-
riamente, absoluta. Entretanto,
aduziu, na eleição do atual pre-sidente, sr. Vincent Auriol, foj
observada a maioria absoluta,
que é, na sua opinião, a única
solução, democrática."CABERIA A V. EXCIA!"

A certa altura da discussão, o
deputado trabalhista Benicio
Fontenele fez 'a seguinte per-
gunta ao orador:"Se o brigadeiro Eduardo
Gomes tivesse sido eleito, V.
Excia. agora, iria para a tri-
buna defender esta tese?""Caberia a V. Exeia. de-
fende-la!" — redarguiu, lmedia-
tamente, o orador.
IDENTIDADE DE PROGRAMA

A seguir, o deputado Baleei-
ro assinala a identidade de pro-
gramas e tendências de vários
partidos políticos entre os quaisdestaca o PSD e a UDN. Se-
gundo entende, estas agremia-
ções deverão se fundir, com a
evolução da vida política. O
mesmo fenome ocorre nos par-tidos da frente populista — PSP
ePTB.

Nesta altura, o sr. Campos
Vergai obtém um aparte quesolicitara, há algum tempo.
Disse o lider do PSP:"Pelo que entendo, V. Ex-
cia. está procurando criar am-
biente para a anulação das elel-
ções. O mal dos políticos mo-
demos é estarem distanciados
do povo. O povo quiz eleger o
sr. Getulio Vargas e não adian-
ta quaisquer argumentos de or-
dem jurídica, política e constl-
tucional, pois este está eleito.
Nao precisamos buscar exem-
pios contrários, na França, noa
Estados Unidos, na China, na
Conchinchina ou nas Ara-
bias..."

Em resposta o orador diz queapenas citou os dois primeiros
por reconhecer tratar-se de po-vos inegavelmente democrati-
cos. Os demais, dirigidos por
governos de fato, coube ao apai-
teante lembrar.
NAO PODERÁ' GOVERNAR
Acha o deputado Aliomar Ba-

leeiro que o fato dos partidos
populistas não haverem conse-
guido eleger a maioria da Ca-
mara é sintomático de sua con-
dição de partidos minoritários.
Admitindo, para argumentar,
que o sr. Getulio Vargas possaser empossado, acha o represen
tante baiano que ele não esca
para de três hipóteses: 1.*) -r
governar com as dificuldades
reservadas a um governo com
minoria parlamentar; 2.*) —
transformar-se num polichinelodo Parlamento ou 3.a) — ape-
lar para a sua tendência dita-
torial e fechar as Câmaras do
Legislativo.

Para apoiar o orador ná pro-babllidade da terceira hipótese,
o general Flores da Cunha res-
pondeu ao aparte dado pelo II-
der do PSP, mostrando que "se
não valem os argumentos dou-
trinarlos, se não têm valor as
doutrinas jurídicas, nem as dis-
cussões políticas", pode-se per-íeitamente, antever o que acon-
tecerá ao Parlamento, num go-l verno que tenha por chefe o se«

nador gaúcho: será fechado.
SERÁ' RESOLVIDO PELO

CHICOTE
Finalmente, o sr. Aliomar Ba-'

leeiro despresa os conceitos
emitidos pela Imprensa simpa-
tica ao sr. Getulio Vargas e pe-
los proceres populistas, segundo
os quais este assunto — o caso
da maioria — não seria resol-
vido pelos tribunais, mas pelo
chicote.

Afirma que "tem profundo
nojo pela chibata" e relembra
que jamais capitulara diante de
qualquer chicote.

No ultimo aparte que deu, ao
orador, o sr. Antônio Silva afir-
mou com toda a convicção "que
todos os presidentes da Repu-
blica haviam sido eleitos por
maioria absoluta, mas por vo-
to indireto". O sr. Aliomar Ba-
leeiro atribuí este erro histori-
co do aparteante ao calor da
discussão e explica que as
únicas exceções abertas no sis-
tema de votação direta foram
as eleições do marechal Deodo-
ro, primeiro presidente da Re-
publica, e do sr. Getulio Var-
gas, em 1934.

Mantêm-se inscrito para fa-
lar na próxima sessão sobre o
tema do discurso que preten-
dera pronunciar ontem: a obra
social atribuída indevidamente
ao ex-ditador.

O Exército Mantém...
chamento de bares e botequins
as 20 horas e a proibição de
venda de bebidas alcoólicas
das 18 horas cm diante.

Lançou, também, uma pro-
clamação ao povo pedindo
que se abstivesse de manifesta-
çoes politicis que viessem per-
turbar a oraem.

OFICIAL DO EXERCITO
NA CHEFATURA DE

POLICIA
O chefe de Policia da Capital,

dr. Flavio Bezerra, e o secre-
tario geral do Estado, dr.
João Fernandes, pediram liceu-
ça dos respectivos cargos, de-
vendo ocupar a chefatura de
policia um oficial do Exerci-
to.

ENTERROS SIMBÓLICOS
E DEPREDAÇÕES

Segundo nossos informantes,
o povo de Belém fez vários en-
terros simbólicos do general
Magalhães Barata, durante as
manifestações havida na capital
e depredou a casa do delegado
Orlando Brito, suposto mata-
dor do estudante Caldas, quan-
do da passagem, em Belém, da
chamada Caravana da Vitoria,
dirigida pelo locutor Carlos
Frias. O sr. Orlando Brito fu-
giu ao castigo popular. O
povo, na sua fúria anti-bara-
tista, depredou também os ba-
res "Suburbana", na Pedreira
e "Guarani", na praça Brasil,
por terem os seus proprietários
teito propaganda do sr. Ma-
galhães Barata, chamando seu
opositor, general Assunção, de"general da banda" e de "ío-
rasteiro".

PROCLAMACAO DO GE-
NERAL MAGALHÃES

BARATA
Provocou forte tensão em to-

do o Pará a proclamação que
o sr. Magalhães Barata, cân-
didato do PSD, lançou atra-
vés da Radio Clube do Pará,
dizendo para o eleitorado pes-
sedista que ainda não está der-
rotado, uma vez que o TRE
terá que mandar realizar novas
eleições de urnas anuladas so

interior do Estado e estudar
a impugnaçao de outras da ca-
pitai.

Terminou protestando contra
a depredação das casas de seus
amigos e correligionários e
afirmou que a oposição se
apressou em festejar a vitoria,
uma vez que o general Zaca-
rias Assunção ainda não rece-
beu o diploma de governador
do Estado.

A propósito, segundo cir-
culos bem informados do Pa-
rá, a batalha judiciaria, che-
fiada pelo senador Álvaro
Adolfo, será • enclda pelo PSD.

O referido senador já conse-
guiu anular a sétima seção de
Belém, onde venceu o general
Zacarias Assunção.

O ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores recebeu do go-
vernador Alberto Engelhard, do
Estado do Pará, o seguinte te-
legrama:"Tenho «a honra de comuni-
car a Vossa Excelência que
transmiti, ao senhor presidente
da Republica o seguinte tele-
grama: "Senhor Presidente da
Republica — Rio — Cabe-me
comunicar a Vossa Excelência
que hoje ao se encerrar a apu-
ração das urnas eleitorais dos
municípios de Soure e Ananin-
déua foi esta capital agitada por
elementos subversivos insufla-
dos por violenta campanha do
jornal oposicionista "Folha do
Norte", que vem pregando a de-
sordem e o desrespeito às deci-
soes do Tribunal Regional Elei-
toral, no julgamento das impug-
nações e recursos eleitorais, che-
gando a pregar a eliminação dos
adversários e atneaçando os
próprios juizes que compõem
aquele Tribunal, com o fim de
impedir seja homologada a vi-
toria nas urnas, do candidato do
Partido Social Democrático a
governador do Estado, por oca-
sião do julgamento final do pro-
cesso das eleições realizadas.
Em face dessas desordens e de-
predações em que se constatou
a ação de elementos comunistas,
entendi solicitar ao general Co-
mandante da Oitava Região Mi-
lítar auxilio e colaboração da
força federal indispensável à
manutenção da ordem nesta ca-
pitai e segurança das autori-
dades da Justiça Eleitoral, ten-
do em vista estar a Força Poli-
ciai Militar, já de si com o efe-
tivo reduzido, em sua maior
parte esparsa por todos os mu-
niciplos do interior do Estado,
ficando assim restabelecida a
tranqüilidade publica. Desejo
salientar a Vossa Excelência a
presteza com que os Comandos
Militares, aqui sediados, tendo
à frente o general Saião Car-
doso, comandante da Região,
estão cooperando com este go-
verno. em perfeito entendimen-
to e harmonia para a manuten-
ção da ordem publica e preser-
vação do principio da autorida-
de e respeito à decisão da Jus-
tiça Eleitoral. Renovo a Vos-
sa Excelência meus protestsos
da mais elevada consideração".

Resultados...
Dos 2.041.840 eleitores ins-

critos em todo o Estado compa-
receram às urnas 1.502.841.
Verificou-se assim uma absten-
ção de 26,40%:

A proclamação dos cândida-
tos eleitos será feita amanhã,
dia 4, pelo Tribunal Regional
Eleitoral, seguindo-se-lhe a ex-
pedição dos respectivos diplo-
mas.

A reportagem apurou ainda
que a T.R.E., já está tomando

providências para serem reali-
zadas eleições suplementares,
destinadas a computar sufrágios
anulados nas seguintes doze
seções:

Braz (17.a seção); Luiz An-
tonio, Comarca de São Simão
(2.a Seção); Campinas (3a e 46a
seções); Vila Maria (30.a Se-
ção); Largo da Sé (Seção es-
pecial); Vila Suzete (5.° Seção);
SSo Miguel Arcanjo (3.* Se-
ção); Santa Efigenia (68a Se-
ção): Lavlnia, Comarca de Vai-
paraíso (17-a Seção).

Nossa Senhora do ô (16,a Se-
ção); e Estrela do Oeste, Co-
marca de Votuporanga (4.a Se-
ção).

Não se sabe ainda se as elei-
ções suplementares serão ape-
nas para deputados federais ou
se incluirão também deputados
estaduais. Deverá também o
T.R.E. publicar dentro de ai-
guns dias o nome dos eleitores
que deverão votar no pleito su-
plementar.

De conformidade com ele-
mentos colhidos no T.R.E., a
bancada de São Paulo na Cã-
mara Federal terá a seguinte
composição:

PSP — 13 deputados — PTB
9 deputados — UDN — 6 depu-
tados — PSD — 7 deputados

PTN — 5 deputados.
5 deputados.

É a seguinte a distribuição
de cadeiras na Assembléia Le-
gislativa do Estado:

PSP — 19 deputados — PTB
12 deputados — UDN — 10

deputados — PSD — 9 depu-
tados — PTN — 9 deputados

PDC — 5 deputados — PR
3 deputados — PRT — 2

deputados — PRP — 2 depu-
tados — PSB — 2 deputados —
PL — 1 deputado — PST —
1 deputado.

80 Mil...
quinta-feira derrotou um ba-
talhão da l.a Divisão de Cava-
laria norte-americana.

BEM EQUIPADOS
Os comunistas que particl-

pam na atual ofensiva estão
equipados com tanques, artilha-
ria pesada e foguetes múltiplos.
Grandes movimentos das tropas
vermelhas foram observados do
ambos os lados da fronteira com
a Mandchuria.

AVANÇO RETARDADO
Com a Ia DIVISÃO DE IN-

FANTARIA NA CORÉIA. 4
tsàbado) (De Charles Moore. da
U.P.) — Os comunistas chinê-
ses retardaram, ontem, o avan-
ço do .? Regimento de Infan-
taria rumo a Sundong, 32 qul-
lômetros ao norte de Hamhung.

Os comunistas lançaram um
pequeno ataque de ílanco. cor-
tando o caminho detrás das for-
ças de vanguarda da infantaria
da Marinha. Os fuzileiros na-
vais, que substituíram o 2b'.u
Regimento da 3.a Divisão Sul-
Coreana, atacaram durante a
manhã de sexta-feira.

Um porta-voz militar disse
que a resistência foi ligeira mas
que o avanço foi detido, até se
assegurar o flanco e se resta-
belecer as comunicações.

GUERRILHEIROS
As patrulhas norte-amerlea-

nas informaram que encontra-
ram 50 cadáveres de chineses
e que aprisionaram três eu-
munistas chineses da força que
ainda resiste em Sudong.

Os fuzileiros navais encon-
tram-se a algumas centenas de
metros ao sul da povoação. Dois
;iBi;ques comunistas atacaram

ha frente em que combatem 09
fuzileiros navais, na noite de
quinta-feira. Um deles foi des-
truido e o outro fugiu para o
norte.

Entrementes, prosseguem .as
atividades dos guerrilheiros co-
munistas na zona de Wonsan,
porém não houve contato com
eles. Um batalhão da infan-
taria de Marinha esteve isola-
do temporariamente, quando os
vermelhos dinamitaram um es-
treito caminho na montanha.

NOV08RECUOS
TÓQUIO, 3 (U.P.) — Um

porta-voz do 1.° Corpo norte-
americano declarou que se es-
peram novos recuos aliados na
Coréia, em face da ofensiva co-
munista. Afirmou que há indl-
cios de que tropas chineses es-
tão tentanto penetrar no flan-
co direito da "frente" noroeste
e voltar-se em direção à costa
ocidental, ao norte de Pyong-
yang. Isto isolará o grosso dos
exércitos norte-americano3 no
noroeste da Coréia das fontes
de abastecimento e dos reforços
exceto por mar. Disse também
que as forças comunistas chi-
nesas talvez estejam penetran-
do profundamente no setor nor-
te-central da Coréia, entre as
frentes noroeste e nordeste.

O Prefeito...
já é bastante elevado, tendo em
conta o existente nas secreta-
rias das casa legislativas íe-
derais;

Considerando, por fim, que
ao Chefe do Executivo, respon-
sável pela administração dos
negócios públicos locais, cum-
pre, especialmente, promover
j defender os interesses do Dis-
trito Federal, com expressa-
mente estatui a- Lei Orgânica;

Resolve:
1 — Determinar ao secretário

geral da administração, que não
seja efetuado qualquer paga-
mento de vencime^rtos, gratifi-
cações ou outras vantagens, ao
pessoal do quadro da secreta-
ria da Câmara de Vereadores,
logo que excedidos os quanti-tatlvos da despesa fixados e
constantes do atual Orçamento
para os fins indicados".

Congresso Até...
ALGUNS EXEMPLOS

Ao repórter, que o procurou,
para que justificasse o ponto de
vista udenista, o sr. Afonso Ari-
nos fez um rápido cotejo do que
julga contraditório entre as dis-
posições permanentes da Cons-
tituição e aquele dispositivo,
que erradamente, a seu ver, es-
tabeleceu a coincidência dos
mandatos.— Vejamos, por exemplo, —
disse-nos o representante minei-
ro — o que estipula o Art. 45
da Constituição. E* o princi-
pio da imunidade parlamentar,assegurado, pelo texto constitu-
cional, "desde a expedição do
diploma até a inauguração da
legislatura seguinte". A legis-
latura seguinte, segundo o Art
39, começa a 15 de março. Na-
da mais claro, portanto. Qual-
quer deputado, pertencente a
atual Câmara, tem as suas imu-
nidades garantidas até a vesrje-
ra da legislatura seguinte, o quo
quer dizer até 14 de março. Co-
mo, pois, admitir-se que o seu
mandato termina a 31 de ja-neiro?
CONVOCAÇÕES EXTRAOR-

DINARIAS
O que se afigura, entretanto,

mais grave, para « sr. Afonso
Arinos, será a impossibilidada
da aplicação do Art. 208, qua
regula a decretação do estado
de sitio."Decretado o estado de si*
tio — diz o Artigo em quês-
tão —, o presidente do Senado
Federal convocará, imediata-
mente o Congresso Nacional pa«
ra se reunir dentro de 15 dias,
a fim de o aprovar ou não".

Pergunta o sr. Afonso Arl«
nos; '

Não estando funcionando o
Poder Legislativo, essa convo»
cação seria impossivel. O mes«
mo aconteceria no que diz res-
peito à declaração de guerra, à
intervenção federal nos Esta»
dos ou à simples autorização
para o presidente da Republica,
em caso de necessidade, afãs-
tar-se do país.
PREVALECE O PERMANENTE

Nessas condições — con-
clue o sr. Afonso Arinos -">
não deve prevalecer o Art. 2.°,
S 1;°, do Ato das Disposições
Transitórias, que é uma lei in-
tertemporal, considerada por
muitos autores como lei ordl*.
naria, para os devidos efeitos,
por entrar em choque evidente
com dispositivos permanentesdo corpo constitucional.

ANOMALIA CONSTITU-
CIONAL

O sr. Samuel Duarte, ex-pre-
sidente da Câmara dos Depu»
tados, a quem ouvimos sobre o
mesmo assunto, classificou da"anomalia constitucional" o art
2.° do § 1.° da Ato das Dis-
posições Transitórias.Mão sei, entretanto, —«
acrescentou — como dirimir a
controvérsia. Na realidade, o
mandato da Câmara, de acordo
com o texto legal, termina a 31
de janeiro, conjuntamente com
o do presidente e do vice-pre-
sidente da Republica.
INTERPRETAÇÃO, PELO JU-

DICIARIO
Também abordamos o sr. Ca-

fé Filho, mas o representante
potiguar excusou-se tle dar a
sua opinião.

Nesse caso, como no da
maioria absoluta, não quero
opinar, pois num e noutro sou
parte diretamente interessada.
O Poder Judiciário é o supre-
mo interprete da Constituição.
A ele, portanto, cr.be a ultima
palavra, a respeito.

Quer Ser
Independente
o Marrocos

PARIS. 3 (U. P.) - O Mar-
roces francês, o protetorado
mais rico e estratégico da Fran-
ça ra África do Norte, pcõiu
hoje oficialmente sua indepen-
dencia. ._„,„

SOLICITAÇÕES
Em despacho oíicial ao go-

verno francis, o sultão Side
-Med B?n Noussof solicitou a
França que substitua os <ürei-
tos de protetorado ganbos sob
o tratado de paz, de 1912, por
um novo pacto, baseado na
igualdade. Sugeriu que a maio-
ria dos poderes que agora por-
tcncim à França srinm conce-
didos a el^ nrssoairppnte.

RECUSA
Porta-vozes oficiais dínloma-

ticos acreditam que a França
recu??r-s»-á a dar a indepen-
dencia completa.
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Apelam Para o Diretório Nacional òs Vereadores Udenistas Expulsos
CÂMARA DOS DEPUTADOS

ILEGAL A EXPULSÃO DOS VEREADORES
UDENISTAS

Repercute, na Cqmara, o Caso do Diretório Metropolitano da U.D.N.
 Na Câmara o Deputado Carlos Nogueira — Limitação dos Juros

nos Empréstimos Feitos por Institutos de Previdência

*E PEDEM DEPURAÇÃO NA Dh{
REÇÃO CARIOCA DO PARTIDO

Pela voz do sr. Mario Piraglbe repercutiu, ontem, na Câmara
dos Deputados, a "nota" distribuída pelo Diretório Metropolitano
da UDN propondo a expulsão dos vereadores pelo fato de ha-
vererri tornado parte na ultima reforma feita pela Câmara de
Vereadores, no Quadro de sua Secretaria.

"Esta ríota, assinada por 4 ou 5 cavalheiros, foi produto de
uma reunião irregular, da qual não tomou conhecimento nem o

próprio presidente da seção do Distrito Federal.

PREVENÇÕES DE ORDEM PESSOAL
toral de S. Paulo em que aque-Ressalta o deputado udenis-

ta que esta atitude tem como
base simples prevenções^ de or-
dem pessoal que ele nao pode
endossar. Não pretende entrar
no mérito do assunto nem isen-
tar de culpa as pessoas que se
desejam atingir, mas .deixar
claro que a reunião íoi ilegal
por ter sido convocada por
quem não tinha competência
para o fazer. "Devia fazer es-
tas explicações — concluiu —
pelo respeito que lhe merece
o povo, surpreso, sem duvida,
pela atitude que se quer atri-
puir ao seu partido".

Em meio de seu discurso, o
sr. Mario Piragibe citou nomi-
nalmente os srs. Murilo Lavra-
dor, Breno da Silveira.. Leite de
Castro, Tito Lívio, Jorge de
Lima e Ary Barroso, como os
políticos indiciados pelo "nota"
ilegal.
ALTERAÇÕES NA ARMADA
Sm mensagem acompanhada

de exposição de motivos do
Ministro da Marinha, o presl-
dente da Repúbliva submete a
consideração da Câmara um
nnte-projeto de lei que altera
os efetivos de praças do Cor-
po de Pessoal Subalterno da
Armada, do Quadro Suplemen-
tar do referido Corpo e do Cor-
po de Fusileiros Navais.

NA CÂMARA, CARLOS
NOGUEIRA

Embora tenha comparecido,
por alguns minutos, no Pala-
pio Tiradentes, não falou, como
estava anunciado, o deputado
Carlos Nogueira, implicado no
caso de suborno eleitoral.

Em palestra com a reporta-
gem, o parlamentar paraense
informou que transferira sua
Inscrição para a próxima quin-
ta-feira, quando denunciará à
Câmara graves fatos relaciona-
dos com o pleito bandeirante.
Esta sua resolução fora motiva-
da por ter recebido um telegra-
ma urgente que o obrigava a
regressar, imediatamente, a S.
Paulo.

Aliás, do expediente da ses-
são de ontem, constou um ofi-
cio do Tribunal Regional Elei-

O Suplemento do
DIÁRIO -CARIOCA
de domingo publicará:

NA SEÇÃO DE
"LETRAS E ARTES":

De Gilberto Freyre — O"Memorialismo" de José
Lins do Rego;

De Augusto Meyer — O
Mundo da Lua;

De Manuel Bandeira — Flor
de Todos os Tempos

(Poesia);
De Temistocles Linhares —

A Margem da Rebelião;
De Eneida — Os "Boule-

vards" de Paris;
De Antônio Bento — Aspee-

tos do Salão de 1950;
De Ernesto Feder — O Mos-

quito na Cela;
De Almeida Flscher — O So-

nho e a Esfinge;
além das seções habituais.

Na seção de "Economia &
Finanças"; dirigida por J.
Soares Pereira:
Significação de Paulo Afon-

so;
Rendas Tributárias Bra?!-

lelras;
Conjuntura Exterior (Espa-

nha).

Na seçáo de "Matas, Cam-
pos e Fazendas", orientada
pelo Irineu Cabral, farto no-
ticiário e conselhos sobre as-
suntos técnicos para criado-
res e agricultores.

FORO

O Mais Notável
Othon Ribas

E' do dr. Rijio Afonso Ba-
rnudier, que se tem ?ioíubili-
zado pelus seguidas repri-
mendas que tem sofrido da
parte dos órgãos julgadores
e riiscipíniadores da Justiça,
que Jioje trataremos.

Menos dele do que de unia
das últimas observações que
lhe fez, a bem do Poder Ju-
ciiciririo. o Conselho de Jus-
tiça. Julgando uma reclama-
ção, âste assim se pronun-
ciou: "ülcis de uma vez, in-
clusive ao dr. juiz da 12.R
Vara Civcl, tem este Conse-
lho de Justiça feito sentir
que não pode o juiz usar da
linguagem que, em relação
ao aduogado da reclamante,
empregou o dr. juiz recla.
mado a fls 710 oficio de
informações prestadas a êste
Conselho, tanto mais quanto,
nem ao menos teria o mesmo
dr. juiz pretexto de retorquir
n iguais injúrias. Ta! língua-
gem do dr. juiz da 12.a Vara
Civel atenta flagrantemente
contra o que se determina e
recomenda no aludido Prori-
mento Gera de 22 de outu-
bro dc 1949."

Evidentemente, tal lingua-
gem agressiva só tem uma
finalidade: afe::.r '.zar os ad-
fopados, ver se estes não re-
correm dos seus despachos,
muitas vezes in explica reis
barbaridades.

ía corte comunica haver aca-
tado, imediatamente, a delibe-
ração da Câmara que mandou
libertar o deputado paraense.

O deputado Pedroso Jr. enca-
minhou à Mesa da Câmara um
projeto de lei que limita, nas
instituições de previdência so-
ciai, os juros dos financiamen-
tos para aquisição de casa pró-
pria.

Esta proposição está assim re-
digida:"Art. 1.° — Os financiamen-
tos feitos pelas instituições de
previdência social aos respectt-
vos segurados e beneficiários
para aquisição, construção ou
liberação de casa própria, ven-
cerão juros conforme a tabela
seguinte:

até Cr$ 100.000,00 — 5%; de
mais de CrÇ 100.000,00, até CrS
200.000,0 — 6%; de mais de CrS
200.000,00, até CrS 300.000,00 r-
7%; de mais de Cr$ 300.000.00.
até CrS 400.Q00.00 — 8%; de
mais de Cr$ 400.000,00 — 9%.

Art. 2.° — Os débitos de fi-
nanciamentos compreendidos nit
especificação do artigo anterior,
existentes na data desta lei,
serão enquadrados, para efeito
de juros, na tabela que a inte-
gra.

Art. 3.° — Reger-se-ão pelaiv
disposições desta lei os fman-
ciamentos, feitos para os fins
nela previstos, a segurados e
beneficiários da previdência so-
ciai.

Art. 4.° — Esta lei entrará
em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposi-
ções em contrário".

JUSTIFICAÇAU"O projeto ora apresentado,
limitando os juros dos financia-
mentos para aquisição da casa
própria, vem, sem dúvida, be-
neflciar os segurados das inb-
tituições de seguro social, por
isso que concorre para facilitar
a realização de uma das maio-
res aspirações dos contribuintes
daquelas autarquias.

Devemos considerar, nesse
sentido, o duplo aspecto dêsst»
relevante problema — o aspec-
to social, e o aspecto econômico
—• determinando, como determi-
na, benefícios inestimáveis ao
segurado individualmente e à
sua família, considerada esta
como a base da-sociedade.

Ninguém ignora que os fi-
nanciamentos imobiliários nas
instituições de seguro social, es-
tão adstritos às taxas fixadas pe-
los atuários, a fim de que as
mesmas instituições possam
manter o seu equilíbrio eco-
nômico-financeiro e constituir
as suas reservas para fazer fa-
ce aos seus compromissos pre-
sentes e futuros.

O projeto acima se comporta
perfeitamente dentro das taxas
já estabelecidas pelos atuários
e técnicos na matéria, porquan-
to fixa o minimo de 57o (cinco
por cento) para os financia-
mentos efetuados até a quantia
de CrS 100.000,00 (cem mil cry-
zeiros).

Nenhum dano advirá, com a
adoção da medida alvitrada, pa-
ra as autarquias da previdência
social, por isso que, a tabela
constante do art. l.° foi elabo-
rada tendo em vista os inte-
resses tanto do associado indi-
vidualmente como ainda da
massa que contribui para o
desenvolvimento econômieo-fl-
nanceiro daqueles órgãos.

Quanto maiores forem as fa-
eilidades estabelecidas para os
associados dos institutos, maio-
res serão, incontestavelmente,
as operações imobiliárias afetas
às Carteiras respectivas, e, con-
sequentemente, a expansão pa-
trimonial dos órgãos aludidos.

Na elaboração da tabela aei-
ma foram tomadas em conside^
ração tanto as necessidades eco-
nômicas, e financeiras dos Ins-
titutos e Caixas como o nível
baixo da folha de salários dos
seus segurados".

SÚMULA DA SESSÃO
 EXPEDIENTE:
60 deputados presentes.
 O SR. DAM ASO ROCHA re-

]ubllou-se, em nome da bancada
gaúcha do PSD, com o transcurso do
cinqüentenário da ordenação sacer-
dotal do frei Pacifico, relifiioso a
quem o Estado deve relevantes ser-
viços no campo educacional.

 O SR. EPÍLOGO DE CAM-
POS faz um retrospecto do clima de
insegurança reinante em seu Esta-
do — o Pará — até as eleições de 3
de outubro, em que sairam vitorio-
sas as Oposlçaes Coligadas. Con-
gratula-se com a eleição do jorna-
lista Paulo Maranhão, para uma das
cadeiras do Palácio Tiradentes.

 O SR. ALIOMAR BALEEIRO
prossegue no desenvolvimento da te-
se de que o ex-ditador não está elei-
to por não haver obtido maioria nas
eleições.

ORDEM DO DIA:
O SR. MARIO PIRAGIBE

manifesta-se contrario à nota dis-
tribuida por '4 ou 5 cavalheiros'' em
nome da UDN Metropolitana, em que
se propõe a expulsão dos vereado-
res que aprovaram a ultima refor-
ma na Câmara Municipal. Contes-
ta, portanto, a validade da reunião
em que foi aprovada a referida nota.

O SR. SEGADAS VIANA rei-
terá um pedido de informações ao
ministro do Trabalho, feito todos os
anos, desde 1540, sobre a aplicação
do imposto sindical. Denuncia ain-
da irregularidades que estariam ocor-
rendo nas eleições sindicais.

 O SR. ROGÉRIO VIEIRA
apresenta requerimento de urgência
para o projeto n. 504, de 1040, que
dispõe sobre a situação dos oficiais
administrativos do Ministério da Fa-
zendn.

 A votos, é aprovado um re-
querimento de urgência para o pro-
jeto n. 161, dc 1948, que isenta de
Imposto de importação arame far-
pado e reduz o de tratores,

 O SR. JALES MACHADO
contesta as afirmações do sr. Do-
mlngos Velasco sobre as eleições em
Goiás. Mostra que o deputado so-
cialista obteve milhares dc votos,
enquanto o candidato do seu partido
à Presidência da Republica recebeu,
apenas, 50 sufrágios.

 O SR. COELHO RODRI-
GUES, ultimo orador, trata do caso
da loteria.

 A votos, é aprovado o único
projeto que se encontrava nu Or-
dem do Dia: emendas do Senado ao
projeto aprovado pela Cornara, crian-
do o Fundo Ferroviário Nacional.

 Encerramento: 16,40 horas.

Os vereadores udenistas co-
niventes com o escândalo veri-
ficado na Câmara Municipal, e
que tiveram os seus direitos
partidários cassados pelo direi
tório regional, subscreveram
um protesto, ontem mesmo en-
tregue ao sr. Odilon Braga,
considerando ilegal a medida
que os atingiu.

Foi portador do protesto «o
sr. Breno da Silveira, que, em
palestra com a reportagem^ cri-
ticou severamente o sr. Amoa-
cy Niemeyer, acusando-o como
principal responsável pela ado-
ção da medida.

DECISÃO ILEGAL
Considerando ilegal a decl-

São tomada pela UDN do Dis-
trito, os vereadores Breno da
Silveira, Leite de Castro, Tito
Livio, Jorge de Lima, Ari Bar-
roso, Bartlet James e Murilo
Lavrador apresentaram os se-
guintes argumentos:'

SENADO FEDERAL

1) — Não houve convocação
legal da Comissão Executiva
da UDN do Distrito.

2) — O sr. Amoacy Niemeyer,
principal responsável pela ado-
ção da medida, não tem auto-
ridade para pronunciamentos
semelhantes, pois sempre pra-
curou obter sinecuras para si e
os seus amigos. "*

ANULAÇÃO DA DECISÃO

O sr. Breno da Silveira ma-
nifegtou a sua certeza de que o
Diretório Nacional da UDN
anulará a decisão precipitada do
Diretório Regional, quando exa-
minar a questão sem b facclo-
slsmo com que foi examinada.

E 'concluiu:
— E'. preciso, isto sim, que

se faça uma depuração no di-
retório da UDN do Distrito,
afastando-se os elementos que
até aqui não têm se compor-
tado com a devida compostura.

MANTIDO, EM PARTE, O VETO DO PREFEITO
AO PROJETO SOBRE A POLICIA DE VIGILÂNCIA
Mais Dois Vetos do Prefeito Chegaram ao Senado — O Quadro de
Dentistas da Aeronáutica, Num Projeto de Autoria do Sr. Hamilton
Nogueira — Créditos Concedidos — Ò Sr. Bittencourt Sampaio Pa-

ra o Tribunal de Contas da União — O Dogma da Assunção
Foi examinado, na sessão, de ontem do Senado Federal, um

veto do 1-. :feito, oposto, parcialmente, ao projeto da Câmara dos
Vereadores, dispondo sobre a Policia de Vigilância. O plenáriomanteve parte do veto. Outros dois vetos do prefeito Mendes
de Morais foram lidos no expediente. Na Ordem do Pia, o pie-nãrio aprqvou alguns créditos e uma garantia para empréstimo
nos EE. UU., para aproveitamento do manganês do Amapá. O
padre Cícero Vasconcelos falou sobre o dogma da Assunção,
anteontem proclamado pelo Papa, em Roma.

O DOGMA DA ASSUNÇÃO

Juri Simulado
Realizar-se-á hoje, na sala de

julgamento do Tribunal do Ju-
ri, na rua D. Manoel (entrada
pelo Beco do Teatro), um juri
simulado, presidido pelo juiz,
dr, Stampa. Tomarão parte os
seguintes acadêmicos, da Fa-
culdade Nacional de Direito:
Promotor — Egito Coelho; As-
sistente da Promotoria — Ma-
noel Avelino; Patronos do réu
— Asdrubal Ulisséa e Eurico
de Oliveira. Os jurados serão
sorteados entre os presentes. <

A MARCHA DA APURA-
ÇÃO EM TODO O PAIS
Terminados os Trabalhos Em São Paulo e No
Paraná — Os Novos Representantes Mineiros
Na Câmara Federal — Resultados No Ama-

zonas e No Maranhão
\MAZONA8 I Presidente — Vitorino Freire

MANAUS, 1 (Asapress) — Já | — 63.627 - Café Filho — 49.966
podem ser definitivamente con
siderados eleitos para depu
tados federais, os seguintes can-
didatos:

Pelo PSD ¦— o desembarga-
dor André Araújo, que foi, por
sinal o candidato mais vota-
do, entre todos os partidos e
os doutores Rui Araújo e An-
tonio Maia. .Possivelmente, tam-
bém o deputado atual Francis-
co Pereira da Silva, poderá ser
eleito, dependendo tão somen-
te dos resultados das apraçôes
nos municipios de Carauarú e
Eirunepê; Pelo PTB — o dr.
Plinio Ramos Coelho; Pela UDN
e Trabalhista dissidente — Jal-
me Araújo e Paulo Pinto Nery.

Entre os suplentes mais vota-
dos e possivelmente eleitos se
encontram:

UDN — o sr. Paulo Bentes
e nosso colega de imprensa Cor-
deiro de Melo; PSD — dr. Flá-
vio de Castro e dr. Alexandre
Carvalho Leal; PTB — o prof.
Américo Antunes de Oliveira.

MARANHÃO
SAO LUIZ, 3 (Asapress). —

Boletim oficial do T.R.E., com
as últimas apurações em todo
o Estado, para Presidente: Cris-
tiano Machado — 63.812 — Ge-
túlio Vargas — 56.312 — Edu-
ardo Gomes — 13. 897 — João
Mangabeira — 4; para Vice-

Nas Comissões da Câmara

Odilon Braga — 14.932 —
Altino Arantes — 552 — Alipio
Correia — 1. Para Senador: --
Antônio Bayma — 65.404 —
Evandro Viana — 58.203. Para
Suplente Senador: — Newton
Belo — 80.752 — Viana Perel-
ra — 56.396. Para Governador:

Eugênio de Barros «r= 69.018—• Saturnino Belo — 65.434.
Para Vice-Governador: — Re-
nato Archer — 56.515 — Ante-
nor Abreu — 64.625. Para
Deputados Federais: — Alfre-
do Dualibe — Hugo Machado

Afonso Matos — José MatosCosta Rodrigues — Benedito
Lago — Paulo Ramos — Jo-
sé Neiva — Clodomir Milet e
Antenor Bogea. •

SÃO PAULO
S. PAULO. 3 (Asapress) -

(Conclui na 7." página)

A sessão iniciou-se com o
senador Padre Cícero de Vas-
concelos, que, falando sobre o
dogma da Assunção Corpórça
da Virgem Maria, rememorou
um documento assinado pelos
constituintes de 1946,, pedindo
ao Papa a proclamação desse
artigo da fé católica. O orador
concluiu com as palavras do
Santo Padre: "Nós temos a vi-
vificante certeza de que os teus
olhos, que choraram na terra,
banhada pelo sangue de Jesus,
voltar-se-ão uma vez mais para
êste mundo presa da guerra,
das perseguições, da opressão
dos justos e dos fracos. E em
meio à escuridão deste vale de
lágrimas, nós esperamos de tua
luz celestial e de tua doce pie-
dade consolo para as aflições
de nossos corações, para atri-
bulações da Igreja e para as
do nosso país".

TURISMO
A Comissão do Senado que

vai a Paris, no próximo dia 12,
para representar a Casa no
Congresso Inter-parlamentar de
Turismo, ficou constituída dos
srs. Melo Viana, Apolônio Sales
e João Vilasboas. Por motivo
de ordem pessoal, o sr. Vilas-
boas não aceitou a designação,
tendo sido então substituído
pelo sr. Aloísio de Carvalho
Filho.

QUADRO DE DENTISTAS
O sr. Hamilton Nogueira en-

caminhou seguinte projeto de
lei:"Art. l.° — O Quadro de
Oficiais Dentistas Militares da
Aeronáutica será constituído de
1 tenente-coronel; 4 majores; 10

e variável quanto aos segundos
tenentes.

Art. 2.° — Serão aproveitados
para o preenchimento inicial do
Quadro de Dentistas da Aero-
náutica: á) os cirurgiões-den-
tistas nomeados ou contratados
para o Ministério da Aeronauti-
ca como dentistas civis, que te-
nham servido às Forças Arma-
das, como convocados ou não,
como profissionais, por mais de
um ano, no período de 22 de
agosto de 1942 a 15 do agosto do
1945; b) As praças de pré-con-
vocadas na época da guerra
(atuais reservistas de Ia cate
goria, aspirantes a oficiais e
oficiais dentistas da Reserva de
2.a classe das Forças Armadas),
que serviram nas Forças Arma-
das por mais de um ano, no pe-
riodo de 22 de agosto de 1942
a 15 de agosto de 1945.

Parágrafo, único — Na cons-
tituição inicial do Quadro, se-
rão levadas em conta as anti-
guidades do tempo de serviço
prestado nos Gabinetes Odon-
tológicos das Unidades ou Es-
tabelecimentos Militares.

Art. 3o — A presente lei en-
trará em vigor na data da sua
publicação, revogadas as dispo-
sições em cointrário".

O projeto foi enviado à Co-
missão de Justiça, para receber
parecer.

PARA O AMAPÁ'
Em regime de urgência, foi

aprovado, em discussão única,
o projeto que autoriza o Exe-
cutivo a dar garantia do To-
souro Nacional empréstimo até
o montante de 35 milhões dc
dólares ou seu equivalente em

pela empresa brasileira de mi-
neração "Indústria e Comércio
de Minérios S. A.", com o In-
ternational Bank For Recons-
truçtion and Development, pa-
ra o aproveitamento de jazidas
do manganês no Amapá,

COLETORIAS
Com uma emenda, foi aprq-

vado o projeto que cria uma
coletaria federal em Fernando^
polis, São Paulo. A emenda cria
também uma coletoria em Ara-
quarí, Santa Catarina.

VETO
Foi discutido, em seguida, o

veto do prefeito ao projeto da
Câmara dos Vereadores que re-
estrutura o quadro da Policia
de Vigilância o adota medidas
concernentes à situação funçio-
nal desses servidores. O pre-
feito sancionou apenas o ar-
tigo 1.°, sobre o efetivo da Po-
licia de Vigilância, e o artigo
6.u. que efetiva os ocupantes do
cargo de fiscal.

O plenário manteve, parcial-
mente, o veto, rejeitando-o no
que toca aos artigos 8, 9 e 12
do projeto, que dispõem: o re-
gime de trabalho do pessoal

(Conclui na 7.» página).

capitães; 60 primeiros tenentes; outras moedas, a ser contraído

A Revolução
Foi a 30

A "R e v i s t a do DIÁRIO
CARIOCA" de domingo pu-
blicará além de suas habi-
tuais seções de Modas, Xa-
drez, Chaves, Cariocas, Dis-
cos e Bridge, várias repor*
tagens fotográficas s ô b r e
atualidades, destacando-se:

4 Brotinhos no "Ballet"}
A Revolução Foi a 30; A Bi-
cicleta e o VerSo em Icarai;
A Policia do Exército; e
Gregory Peck gostou de
Londres.

Aprovada a Lei Orgânica do
Ministério Publico Federal

Rejeitada a Emenda Que Mandava Efetivar
Todos os Interinos Com Mais de 5 Anos de
Serviço — Auxílio de 2 Milhões de Cruzeiros
Para o Banco de Sangue da Prefeitura e Uma
Subvenção Anual de 500 Mil Cruzeiros — Os
Trabalhos de Ontem Nas Comissões de Jus-
tiça e de Saúde Pública — Novo Relator Para

o Projeto Que Reestrutura a Carreira de
Almoxarife

Esteve reunida, ontem, a Co-
missão do Constituição e Jus-
tiça da Câmara dos Deputados
tendo a sessão sido quase con-
sumida eom a discussão das
emendas apresentadas ao pro-
jeto de lei Orfiânica do Minis-
tério Público Federal.

O relator, sr. Pinheiro Ma-
chado, apresentou parecer a
todas as emendas em número
de 20. das quais 5 foram re-
jeitadas por inconstitucionais,
uma foi destacada para cons-
tituir projeto à parte e as de-
mais foram aprovadas.

Entre as rejeitadas figura as
ns. 18 e 19, que mandavam efe-
tivar todos os interinos do Mi-
nistério Público, que tivessem
mais de cinco anos de serviço
público federal, estadual ou mu-

nicipal. Segundo apuramos essa
medida importava na efetivação
de cerca de cem funcionários,
ou mais, alguns dos quais con-
tando poucos meses de exerci-
cio no cargo, o que acarre-
taria uma, despesa anual de
quinze milhões de cruzeiros à
Nação.

Foi ainda aprovado um pa-
recer do sr. Adroaldo Costa,
considerando constitucional o
projeto n.° 668, que tranforma
a Escola Industrial de Maceió
em Escola Técnica.

— Pelo sr, Manuel Duarte
foram relatadas as vinte emen-
das aprovadas pelo Senado ao
projeto n.° 70, quê reorganiza
o Serviço de Inspeção de Co-

(Conclui na 7." pagina).

0 CASO DA LOTERIA FEDERAL
CONVERSA EM FAMÍLIA
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POLÍTICA ESTADUAL

ALVOROÇADOS OS OPOSICIONISTAS DE PER-
NAMBVCO COM 1MPUGNAÇÕES DE VOTOS
Raul Barbosa Concorda Em Participar da "Mesa Redonda do Nor-
deste" — Decisivo Para o Amapá o Empréstimo Para a Exploração

do Manganês
Estavam ontem, os oposicionistas pernambucanos, alvoro-

çados com a notícia, que não quiseram divulgar mas que a nossa
reportagem acabou obtendo, de que o sr. Osvaldo Lima havia
conseguido impugnar uma farta messe de votos dados ao can-
didato do PSD, sr. Agamemnon Magalhães. Conforme soubemos
de boa fonte, o sr. Osvaldo Lima conseguira impugnar nada menos
de mil e cem votos, esperando, para breve, a impugnação, de
uma quantidade superior.

Disse-nos o deputado Ferreira Lima que não tinha "nenhuma
bomba3 atômica" para nos dar, mas que em breve poderia ter
esse prazer. Desconfiamos que se trata justamente do êxito
que vem obtendo o sr. Osvaldo Lima Junto ao TRE pernam-
bucano. Os pessedistas, entretanto, consideram isso um trabalho
Inútil, porque a vitória do sr. Agamemnon está definitivamente
assegurada.

O MANGANÊS
A propósito da aprovação,

heje, pelo Senado, do impor,
tante projeto que garante o
emprcsti-io para a exploração
do man^anCs, o capitão Jar.ari
Nunes, governador do Territó-
rio do Amapá, declarou à nossa
reportagem o seguinte:

— Esse empi-ésümo para o
aproveitamento des jazidas de
mrmgam": no rio Amapari irá
promover, extraordinariamente
o desenvolvimento et ;>mico do
Tertítór:- do Amapá. E propor-

cionará ao Brasil 1o'ó após o
inicio da expio:......o do minério
e.-i larga escala, na ta:- do 500
mil toneladas por ano, cerca de
20 milhões dc dólares em divi-
sr.s anualmente e cerca de 70
milhões dc cruzeiros de rendi-
mento ao governo da União com
a -rrecadação do impostos e do
pagamento do prejo c!c arrenda-
mento.

Trata.sc. assim, de uma pro-
ridí -ir de decisivo resultado
para o pn^re^so do Tçgritório

do Amapá, concluiu o governa-
dor Janari Nunes.

Divulgamos anteontem que
fora su^-ridã ao senador José
Américo uma mesa redonda de
governadores para plenlficação
de problemas do nordeste, O
governador eleito da - araiba
concordou com a idéia, mas não
concordou que o Ceará fosse ex-
cluido, conforme lhe propuze-
ram. Exigiu mesmo, como pre-
liminar, que o Estado do Ceará
participasse da referií.; mesa
redonda, através do seu novo
governac'.sr, o deputa:'o Raul
Barbosa.

O sr. Raul Barbosa, que to-
mara conhecimento da nota pov
nós divulgada, disse-nos que do
senador José Américo só espera-
va atitudes assim e que, por sua
ves, achava a idéia interessante
e útil. Oportunamente, gosta,
ria de entrar em ¦—¦'.treto com
o "vizinho" José Ai.iérico, go-
veraador da Paraíba, sobre os
problemas que são mais ou
menos semelhantes, tanto na Pa-
rz".)a como no Ceará, em Per-
nambuco com;) ao Ri j Grande
doKqrte. e .Alagoas,

Enquadrado por uma escolta de cinco advoga-
dos, em tudo e por tudo estranhos, suponho eu, no
caso da Loteria Federal, o dr. Carlos Costa leu por
sobre o nariz o comentário do procurador do sr.
Oscar Ribeiro da Silva Jordão à decisão do Tribit-
nal de Contas em sessão do dia 27 e franziu parti-
cularmente o sobrôlho, em acento circunflexo, a es-
te trecho:

"Nao criticaremos o voto do Ministro
Rogério de Freitas: basta-nos a afirmativa
de que S. Excia. se achava moralmente
impedido de votar. E por que? Porque S.
Excia. é cunhado do dr. Carlos Costa, au-
tor intelectual da representação que deu
causa ao esbulho de meu constituinte. E
que nos desmintam!'-'

Solando, depois, com acompanhamento de coro,
ricas banalidades sobre os deveres da ética profis-
sional, desfechou em vibrante arrazoado a favor da
causa que a maioria do Tribunal de Contas consa-
grou, a saber, a causa do sr. Peixoto de Castro, na
pessoa do dr. Manuel Campbell Pena, adjudicata-
rio "ad hoc" da concorrência da Loteria Federal.

O que tudo examinado:
Sou compelido a cuidar de mim, pessoalmente,

com o objetivo de rebater, antes de mais, que me
coubesse a iniciativa de trazer a publico as razões
de meu constituinte. Com a matéria divulgada a
12 de Outubro, retorqui, apenas, à que, na vespe-
ra, o dr- Manuel Campbell Pena, autorizara, sob a
assinatura de seu honrado patrono- Regozijei-me,
devo confessar, com o ensejo, por me legitimar o
uso da prerrogativa constante do item VI da 3.a
Seção do Código de Ética Profissional, que o dr.
Carlos Costa não conhece melhor do que eu. Gra-
cas a essa provocação, pude espedaçar a crosta de
clandestinidade em que, desde o primeiro passo, ve-
lhacamente se embiocava a trapaçaria, como clima
indispensável à impunidade do assalto ao direito e
ao patrimônio de meu constituinte. Não ignora o
dr. Carlos Costa que, "dentro dos autos", nada, pra-
ticamente nada, poderia eu articular ou promover
em defesa do direito ou sequer da idoneidade de
meu constituinte, a quem deliberadamente se lhe
negou qualquer oportunidade de conhecer e con-
testar as provas ali fabricadas com o empenho de
coonestar a extorsão levada a efeito, por motivos
escusos e hoje notórios. Não lograsse ele respirar
pelos pulmões da imprensa e não haveria escrupu-
los da ética profissional, ou da moral comum, que
o libertassem da asfixia nas garras dos extorsiona-
rios oficiais, com a cumplicidade da advocacia ad-
ministrativa.

Não faltei, por mim, a esses zelos de conscien-
cia no examinar, aos olhos do publico, a conduta,
no caso, dos dignos Ministros do Tribunal de Con-
tas — órgão, aliás, alheio ao Poder Judiciário. Não
pratiquei aleivosia: discriminei fatos, nada mais
que fatos. Por mais rigorosos que sejam os impe-
rativos da ética profissional, não se dissimula, sor-
rateira, entre eles, a pusilanimidade; nem a obra
dos julgadores, quer os togados, quer os leigos, co-
mo os do Tribunal de Contas, subterfoge olímpica-
mente à apreciação de seus defeitos, sobretudo se
estes molestam, pela subversão da própria lei, o di-
reito liquido e incontroverso de um postulante e
os interesses do erário nacional, ao mesmo tempo
em que mal acobertam, na mais evidente das frau-

des, o mais escandaloso ultraje ao decoro da admi-
nistração publica.

Fatos disse eu que, então, especifiquei; aos fa»
tos retorno hoje.

O dr. Carlos Costa sacou das suscetibilidades
mais melindrosas de sua sensibilissima ética pro-
fissional a contestação ao desafio a que me des-
mentissem no tópico por ele e por mim reprodu-
zido. "Não sou — obtempera ele, categórico —
nem nunca fui, advogado desse contratante, o dr.
Manuel Campbell Pena, nem tão pouco assinei ou
inspirei a representação que outro concorrente di-
rigiu ao sr. presidente da Republica".

Não? Não é, nem nunca foi? Não assinou ou
inspirou a representação? Pois à sua palavra, in-
teressada em negar, por fidedigna que seja, vou
opor a de outro, desinteressado ein afirmar, — a
palavra de um grande juiz, caráter de bronze, ho-
num indesmentivel, amigo do dr. Carlos Costa, su-
perior, por todos os motivos, a qualquer suspeição:
o dr. José de Aguiar Dias, Juiz de Direito da 13.a
Vara Civel.

Inflamado, sempre, como todos o conhecem,
pela paixão da verdade e insurreto contra os que a
desrespeitam, viciam ou demudam, eis o que o dr-
Aguiar, Dias já comunicou, em substância, a cada
um dos cinco granadeiros da ética profissional do
dr- Carlos Costa, e aqui me autoriza a estampar:

"Amigo do dr. Carlos Costa e amigo
do dr. J. Guimarães Menegale, mas muito
mais amigo da verdade, venho, constran-
gido pela publicação do primeiro a respeito
do caso da Loteria Federal, apresentar meu
depoimento:

a) quem estranhou, em conversa com
o dr. Menegale, que o dr Rogério de Frei-
tas houvesse votado, sendo cunhado do dr.
Carlos Costa, autor fne!,o que ouvi" dele,
não apenas autor intelectual) da represen-
tação contra Oscar Jordão, fui eu;

b) quem me informou que o dr. Car-
los Costa é o autor da representação, foi o
próprio dr. Carlos Costa, em meu gabi-
nete, num dos últimos dias de Setembro.

I

Poupo, por ora, outros detalhes. —
(ass.) — José de Aguiar Dias".

Agora, pois, sou eu quem, motivadamen'e, me
comisero do dr. Carlos Costa: quis desmentir-me,
e está desmentido.

Não são, todavia, as dificuldades.de sua situa-
ção pessoal, entre os cinco abonadores de sua cor-
reção, com quem se apadrinhou, o que me interessa,
a mim, que, graças a Deus, quando tenho de dizer
a verdade, posso dize-la sozinho. O que me inte-
ressa, aqui, é a causa de meu constituinte, de cuja
sorte o dr. Carlos Costa prematuramente se apie-
dou: sacrificada parcial e transitoriamente no Tri-
bunal de Contas, pende, desde 29 de Setembro, dos
Tribunais de Justiça — e os Tribunais de Justiça
não se constituem de cunhados do dr. Carlos Costa
para facilidade das conversas em família-

Rio de Janeiro, 3 de Novembro de 1950. —

(ass.) — J. GUIMARÃES MENEGALE, advogado.
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A JVoUa
ÕfU+tião-

Tribunais
Populares

s OB o manto da palavra democra-
cia, com que vêm ainda os tota-
litarios entreten numa atitu-
de de idilio, certt oliticos, sèm

duvida centristas, mas q. imbram pe-
Ia ingenuidade, os queremistas, que de-
sejam, a toda força, ser os futuros se-
nhores discricionários do país, prome-
tem, entretanto, a criação do que deno-
minam "tribunais populares".

Teremos, acentua um órgão da im-

DA BANCADA DE IMPRENSA

Deliberações Coletivas

s
Pleito Fraudulento

O 
coronel Gwier de Azevedo, segundo de-

clarações que fêz a este jornal, vai so-

licitar a anulação de todo o pleito de 3 de

outubro no Estado do Rio. Alega para isso

a vergonhosa fraude que se verificou na-

quela unidade da Federação brasileira, frau-

de que especificou detalhadamente em sua 
prensa getulíana, não mais um Tribunal

f; entrevista. Títulos falsificados, votos de de- 
dg Seguranca Nacional, mas diversos

funtos, etc, tudo forma uma cadeia de fatos „Tribunai_ 
popUlares». Haverá um des-

que valem 
^^^^^^^^ ses tribunais de exceção (que, de resto,

tra o que se passou na velha Província. & 
Constituição expressamente proibe)

Aquele oficial tem provas concretas da semelhantes ao que julgou o Cardeal
corrupção levada a efeito pelo queremismo Mincj_enty, na Hungria, em cada Esta-
sob a chefia direta do sr. Ernani do Amaral Aq 

^ Tjrnâ0
Peixoto. Genro do sr Vargas, o ex-interven- : 

d 
. - 

côrte-_r__£í?S-Essas ^m *t?mé âir^s;
no Machado, para obter votação a favor do cionado jornal: "O sr. Getulio Vargas

sogro, embora não se animasse, por via acha que a experiência do Tribunal deSegurança foi concludente, quanto às
vantagens de haver um órgão estatal pa-
ra julgar de plano os casos de economia
popular".

Ainda mesmo quando o noticiarista
dessa monstruosa promessa do lider to-
talitario procura disfarçar o atentado à
Constituição e à livre manifestação das
idéias, dizendo que os novos tribunais de
segurança "não julgarão crimes politir
cos", surge, clara, a intenção dos prega-
dores da ditadura popular, de oprimir o
direito de opinião, ao esclarecer o mes-
mo jornal que "cada um desses Tribu-
nais ficará ligado às policias estaduais,
especializadas nas questões de ordem po-
litica e social". E acrescenta: porque se
trata, também, da "defesa do próprio
Estado".

E, de acordo com o vocabulário, que,
tal qual o de 1937, traz a mesma origem
polaca, revelam os inimigos da verda-
deira democracia que serão criados pelo
sr. Getulio Vargas "comissariados de'abastecimento".

Aí está uma amostra do que preten-
dem fazer os getulistas. Anunciam as
mais absurdas reformas, a mais comple-
ta subversão do regime

seu _ .
das dúvidas, a fazê-lo publicamente, aban-
donando o partido que tinha outro candidato.

Analisando bem os fatos narrados pelo
coronel Gwier de Azevedo,' pode-se avaliar
o que se passou pelo resto do Brasil, pois so-

mente assim se poderia justificar a votação
obtida pelo ex-ditador. O pleito de 3 de ou-
tubro, apesar de todas as garantias ofereci-
das pelo sr. presidente da República, reinan-
do em toda parte um ambiente de liberda-
de para o povo, foi, entretanto, como já se
disse, o mais fraudulento já visto em toda
a história política da República. A fraude,

antigamente, era feita com as atas falsas.
Hoje é pior, muito pior, pois, acobertando-
se certos interessados com as garantias do
voto secreto, o que domina é a mais incrí-
vèl e a mais deslavada desmoralização. Se
as atas são boas, tudo mais pode ser falso,
o voto como o título e o próprio eleitor.

O Caso dos Diaristas

NEGAR-SE 
aos atuais diaristas da União-

as vantagens concedidas pelo artigo 23
das Disposições Transitórias da Constituição
de 1946, seria uma grande injustiça. Não

porque esses servidores, pelo título, mere-

çam igualdade de condições com os extranu-
merários. Mas por culpa da própria adminis-
tração.

Existem em todos os Ministérios diaris-
tas exercendo funções permanentes. Até de
chefia interina há casos. A falta de pessoal
para os serviços públicos determinou o apro-
veitâmento dos diaristas em setores onde

E os aparteantes que ontem prestaram o ser-
viço de forçar o sr. Aliomar Baleeiro a uma
explanação magnífica de alguns dos temas

jurídicos, estritamente jurídicos e constitucionais,
que temos versado nestas crônicas, — se aqueles
aparteantes, dizíamos, se tivessem mostrado um
pouquinho mais permeáveis à argumentação, vale-
ria a pena retomar alguns argumentos, mais de
uma vez formulados, mas que não custaria repetir,
em sua intenção.

NEM MAIORIA SIMPLES
Aqueles aparteantes devem ter requerido, mais de

uma vez, verificação da votação de alguma emenda ou
de algum projeto. Devem ter acompanhado a contagem
e devem, por conseguinte, saber quando e porque as
emendas ou os projetos se consideram aprovados: quan-
do obtêm maioria de votos, e só porque obtêm essa
maioria. Aprovando ou rejeitando, a maioria decide. A
razão é que, havendo opiniões divergentes, que se tra-
duzem na divergência das manifestações de vontade que
são os votos, não há senão o critério quantitativo da
maioria para se adotar uma deliberação coletiva, capaz
de obrigar as minorias. Não havendo maioria, não há
deliberação, porque uma parte minoritária não é obri-
gada por outra parte minoritária.

Neste caso, o órgão coletivo não proferiu decisão e
não há senão apelar para novo escrutínio, a menos que
as normas constitucionais, legais, estatutárias ou regi-
mentais que regem a votação e seu processo, prevendo a
hipótese, prescrevam procedimento ou critério diferente
para os escrutínios subsequentes, no intuito de evitar o
impasse. De qualquer modo, o novo escrutínio é indis-
pensável, pelo mesmo corpo deliberativo, ou pela sua re-
dução a essa espécie de máximo divisor comum que é o
Congresso, em relação ao eleitorado, no que diz respeito

à diversidade das correntes de opinião política.
Era boa doutrina, a maioria absoluta deve ser o cri-

térlo adotado para escolha do presidente da República,
deferida ao Congresso a faculdade de optar entre os
mais votados, quando a eleição direta não chegue (como

Pedro Dantas
(Cronista Parlamentar do D.C.)

no caso presente) a constituir deliberação. Era as-
sim em 91 e a disposição deve ser restabelecida,
para evitar que, num caso como o presente, se
tenha de convocar o eleitorado por segunda vez.

Mas, no caso concreto, a verdade é que não
só nenhum dos candidatos (um deles, inelegível,

por notória incompatibilidade com o regime) obte-
ve maioria absoluta, como também nenhum obte-
ve maioria de espécie alguma..

NÃO HOUVE DELIBERAÇÃO
O que os queremistas estão chamando de maioria

absoluta não é senão a simples maioria que, essa, nem

que se quisesse, se poderia dispensar,. Porque essa, é a

própria declaração da vontade coletiva. E na ausência
de declaração não há vontade, não há vínculo, não há,
em suma, o que cumprir e respeitar. De modo que, nesse
caso, não há discussão possível. A hipótese da maioria
absoluta não é a mesma. Havendo maioria, mas não ha-
vendo maioria absoluta, há uma declaração de vontade,
embora ineficaz, por falta de um requiisto essencial à
sua validade. Será como a compra e venda de imóveis,
sem instrumento público: existirá uma intenção de com-

prar e de vender, mas inoperante.
Quando, entretanto, nem declaração de vontade exis-

ta — e é o que se verifica em relação às deliberações
coletivas, como, por exemplo, a de uma eleição — não
há nem sombra de direito, para uns, e de obrigação para
outros. Como dizíamos em crônica anterior, os cândida-
tos não estão mais eleitos nem menos eleitos uns do que
os outros. Todos estão na mesma situação de não eleitos
uma vez que nenhum atingiu o número de votos neces-
sário à eleição, que na hipótese mais favorável a eles,
seria a de metade mais um do total de votos válidos
apurados.

Isto é de uma clareza meridiana. Não há candidato
com justo título para aspirar à Presidência. E pretender
conquistá-la sem justo título constitui o crime de usur-
pação — intuito subversivo a que é um dever nacional
resistir pelos meios legais, em defesa dessa mesma lega-
lidade que cumpre defender e preservar.

02
de jbia:

...QUE o sr. Munhoz da Rocha,
foi votado para governador tam-
bém em Santa Catarina, em ai-
gumas cidades limítrofes, che-
gando mesmo a vencer o sr. Ir!-
neu Bornhausen, no município
de Porto União, por 17 votos..,;

*
...QUE funcionários "cafêsls-
tas" da pâmara retiveram on-
tem as notas taqulgráficas do
discurso do sr. Aliomar Bale.
eiro, cujo texto sô foi possN
vel obter na Imprensa Nado*
nal...

*
...QUE o sr. Getulio Vargas In»
cluiu na sua guarda pessoal um
anão de 1 metro e 22 centl-
metros, de nome João Batista
de Oliveira, investigador n.°.80
da policia de Porto Alegre o
famoso não pelo tamanho mas
pela habilidade com que conduz
interrogatórios policiais...

...QUE o discurso do sr. Car-
los Nogueira, que devia ter si-
do pronunciado ontem, foi adia-
do para a próxima quinta-feira
por não ter ainda o deputado
Ataliba Nogueira concluído o
seu texto...

m

Ciência aa Alcança de ^od&í

Fecundação Artificial
Há pouco mais de meio sé- tivas da aproximação entre os casar-se entre si, cometeram o

culo, pouco antes de 1900, co- elementos reprodutores; nestes delito de incesto inconsciente?
meçou-se cientificamente a lan- casos, o médico pode por mé- A Suprema Corte do estado
çar mão de processos artificiais todos mecânicos fazer a apro- de Ontário estabeleceu há vin-
de fecundação dos animais, com ximação entre os elementos, te anos em caso de uma mulher
o fim de melhorar os rebanhos, anulando as condições impedi- acusada de adultério por haver

O que cha- pela seleção dos reprodutores, tivas; temos assim a fecundação tido um filho desta maneira, seminação heteróloga temos de te", tirando^opias e enviando

mam "reforma de base" como se não assim como possibilitar afecün- homóloga, feita dentro do casal que a essência do delito de

Se aceitamos a inseminação
artificial com o semem do pró-
prio esposo e neste ato nada qUC> dando ao seu protesto um
vemos de condenável, ao en- estilo de "cadeia da feliçida

9mmãa

CADEIA PARA GETULIO
O sr. RomUaldo Silva escre-

veu uma contestação sem ar-
gumentos ao que tem escri-
to, neste jornal, o jurista
Pedro Dantas. No bom estilo
getulista, insulta um pouco o
jornalista, mas, escrevendo
suficiente mal para fazer des-
confiar que se trata de um mé-
dico som pratica de outros as-
BÜntos.' Romualdo Silva possi*
vclmente, ó um pseudônimo,
embora o missivista condena
p uso do pseudônimo. O motivo
de sua zanga é, principalmen-
te, a série de argumentos
alinhados pelo cronista parla»
mentar do DIÁRIO CARIOCA,
para explicar os fundamentos
jurídicos da ilegalidade eleito-
rnl do sr. Getulio Vargas. Não
ofende como é habito entre os
queremistas, mas, apenas fala
como getulista, odiando.

Interessante, no entanto, é

de", coloca o seguinte "post
írentarmos o ato em si da in- scrjpium»: "Leia e passe adian-

existisse, conforme outrora não existia, da*So de um númer° ™ior de 
f T/^^^S^tX 

adultério não consis-te na iníâ'
_, . . _ . . -. , fêmeas com o semem de um tada aos nossos conceitos de fa-

um Congresso, cuja função e justamente so animal
a de legislar. Será que mesmo diante Lançando mão deste artificio
dessas demonstrações ainda haverá os criadores de muito se tem

não deveriam estar. Daí a medida que vai aqueles que, de boa-fé, acreditem na sin- beneficiado, pois que o semem
ser tomada, com muita justiça, pela Câmara ceridade da "democracia" do sr. Getu- de um só animal, trazido em 

minacâ0 art
dos Deputados, estendendo a tais auxiliares lio Vargas? Não estarão já sentindo, recipientes especiais e tratado 

mesmo casgl ge torna possivel
as mesmas regalias asseguradas aos extranu- aqueles que efetivamente prezam o di- gjKjj;5faK?fcme__ "que 

pela comPleta ausência de ele
merários. reito do livre pensar) 0 jug0 que esma- representa não só a melhoria

Se houve irregularidade, já acentuamos, gou o espirito de tantos quantos, depois dos rebanhos pela possibilidade mascu»n°; e_p-*** W* a 
^l"1"^ 

da-

a culpa não é deles. Há uma lei que lhes de crerem ingenuamente na sinceridade de maior número de elementos 
^once 

V^8» 
elementos re- Quanto ao aspecto teológico,

- . _„„ as aos amigos e grandes juizestomar cm conta as reações que de _____ PaU.i;l--_ E ma-dou
mia moral das relações sexuais,
mas sim em se submeter volun-
táriamente às funções naturais
de sua maternidade latente a
outra pessoa que não o seu
marido. Ainda a opinião mais
generalizada nos EE.UU. esta
de acordo que a criança que
nasce desta maneira é ilegíti-

representa não só a melhoria men.t.°f!_reprodu_tor!s.A° 
__?*-_ ™ e Portanto deve ser adota"

mília onde o casal forma uma
unidade que se prolongará nos
filhos.

Nem sempre porém a lnse-
artificial dentro do

este ato vai determinar: assim, uma copia a Pedro Dantas,

que processos psicológicos pas- O CANO FUROU

sara esta mulher que encerra Os moradores da casa à rua
em seu ventre o filho de um Aracati, 

^ 
Ramos, 

£-
desconhecido, cujo passado ig- Morais que so interesse pessoal-
_ .... n,.- í,--.,--- +...,..09 r>,,~ mente pela sua sorte, abrcvl-nora. Que herança tiaia? Que ;)ndo os1sofrimcntos quo os têm
responderá às perguntas desta afligido, por causa da falta
criança, se algum dia ela des- <^aJ,uf'

. . ,. _ - _, Existe Um cano furado, exa-
cobre como foi concebida? Co- tamente o que liga à casa o
mo reagirá o filho frente aos distribuidor geral. Somente o

Departamento de Águas podea .cuipa nao e aeies. na uma i-i que _-- ue;_ei_u •¦mgeiiucuu-ii-e -i„ _ui_._i_.auc —...-.-..._ ----.- ~- 
sejam facultados elementos rc. Quanto ao aspecto teológico, Departamento de Águas p

veda exercerem funções permanentes. En- . rj0s ditadores e lhes proporcionarem to- selecionados, como um aumento dutores 
de um outr0 i-divI. esta técnica foi repudiada por VW! E o mando, cúmplice, que intervir no caso. Queixa-se

tretanto, se essa lei não foi cumprida, por ^as as posicões-chave, pretenderam ofe-
quem deveria executá-la, não é justo que recer a inutil, ainda que gloriosa, resis-
os diaristas sejam agora prejudicados. tenda d__ minorias oprimidas)

Acertadamente, determina o projeto em O momento presente já é de luta.
curso na Câmara que, de maneira alguma, Amanhã será tarde para salvar a demo-
deverão os futuros diaristas ser aproveitados cracia, e a responsabilidade do desastre
para outros serviços que não sejam os de pesará sobre os que tornam a acreditar
caráter transitório. Mas não é suficiente.
Deve haver também uma punição para os
chefes de repartições que agiram de modo
contrário.

na capacidade de reprodução. Prc .. ,. ,._:¦,'•. duo, donde assim a tao discuti-
Desde os tempos antigos que da insernina-ao heteróloga, queo homem modificou o tipo, será aqui analisada.

qualidade e os diversos carac-
teres externos de flores, vege- Que problemas psicológicos,
tais, aves e outros animais, in- mentais, sociais e biológicos es-
tervindo nos seus métodos de lta0 comprometidos neste ato

de rebaixamento da condição

no canto sirenico dn Ditador.

CORÉIA
Stalin, Papai Noel

UM 
telegrama de Lake Sucess diz que o

sr. Jacob Malik, delegado da Rússia à
assembléia da ONU realizou, por intermédio
dos seus secretários, um inquérito discreto
junto aos demais representantes daquela en-
tidade, para saber se eles tinham crianças,
os nomes das mesmas e as idades. E' que o
marechal Stalin, ditador de todas as Rússias,
pretende oferecer um brinquedo a cada uma
dessas crianças à passagem do Natal. Um re-
presentante da França, ao saber dessa dis-
posição, disse a um dos seus colegas ameri-
canos: "Êle agora não é mais o paizinho dos
pobres. E' o "Papai Noel".

Nas mínimas coisas verifica-se a hipo-
crisia e a insinceridade dos vermelhos. Não
pode haver maior absurdo, nem maior con-
trasenso do que o Natal ser comemorado
pelos bolchevistas. Sendo uma data profun-
damente cristã, assinalando o nascimento da-
quele que fundou a nossa civilização, quo
pregou a doutrina do amor e do perdão, não
pode merecer homenagem dos que estão pre-
gando justamente o contrário: o materialis-
mo grosseiro, o ateismo, o ódio e a desordem
social.

As Varas Criminais _

JÁ 
se tem tratado várias vezes pela im-

prensa da situação em que se encontra
o Foro desta capital. As diversas Varas do
Palácio da Justiça e do edifício anexo estão
localizadas em compartimentos acanhados
que mal dão para juizes, escreventes e par-
tes se mexerem.

O Foro Criminal, então, é uma lástima.
As sedes dos juizados constituem, mesmo,
motivo de verdadeira humilhação para os
magistrados. Paredes sujas, móveis escanga-
lhados, cadeiras de pés quebrados, etc. E, no
meio de tudo isso, a majestade das funções
dos juizes!

Como se encontram, as Varas Criminais
vivem num ambiente de sujeira e de deca-
dência. Isso, evidentemente não está certo.
E' necessário, pois, uma providência, urgen-
te, no sentido de mostrar que o governo aca-
ta a Justiça em todos os sentidos, não so-
mente assegurando aos magistrados as suas
prerrogativas constitucionais, como também
demonstrando materialmente a sua conside-

tei____ ÉS_-_ÍBO __£&
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reprodução e chegando a criar
verdadeiros exemplares novos,
não só por beleza com por uti-
lidade...

Ultimamente muito se tem dl-
to sobre estes métodos nas so-
ciedades médicas e na Impren-
sa leiga desde o dia em que
o homem, após os extraordiná-
rios resultados obtidos nos ani-
mais, aplicou o processo a si

humana? Que herança trará es-
te filho de um.homem que ce-
deu seu semem? Vendendo-o?
Que médico poderá dizer se
neste doador ou vendedor, apa-
rentemente são de corpo, não
se transmitirá doenças hcrcdl-
tárias, má formação ou distur-
bio psíquicos?

todas as religiões, como se po-
dera conceber que um corpo
santificado pelo Sacramento se
prostitua permitindo que se lhe
seja injetado, como qualquer
medicamento, a substância se-
minai de um desconhecido.
Ainda recentemente reuniram-
se em Roma médicos católicos
de vários países por ocasião
do 4.° Congresso Internacional
dos Médicos Católicos, e ao se-
rem recebidos em audiência es-
pecial pelo Papa Pio XII este ex-
ternou o pensamento da Igre-
ja nos seguintes termos: A prâ-

apresentou ao mundo como seu ch^ da família, no entanto,
que o representante local do

o filho, de um homem, que, em Departamento acha uma graça
lugar de dignificar-se com imensa- f'ua.ndo è1| . reclama" uma vez mais e deixa tudo
trabalho, se submete por dinhel- como . está. Assim, não há so-

, . ,_ ,_ „„ lução possivel, a menos quero as manobras de controle ne- gcja j.^. _ _eri_ _ qu^ _
cessárias para que se possa ex- morador reclama.

trair em um laboratório, pe-  •

riódicamente, o seu semem. EFEMÉRIDES

O repugnante deste proble-
_ , 4 DE NOVEMBRO ¦

ma está na formação de todos imo — Parle de Portugal » pri-
, , molra frota da Companhia Geral do

nós, se pensamos honestamente comercio do Brasil.
17DB — Carta Re«ia de d. Marlâ

tica da inseminação artificial
E como será visto este filho quando se trata do homem, deve

próprio, e este pequeno artigo perante a lei? A mãe que re- ser considerada do ponto de
se propõe colocar o leitor a gistra o nascimento de um fi- vista médico e biológico, sem
par dos grandes problemas que Iho como se fosse de seu marido abstração da moral e do direito;

é culpada de falso testemunho, fora do casamento a insemi-
pois que a criança é ilegítima; nação artificial é condenada co-
quem nos dirá ainda da possí- mo imoral e o filho só pode ser
bilidade de vários indivíduos tido como ilegítimo; e a inse-
gerados pelo mesmo método minação do casal é condenável
do mesmo vendedor, podendo por atender a natureza.

a inseminação artificial trouxe
à civilização.

Em determinados casais, a re-
produção não se dá, em virtude
de determinadas condições ana-
tômicas ou fisiológicas impedi-

que somos humanos, e que nos-

te ato de fecundação artificial

heteróloga há mais que o pro-
blema médico, há o problema
humano de moral e de heredi-

tariedade, sempre presente num

filho que trará ao mundo toda

a gama gênica de seu verdade.-
ro pai..

CONQUANTO 
os círculos oficiais sejam

muito sóbrios nos comentários sobre a
participação dos comunistas chineses no con-
flito coreano, é fora de dúvida que os sol-
dados de Mao Tsé Tung foram enviados em
socorro dos vermelhos norte-coreanos.

De outra maneira não se compreenderia
a crescente resistência que as forças das Na-
ções Unidas vêm encontrando em alguns se-
tores da luta, especialmente na costa orien-
tal — banhada pelo Mar do Japão — e cen-
tro-setentrional, onde se operaram alguns
recuos dos sul-coreanos.

Apenas na costa ocidental — banhada
pelo Mar Amarelo — os soldados das NN.
UU. avançam sem encontrar muita resistên-
cia, ameaçando Sinuiju, a capital provisória,
da Coréia do Norte e estando nas proximi-
dades do rio Yalu, fronteira natural entre
a Mandchúria e a Coréia.

Notícias chegadas da frente de batalha
admitem que a participação dos comunistas
chineses no conflito visava unicamente pro-
teger a represa de Yalu, que fornece parte
da energia consumida na Mandchúria.

Por outra lado, não se deve esquecer a
advertência feita por Mao Tsé Tung de que
iria em auxílio dos norte-coreanos se as tro-
pas das NN.UU. cruzassem o Paralelo 38.

De qualquer maneira, a entrada dos co-
munistas na guerra coreana veio dar um
novo aspecto aos acontecimentos que ali se
desenrolam há cinco meses. Isso porque eles
certamente não ficarão restringidos somente
à defesa daquela grande represa, devendo
tomar parte ativa no conflito.

A situação, agora, é extremamente de-
licada pelo perigo que representa para a paz
mundial, já seriamente ameaçada ciescic o
início do conflito coreano.rX______liS? s aue áe_i____ ge nn.uuv'

Questão Moral
Maurício de Medeiros

H A assuntos que, por sua natureza técnica,
podem escapar a uma justa apreciação dos
leigos. Assim, por exemplo, esse caso do ar-

rendamenta da Fábrica de Pólvora de Estrela a
uma firma particular e as acusações recentes que
lhe foram feitas de ter negligenciado na adminis-
tração do bem público que lhe íôra confiado po-
deria fugir a qualquer comentário leigo.

Mas os fatos tomaram um tal aspecto que, sem
afirmar se assiste ou não direito à firma acusada,
pode-se pelo menos achar estranho que sobre o as-
sunto não tenha sido ordenada uma investigação
meticulosa.

Venho lendo as sucessivas publicações feitas em sua
defesa pelo presidente da Companhia que fêz esse contra-
to e que foi publicamente acusada.

Mesmo sem tomar em consideração as alegações segun-
do as quais a sua Companhia teria encontrado a Fábrica
em péssimas condições de trabalho, ter-lhe-ia aumentado
a capacidade de produção, ampliando as qualidades do ma-
terial produzido, enriquecido seu patrimônio com maqui-
naria moderna e instalações para os operários, — o fato
inquestionável é que esse presidente conclui sempre as
suas publicações pedindo que se faça um inquérito para
apurar os fatos de que é acusada a sua Empresa. E até
hoje não obteve resposta!

Do pouco que conheço do atual ministro da Guerra
concluo ser um homem de rara probidade em todos os sen-
tidos. Julgo-o incapaz de formular e, muito menos, en-
dossar uma acusação falsa.

Sendo o ódio um pecado humano, é muito difícil di-
zer até que ponto um homem lhe é insuscetível.

Tanto, porém, quanto um homem pode ser julgado
através suas atitudes públicas, considero o atual ministro
da Guerra incapaz de ódios e. muito menos, de caprichos
pessoais contra determinados indivíduos — forma atenua-
da mas igualmente condenável do ódio.

A leitura das publicações feitas pelo sr. F. Vilmar, pre-

?____& d? Çj^-paonia «» .4 _ti-°f __Sp. $_&£_&& Rsm

claro haver no Ministério da Guerra uma atitude
de caprichosa má-vontade contra essa Companhia.

Se houve entre ela e o governo um contrato
no qual se firmaram as obrigações recíprocas, nada
mais fácil do que apurar se elas foram cumpridas
ou não e quem deixou de cumpri-las.

O sr. Vilmar afirma que de sua parte fêz tudo
quanto lhe cabia fazer e mais do que aquilo a que
se obrigara. Não continuou com a Fábrica porque
ao expirar o seu contrato este não foi renovado.
Ao restitui-la ao governo foi feito o inventário
do que restituia e daquilo de que acrescera o pa-
trimônio que lhe fora confiado. Nos termos desse

contrato foi dado o balanço do que as partes contralan-
tes se deviam reciprocamente. Chegou-se a um resultado
que redundava em vultoso crédito do arrendatário.

Está certo ou está errado esse resultado?

Uma apuração desse gênero não pode ser prolongada
indefinidamente, porque as conseqüências serão desastro-
sas para o interessado.

Segundo agora leio em sua última publicação, foi a
esse desastre que se chegou com a intimação feita à Com-
panhia para pagar duas prestações vencidas de sua con-
cordata. No entanto a Companhia é credora do governo de
quantia muitas vezes superior aos compromissos assumi-
dos com seus credores!

Será justo adiar indefinidamente um ajuste de con-
tas. produzindo danos materiais e morais como os de que
se queixa o sr. Vilmar?

Não parece. Se não se lhe reconhece direito ao credito
que reclama, que se declare logo tal coisa expondo fun-
damentadamente as razões. Mas o que é desumano por
parte do governo é levar um particular à fal.ncia recusan-
cio-lhe, por uma rimplcs questão de capricho, o pagamento
a que faz jus.

A questão deixou de ser técnica para tornar-se uma
_}PJ_ a_sii9 de moralidade administrativa.

I, dirigida a cl. Francisco Inocência
de Souza Coutlnho, governador ge«
ral íto Pará. ordenando o estabeleci*
mento, em Belém, de uni Jardim Bo»
tanlco.

1864 — Nasce em Sergipe José Ma»
ria Moreira Guimarães.

!B!)7 — Nasce no Iíio de Janeiro,
Orçar Lorenr.o Fcrnandez.

1928 — Morre no Kio rie Janeiro
Jackson cie Figueiredo, ilustre jor-
nalista e escritor, lider da corrente
católica no Brasil. ,
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INFORMAÇÕES ECONÔMICAS E FINANCEIRAS
MERCADOS DO

RIO
Esío mercado funcionou,

com as seguintes taxae:
CAMBIO

Venda
Cr$

Dólar  .. 18.7:
Franco sulco
Pcao argentino
Peso uruguaio ..
Fcscta
Peso Boliviano
Libra 
Franco francês
Franco belga ..
Escudo 
Soles Peruano
Coroa tcheca ii
Florim ..' .. .
Coroa sueca ..
C. Dinamarquesa.

51,46 40
0,05 25
0,38 42
0,03 34

0,36 70
4,82 29
3,55 51
2,03 62

OURO-FINO
O Banco do Brasil, comprou, hoje,

â grama de ouro-finó na base de
1 000/1.000 em barra ou amoldado
ao preço dé CrS 20,81 70.

CÂMARA SINDICAL
Em 31 de outubro registraram-se

as seguintes médias de câmbio:

4,32 Bi
1,37 65
7,21 39
1,70 96
0,31 20

52,41 60
0,05 35
0,37 78
0,65 72
1,20
0,37 44
491 21

3,62 09
2,73 53

ontem,

Comp.
Cr$

18.38
4,221 64

1,34 85
6,96 29

15 Idem CrS 500,00 .... 382,00
99 Apls. Uniformizadas

de São Paulo Cr? 1.000,
8% Ex-Juros  866,00

CAFÉ'
O mercado de café disponível fun-

clonou, ontem, em condições calmas
e com as cotações em baixa. O
tipo 7, baixou quatro cruzeiros e
foi cotado ao preço d« Crf 164,00
por 10 quilos, na pedva e durante
os trabalhos não houve vendas sobre
o disponível.

Fechou inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS,

Tipo , .. ... 166,40
Tipo  .. 165,80
Tipo  165,20
Tipo  164,60
Tipo  .. 164,00
Tipo  163,00
PAUTA — Estado do- Rio — Café

comum Cr$ 17,00: Estado de Minas
comum Cr? 16,80; Idem Cr$ 18,95.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entrada*
Estrada de Rodagem .
Central 
Reg. Espirito Santo
Leopoldlna

Praças
Londres ..
França .. .
Portugal ..
Nova York

Dinamarca .
Sulca .. ••
Belfilca (Irs

Sllé
belgas)

Cruzeiros
52,41 60

0,03 35
0,66 98

18,72
2,73 53
4,33 07
0,37 78

1,70 90
7,21 30
4,91 21

1,37 05

ci;,  3,62 09
Espanha 
Uruguai 
Holanda
Tchccoslovaqula
Argentina
Bolívia • ••

BOLSA DE VALORES
Regulou á Bolsa, ontem, com tra-

balhos pouco interessantes e por
isso ns negócios realizados foram
pequenos. Cotaram-3e ós títulos em
evidência, sem firmeza, alguns até
tendo acusado baixa nos preços, tu-
do conforme se vê em seguida.
VENDAS EFETUADAS ONTEM
Apólices Gerais

37 Uniformizadas ....
10 D. Emis. Nom. ..
33 Idem port

7 Idem .. .. ,. ..
67 Idem
35 Idem
16 Idem
91 Idem

Obrigações:
2 Guerra Cr$ 1.000,00

199 Idem Crí 5.000,00
Estaduais — Apls l

27 E. Santo pt.
5 Minas — Populares .

15 Pernambuco
50 Rodov. E. Rio
51 S. Paulo
12 Idem Uniformizadas

Municipais do D Federall
11 Emp. 1904 pt
57 Idem

3BB Idem 1931
DIVIDA PARTICULAR
Bancos: — Ações:

7 Brasil Cr$ 200,00 ....
50 Credito Pessoal Pref.

Cr$ 100,00
50 Português do Brasil

Cr? 200,00
Companhias:

268 Docas de Santos Cr$
200,00 port

165 F. e L. de Minas Ge-
rais — port. Cr$ 200,

22 Imobiliária e Comercial
Gávea Parque Cr$
2.000,00

120 Paulista de Força e
Luz CrS 200,00 .. ..

100 Sid. Nacional CrS
200,00

20 Idem
Debentures:

475 Cia. Docas de Santos
CrS 200,00 7?» ....

ilVIDA PUBLICAI

Saca*
30.760
6.516

6.034

MERCADOS ESTADUAIS
E ESTRANGEIROS

SERVIÇO DE TRÂNSITO

TOTAL 43.310
Idem ano passado .... 35 567
Desde O l.c do mês .. 684*426
De 1.» de Julho .. ... 1.858.060
Idèm ano passado .. .. 2.359.285
Café ent. p. caminhão 
De l.o de jtllho .. ... 945.709
Embarquei:
Europa 28.199
America do Norte .. .. 35.966
África 2.343
America do Sul 1 979
Asln 125
Cabotagem 200

CrS
718,00
720,00
060,00
665,00
670,00
075,00
680,00
700,00

773,00
3.880,00

433,00
400,00

48,00
555,00
203,00
885,00

560,00
570,00
102,50

540,00

130,00

485,00

220,00

190,00

5.100,00

200,00

175,00
180,00

180,00

28.812
512.989

1.059.412
1.954.412

096.786
879.895
879.895

166.412

TOTAL .. .. ,. ..
Desde o l.o do mês ,, .
De l.o de julho
Idem ano passado .. ,.
Existência
Idem ano passado .. .,
Consumo interior
Consumo interior
Café despachado para em-

barques 
ÕAFt A TEBMO

tCotaçOes por 10 quilos)Contrato "A"
Abertura

Meseti Veríd. Comp.
Novembro ..  160,80 159,00
Dezembro  101,90 161,60
Janeiro 1951  R-V 103,10
Fevereiro 1951 .. .. , 164,50 164,00
Março 1951  164,40 164,00
Abril 1951  S-V S-C

Vendas 9.500 sacas. Mercado —
firme.

Fechamento
Meses Vend. Comp,
Novembro  161,00 100,00
Dezembro  161,40 160,60
Janeiro 1951  102,80 161,50
Fevereiro 1951  163,40 S-C
Março 1951  103,00 162,00
Abril 1951  164,00 S-C

Vendas nada. Mercado frouxo.
AÇÚCAR

Esse mercado funcionou, ontem,
sustentado e com os preços lnalte-
fado*.
Entradas Saldas
Do.^ Estado do Rio .... 1.213
De Maceió
De Pernambuco

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
Nova York, 3
»/ Londres teleiráflca, per % compra
Idem, vença  .. ., ..
s/ Montreal taxa media por £ venda
¦/ R. de Janeiro taxa-médla forCr| Venda ..»., .,
a/ B. Aires taxa-médla por P venda
s/ Montevidéu taxa-médla por P ven
s/ Paris taxa-médla Livre por T

Compra ,
Idem, venda .. ,. ., , ..
a/ Berna taxa-médla Livra por T

Compra ,. .. .. ,. .,
Idem, venda ,. ., ., ., ,.
s/ Stockolm» taxa-médla por Kr

venda ., ,. .. ., ..
s/ Madri Oficial por P Nom. .. ..
s/ Lisboa Oficial por Esc. Compra
Idem venda
sV Bélgica Oficial por V Compra ..
Idem, venda  .. ., ..
s/ Amsterdam Oficial por G Comp.
Idem, venda .. 

Londres, 3
s/ Novn York A vista pOr £ .. ..
s/ Rio de Janeiro A vista por £ ..
s/ Buenos Aires A vista por £ .. ..
8/ Montevidéu Financeiras por £ ..
s/ Canadá 
s/ Berna ,. ,, .. .. -.. .,
s/ Amsterdam 
s/ Paris 
s/ Gênova Lira bloqueada
s/ Bruxelas 
s/ Estocolmo 
s/ Copenliague 
s/ Oslo 
s/ Madrid Lira Bloqueada por £ ..
s/ Lisboa 
Buenos Aires, 3
s/ Londres, à vista, por £, t/ venda
s/ Londres, à vlstn, por £, t/ compra
s/ N York, á vista p.8100 t/ compra
s/ N. York, à vista p.ílOO t/ venda
Montevidéu, 3
»/ Londres, A vista por £ t/ compra
s/ Londres, A vista par £ t/ venda
3/ N York A vista p.8100, t/ compra
*/ N. York, A vista, p.tlOO, t/ venda

Ql VI
Vendas Judiciais:

70 Apls. Uniformizadas
5%

S Apls. D. Emissões
port
Obrgs. Guerra de
CrS 100,00
Idem Cr$ 200,00 ....

719,00

702,00

76,00
152,00

TOTAL 1.213
Saidns
Existência  105.841

COTAÇÕES POR ISO QUILOS
Branco Cristal  193,00
Cristal amarelo  177,00

Movimento Estatístico
Mascavo  161,00
Mascavlnho  173,00

ALGO D -A O
.Funcionou, ontem, esse mercado
firme e com os preços inalterados.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
De Cabedelo
De Natal
DO Ceará
De Sfio Paulo ...... 108

Abertura | Fechamento
| 3,80 08 li !,««

| 95,68 | • 95,81

| 1,45 I • 1,45
| 7,50 1 • \ 7,50
| 38,25 I e 38,50

I «,38 50 | e 0,28 30
jo 0,28 81 |e 0,33 38

|'« 31,»» 4 *M6
33,96 e 11,88

18,35 * 18,3»
8,18 e ».18

348,50 « 348,00
849,50 e 390,00
1,09 00 e 1,8» 00
1,99 25 e 1,98 33
26,24 • 26,24

| 26,26 | 0 28,28

IP 8,72 |$ 1,79 87/2,8012
18 2:79 87/2,8012 Cr» 75.4416 X
|Cr$ n./cot. P 20,00 X

n./cot. P 0,72
|f 2(92 25/2,92 75 13 2,92 25/2,92 75
|Esc 80,35/80,05 |F 12,23/12,26
IK 18,98/20,02 FI 10,63/10,65
IK 19,32/19,36 F 378,00/881,00

14,47/14,30 |L 1800 nom.
|F 12,23/12,26 IFB 13í,ífl/14O,10
FI 10,03/10,65 IK 14,47/14,60
|F 979,00/981,00 |K 19,32/19,36
IL 1800 hom. |K 19,98/20,02
|PB 139,90/40,10 |P 44,13 X
|P n./cot. |Eac 80,35/80,65

Abertura 1 Fechamento
38,02 p 38,02
38,19 p 30,19

1.360,00 p 1.300,00
1.361,00 p 1.381,00

Abertura | Fechamento
I 6,58 I p 0,88
| «,72 I p «,72
I 256,00 | p 258,00
| 255,00 | p 255,00

EXAME DE MOTORISTAS

Santos, 3

CAFÉ'
Em Santos

(Disponível)

Tipo 4, mole
Tipo 4, duro
Tipo 5, duro
Posição .. .
Embarques ..
Exportação ,.
Existência ..
Saldas .. ..

Hoje
100,50
184,50
178,00

Ant,
189,50
104,50
178,30

Santos, 3

7.163
.. . 1.725.723
.. 54.077

(Termo)
Contrato "B"

Calmo Calmo
34.778

4.050
1.718.560

1.450

Abert. Fech.

TRIBUNAL
DE CONTAS

—— Reuniu-se, ontem, o Tribunal
de Contas, sob a presidência do mi-
O.stro Joaquim Coutlnho em sessão
de fiscalização financeira.
GASTOU INDEVIDAMENTE DI-
NHEIRO DA CAIXA DE APOSEN-

TADORIA
 O Procurador Geral, Cunha

Melo opinou em seu parecer, no
processo de prestação dc contas da
CAP dos Ferroviários da Great Wes-
tern, referente ao exercício de 1946,
sob a administração de Durval Ce-
ssr de Menezes e Mlnervlno de Fluza
Lima, que os referidos responsáveis
sejam intimados a recolher aos co-
fres da dita Caixa de Aposentadoria,
a importância de CrS 13.040,00, pro-
veniente ds despesas não aprova-
das regularmente. Essa importan-
cia, segundo ficou apurado, foi em-
pregada em publlcldades estranhas
«os interesses da citada autarquia,
quando o sr. Mlnervlno Fiúza de
Lima disputava um cargo eletivo no
Estado de Pernambuco.

PAGAMENTO
Foi registado o pagamento de....

Çrl 658.208,80 i Ferrogalvano LlmS
tsda, relativa a execução de con-
trato para fornecimento • instalação
de diversos equipamentos em depen-
dencia do Instituto Medico Legal.

 Foi recusado o registado de
pagamento de Cr» 26.884,00 a firma
Alberto de Araújo e Cia. Ltda., porrilo ter a referida despesa sido pre-
cedida de contrato.

CONTRATOS
Foram registado» os contratos en-

tre o Ministério da Agricultura e a
firma Sociedade Brasileira da Ma-
quinas de Motores Ltda. para a
aquisição do equipamento frigorífico
para o Entreposta de Pesca de Ma-
naus, entre o Ministério da VlaçBo
e Obras Publicas e a Sociedade de
Construções Itapagipc Ltda. para
construção de um trecho ferrovia-
ris na ligação Ubaltaba-Barra Ji-
cfulé, no Estado da Bahia;

Entre o Ministério da Guerra e a

Sompanhia 
Litografica Ipiranga para

npressão da Carla dc Mato Grosso
e regiões clrcunvizinhas; Foram
convertidos em diligencia os julga-
mentos dos contratos: entre o MI-
nlstérlo da Guerra e Maria Mnssllo
e outros para locação de' seus ser-
viços de operadoras de serviço me-
canograflco e estatística mecaniza-
dos; entre o Ministério da Guerra e
Aerozita Wood Bravo para desempe-
nho de função técnica, para ser In-
formado seu expediente da publica-
ção do contrato foi enviado no pra-
zo legal ao Diário Oficial.

PENSÕES
Foram registadas as concessões de

pensões: a Carollna Lopes da Silva
¦jr Ollvla Solapo Bletrezatto — Diva
& Serra Martins — Vitoria Wojelk
«r Maria das Dores Silveira — Nair
da Conceição Oliveira — Domitila
Bezerra dos Santos.

REFORMAS
Foram registadas as concessões de

reforma a Severino Ramos — Gut-
favo Messa — Pedro Alves da Silva
-r- José Alves de Souza — Jaclr
Guiliatti — Serafim Cabralda Fon-
seca — Otávio Martini.
EM GRANDE ATRAZO AS PUBLI-
CAÇOES DAS ATAS DO TRIBUNAL

DE CONTAS
 A Secretaria do Tribunal de

Contas, remete mensalmente a Im-
prensa Nacional cerca de 12 atas pa-
ra serem publicadas. Acontece, que,
essa repartição vem publicando aque-
lás atas com grande atraio, cau-
sando aos interessados e a própria
Secretaria, grandes transtornos. Sd
agora a Imprensa Nacional está pu-bücando as atas das sessões referen-
tes ao mis de fevereiro do corrente
ano, quando Já encontramos no fim
do mesmo. E' de se esperar quuo sr. Paula Aquiles tomando co-
ahecimento deste fato tome as pro-videncias cabíveis no sentido de pôrfira. a tais irregularidadei.

TOTAL  .. 108
Saldas >
Existência 8.251

COTAÇÕES PÔR 10 QUILOS
Fibra longa:
Seridó (tipo 3) .. .. 205,00 300,00
Seridó (tipo 4) .. .. 290,00 295,00
Fibra média:
Sertões (tipo 3) .. .. 275,00 280,00
Sertões (tipo 5) .. .. 260,00 205,00
Ceará (tipo 3) .. .. 205,00 270,00
Ceará (tipo 5) .. .. 255,00 200,00
Fibra ourta:
Matas (tipo 3) .. .. 250,00 255,00
Paulista (tipo 5) .. .. Nominal

GÊNEROS
O movimento verificado foi o se-

guinte:
Entradas Saldas

Feijão sacas 3.877
Farinha sacas  
Milho sacas 4.501
Açúcar sacas .. ,. 23.185
Charque fardos ., .. 
Banha caixas  
Arroz sacas 1.726
Manteiga quilos .. 2.760
Cebolas, sacas 400

610
350

1 000
5.200

80
110

2.110

RAIOS X
TOMOGRAFIAS

Exames radlolõgicos em
residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente dai 9 às 12 •
dar 14 às 18 horai

Rua Araújo Porto
Alegre, 70 - 9.° andar

TELEFONE: 22-5630

Novembro 194,00 192,90
Dezembro 197,00 105,00
Janeiro 196,110 104,80
Março 1051 190,011 107,90
Maio 1051 200,80 198,00
Julho 1931 .. ..- .. 190,90 197,90
Setembro 1951 200,00 108,90
Vendas   
Mercado Calmo Fraco

Contrato "C"
Meses: Abert. Fech.
Novembro  201,40 198,00
Dezembro  201,00 190,00
Janeiro 1951 204,40 201,40
Março 19!U  204,58 203,00
Maio 1951  . 200,80 203,70
Julho 1051  200,90 208,90
Setembro 1951  211,80 211,20
Vendas   
Mercado Calmo Calmo

VITORIA
Vitória. 3

Funcionou calmo, cotando-se o
tipo 7-8 ao preço de Cr$ 130,10 pordez quilos.

— No preço acima já estilo In-
cluidos a taxa e impo6tò sobre ven-"as e consignações.

EM NOVA YORK
Nova York, 3

Contrato "U"
(Santos Mole)
Meses Abert. Fech
Dezembro  N-C 48,00
Março 1951  N-C 40,10
Maio 1051  N-C 44,03
Julho 1951  N-C 43,30
Setembro 1951 .. .. N-C 42,49

Na abertura — Paralisado e não
cotado.
No fechnmcnto — Fraco, com bai-
xa de 30 a 75 pontos.Vendas nada.

contrato "8M
Estritamente Molei
Meses
Dezembro
Março 1051 .. ..
Maio 1951
Julho 1951 .. ..
Setembro 1951 ..

Entradas:
Desde ontem a/

de oo quilos . 108.043
Desde l.o de Se-

tembro p.p. . 833.699 629.656
Exportação ... 5.140 26,6411
Existência .. . 365.377 2Í0.474
Consumo .. .. 4.000 í.000

Hoje Ant.
305,00 305,00

29.824

Abert,
, 49,88
, 47,35
. 45,95
. 44,85

43,P5

Principio de Incêndio
Nas Oficinas do "Di£-

rio de Notícias"
Ne oficinas do "Diário de No-

ticias , verificou-se na manhS
do dia 2 do corrente um pricipio
de incêndio.

A presteza com que agiu o vi-
gia Vicente Basile, evitou quepopular matutino fosse com-
pletamente destruído pelas oha-
mas.

Os soldados do fogo, que che-
g.-.ram ao local logo em seguida
ao aviso tio vigia, imediatamente
entraram em ação, evitando
desse modo que o sinistro to-
masse mákres pro;--ções.

Os prejuízos foram insignifi-
cantes.

O sr. Orlando Dar.'.as, ao ter
co.ihecim.ento da ocorrência,
compareceu ao local, a abordado
pela reportagem, declarou quenão podia_ atjnar oom a oausa
do principio de incêndio, de vez
que a energia elétrica estava
desligada,

foi íeito exame pericial no
:al, tendo sido instaurai in-

quérito.

Cursos Gratuitos de
Música para Funciona-

rios Públicos
A Associação dos Servidores Civis

do Brasil abriu inscrlçõ»? para orga-
nirar um 'Coro dos Funcionários Pu-
blicos', contando, para isso, com a
boa vontade e espirito de colabora-
çSo de todos os servidores federais,
municipais, estaduais, autárquicos e
paraestatals.

A fim de prestar todas as infor-
mações atinentes ao assunto, o com-
positor Luis Cosme, diretor da Se-
ção Musical da ASCB, está á dispo-
eiçSo dos interessados, diariamente,
das 12 às 18 horas, á rua Pedro Les-
«a. 36, Edifício do 1PASE, 2.0 pa-vlmento.

Fech.
49,17
46,79
45,53
44,47
43,43Na abertura — Apenas estável

com baixa de 3 a 29 pontos.No fechamento — Fraco, com
baixn de 65 a 74 pontos.Vendas 25.750 sacas.

AGUÇAR
Em Pernambuco

Recife, 3
Preços

Hoje Ant
Vstna de primeira ,. 173,00 175,00
Usina de segunda .. . 165,00 165,0*
Demerara  138,00 138,00
Cristal  130.00 150,00

COTAÇ0E8 POR 10 QUILOS
Somenos  36,20 36,20
Mascavo  32,50 32,50

Em Pernambuco
Recife, 3
SertSeii
Tipo 3, Comp. ,
Matas:
Tipo 5, Comp  290,00 290,00
Mercado Estável Estável
Entradas:
Desde ontem em

f/ de 80 quilos -—•
Oesdf l.o de Se-
tembro p.p. 29.824

Exportaçfio ,, 
Existência .... 10.299
Consumo local 1.400

EM S. PAULO
São Paulo, 3
Cotações por 15 quilos — Compra,

dores — Contrato "C"
Novembro  N-C
Dezembro  N-C
Janeiro 1951  N-C
Março 1951  N-C
Maio 1951  N-C
Julho 1951  297,00
Outubro 1951  293,00
Dezembro 1931  288,00
Vendas  
Mercado Calmo Calmo

DISPONÍVEL
Hoje Ant

11.099
700

288,90
N-C
N-C

398,50
390,90
326,00
300,00
295,00
3.500

2
3
4
4Vi
5
511
6
0'A
7
8
9

Nominal
Nominal

400,00 406,00
.. .. 390,00 401,00
.. .. 378,00 387,00
.... 378,00 378,00
.... 371,00 371,00
.. .. 360,00 366,00
.... 303,00 303,00
.... 359,00 359,00
.. .. 355,00 355,00

ALGODÃO
Em Nova York

Nova York, 3
Meses: Abert.
Dezembro  40,09
Março 1951  39,95

Fech.
40,32
40,18
39,83
39,30
35,75
33,40
41,25

Estável, com alta,

39,58
39,10
35,64
35,36

Maio 1951
Julho 1951 ....
Outubro 1961 ..
Dezembro 1951
A. Mid. Uplds.

Na abertura -
de 5 a 10 pontosNo fechamento — Firme,
alta de 16 a 33 pontos.

C A C A O
Nova York, 3
Meses: Abert.
Dezembro  31,05
Março 1951  30,20
Maio 1951  29,50
Julho 1951  29,00
Setembro 1951 .. .. 28,61

Na abertura — Estável,' com bai
xa de 20 e alta de 7 pontos.No fechamento — Estável, com
baixa de 15 a 20 pontos.Vendas 108 contratos.

T R I O O
Chicago, 3
tVeço p/ bushel, p/ entregai

Hoje Antr.
Dezembro  2,26 50 2,25 25
Março 1951  2,31 12 2,30 00

com

Fech.
80,93
29,95
29,40
29,00
28,60

STOCK EXCHANGE .PE
Londres, I

TÍTULOS BRASILEIROS

LONDRES

COMPRADORES
PLANO "B"

FEDERAIS: j
Conversão, 1910, 4% ., ,. ,. ,.j
Empréstimo de 1913, 5«i .. .. ..I

ESTADUAIS: |
Distrito Federal, 6% Nacionalizado I
Rio de Janeiro, 1927, 7% I
Bahia, 1928, 5% I

TÍTULOS DIVERSOSl I
City of S5o Paulo Improvements I

and Freechol Co., .1
Bank of London At South Amérl-

ca Ltda
São Paulo Gaz Co. Ltd pref. ..
Brazilian Warrant Agency & Fi-

nance Co., Ltd
Cables <b Wlreless, Ltd., Ordina-
rias

Ocean Coal Sc Wilson, Ltd
Imperial Chem. Industries, Ltd.
Leopold. Hallway Co., 6Vi!4, "1835
Loyd'e Bank, Ltd ("A" Shares) .
Rio Flur Mills íc Granaries, Ltd
SSo PaUlo Rallways, Co. Ltd. —

Ações de 10r.
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Consola. 214%
Emp. de Guerra Britânico, iVtf,

1927-47 
Shell Transport Tradlnf
Canadian Eagle OU , ,,Roj-al Dutch Petroleum .. ..

Hoje
ü. p. m.

47- 0-
47- 0-

35- 0- 0
43- 0- 0 f

87- 0- 0 I

Anterior
i. p, m.

47- 0-
47- 0-

35- 0-
43- 0-
87- 0-

13-10- 0
I

5-18- » |
1-0-0

I-1S- •

«3- 0- 0 |
0-3-7 |
2-2-9 j

130- 0- 0
2-18- 6 |
1- 7- 0

0-16- O

74- I- 0

96-16- 8
8- 3- 1

2- 6- 4
38- 0- 0

13-10- 0

3-17- «
t- 0- 0

2-14- 6

93- 0- O
0- 3- 6 •
2- 3- 0

130- 0- 0
2-18-10
1- 7- 0

0-18- 6

14- 5- •

16-17- 6
3- 2- 6
1- 7- 0

23- 2- 6

DESVIOU DE UM AUTO E
CHOCOU-SE COM A PEDRA

O auto chapa oficial 8-37-41,
do Serviço de Febre Amarela,
quando trafegava pela estrada
da Gávea, ao procurar desviar-
se de um veiculo que vinha em
sentido contrario, chocou-se
com pedregulhos ali existentes,
capotando.

SEIS FERIDOS
Em conseqüência do choque

saíram feridos os seguintes fun-
cionarios do SFA: Paulo Fe-
lipe Cardoso, casado, com 25
anos de idade, morador a rua
Ipadu, 415; Francisco de OU-
veira, com 39 ano?, casado, re-
sidente à rua Otacilio Nunes,
31; Diogo José Martins, casado,
com 38 anos. domiciliado à rua
Virgínia Vidal. 55; Alexandre
Felix da Cunha, morador na

i estrada do Guarabu, í,n; Oo-

mingos Ferreira Campos, resl-
dente na Estrada do Engenho
Velho, 225 e Criorio de Araújo
Machado, casado, com 26 anos
residente na Estrada da Tiju-
ca, 502.

GRAVE
Paulo Felijpe Cardoso, por ter

sofrido fratura de varias coste-
Ias e suspeita de fratura da ba-
cia, ficou internado no Hospi-
tal Miguel Couto em estado
grave. O estado de saúde dos
demais não inspira cuidados.

Ao local compareceu o comis-
sario do 17.° Distrito Policial,
que tomou todas as providen-cias que o caso exigia, entran-
do em sindicâncias para a cap-
tura do motorista que fugiuapói « desastre,

PARA 6 DO CORRENTE, A'S
8.4S HORAS!

Luiz Guimarães Pinto — Israel
Alves de Souza — Carlos Augus-
to Marinho — José Missuth Lo-
pes — Brasil de Souza Rangel —
Gabriel Lima — Hélio dos Santos

Carlos Fernandes — José Cune-
fundes Ferreira — Antônio Tel-
xelra Sampaio — Mario Chaves
Fernandes — Jomar Campos —
Manoel Torres — Antônio fran-
clíoo Viana -— Carmelino Guerra
Soares — Justino da Silva — Al-
oino Alves da Souza — Ouilher-
me Andrade Pereira — Paulo Mon-
teiro — Raimundo Rodrigues —
Henrique Pinto de Lemos — Tay-
lor Silva — Antônio da Cunha
Soares — Levi Tomás da Costa

Abelardo da Hora — Siloy RI-
beiro — Wilson Dario Coelho —
Julieta' Faria Ferreira Vieira —

PARA • DO CORRENTE, A'6
8,18 HORAS:

Joaquim Brito Bastos — Mil-
ton Oliveira da Silva — Osmar
Martins dos Santos — Joio Rodri-
gues — Estevão Jaqueira Santos
i« Antônio Gomes da Silva — Vai-
ter Gomes da Costa — Otaviano
Clemente de Oliveira — Ary Fer-
nando Santos Vidal.—Valter Ni-
colini — Valdir Alves Barreto —
Joaquim Marques Dlonlzto — Car-
tos ' Ferreira Neto — Antônio da
Concelçío — Edson José Cabral
da Fonseca — Üomingos Slmllo do
Naaclmento - Amilcar Pereira
Leite — Jadir Gualdi — Jaime
Ferreira Carvalhldo - Valter
Augusto Gamboa - Carlos Perei-
ra da Silva (- Afonso Moreira
Esteve* -José Dton«*}?C«*-
ro - José Flrmlno da Costa -
rtamlro Dinlz da Costa — Ste4»n
Saüdha - Raphael de Almeida Ra-
SE? _ PedroP Ribeiro ***"%£
Antônio Vargas - Joel Cezar «íe
""PÁRA 

8 DO CORRENTE,PAR 
A'9 MS HORAS:

Tn«* Pereira da Fonseca —

neme^al Louback - VS\?U

Carlos. Pessoa - M»nu*I F«r««
_ Milton Ferreira - Antonjo ca-
.emiro dos Santos ~ WrtMi OJ«-
vlo Gu marSes — N«soh «« *""
|o _ Marta Pabet Martins -'Can-
tildo Almeida Martins — Sebas-

3o inacTo Valentlm - Carlos da
¦silva Fortes — Everaldo de ou-
veira Melo - Raphael Lemos Ju-
nior — José Ferreira Cavalhler —
ttonio Souza da Silva --Ary da
Silva Moreira - Pedro de prei-
ias Simões - N°rberto Mala -
,Torge Soares Alves de Souza •-
Afonso Campos Lopes* — José Fet-
nande* Monteiro - Antônio Bento
de Pinho — Alemmar Fontes Re-
Slnde - Antônio Fernandes de
Almeida - Nilton Teodoro - OtO-
tino de Seta — Antônio dos San-
tos Rosa - JoHo Raimundo Al-
vês -Pedro Martins Nogueira.

PARA 6 DO CORRENTE, A'S
14,45 HORAS:

Ruv José Vilaboim Nunes da
Rocha - Manuel Pereira - Jack-
son Uchoa de Almeida - Heltu
Teixeira Ribeiro — Armando cia
Silva - Moysés Vieira de Morais

Francisco Frederico Nelba —
Eterie Papineami' — Ubo Lom-
bardi - Noemia Battaglia Baeta
Neves — Edgard Pereira da SU-
va - Manuel Alves de Oliveira -
Paulino. Antônio Correia - Vai-
dir do Rosário - Eduardo Tuty
Felipe - Ruy Braga Ullmann -
Itálico Martelli - Valdival Bit-
tencourt Fonseca — Manuel da
Costa Leite — Nelson Rodrigues

Carolino Armando da Silva —
Antero Queiroz Valente — Jpao
Gabriel — Geraldo Matos da Gra-
ça — Benedito Elyseu Ribeiro --
Clovis Gonçalves - Lino Martins
Campos - Abel Lopes da Silva
_ Sebastião Gomes da Silva e Mil-
ton Rios.

OBSERVAÇÃO: — A falta à
chamada importará no pagamento
de nova inscrição. Serviço de Tran-
sito do Distrito Federal, em 3
de novembro de 1950.

O DIRETOR: (ass.J — Major Ge-
raldo de Menezes Cortes.

SERVIÇO DO TRANSITO —
D F. s. p. _ EM 21-10-950

74209 — 74293 — 74536 — 74798
7Ô150 — 801467 — 603901 — 604579
R. R. — 7582 — B. J. — 38447
S. P. — 393318 — C. D. — 3

O. — 91884 — Ap. — 884
CONTRA-MAO:

C. — 801490 — Carrinho de mSo
150.
EXCESSO DE VELOCIDADE:

80308.
DESUNIFORM1ZADO:

49600 — 51230 — 51838 — 51941
82418 - C. - 63802.

PLACA OCULTA:
C. — 61911 — 82844 — 70528

78256 — 76408 — 76840.
PARAR DENTRO DA

FATXA:
104858 — 113159.

FALTA DE LUZ:
49694 — 45962 — 100200.

PARAR AFASTADO DO
MEIO-FIO:

4S1S — 41208 — 43863 — 48824
49799 — 50202 — 50204 — 50739
61688 — 81981 — 33332 — S3434
83889 — 103129 — On. — 81847

C. — 65919.
NAO ACATAR AS ORDENS:

39254 — 42989 — 44953 — 45294
45685 — 47126 — 47566 — 47577
47939 — 48011 — 49392 — S1243
51314 — 51573 — 53506 — 52625
82928 — 53131 — 53284 — 53464
58480 — 53891 — 102883 — C.
602676 — 60S237.

CONTRA-MAO DE DIREÇÃO:
4629 — 5231 — 11309 — 37197

42088 — 50967 — 51991 — 53272
102146 — 109481 — 112836 — On.
81249 — C. — 60923 — 61358
62808 — 64252 — 6747R — 68103
68752 — 78670 — 72979 — 74282
74918 — 76256 — 76424 — 76568
78394 — 601818 — 603775.

FALTA DE TRANSFEREN-
CIA DE LOCAL:

814 — 16578 — 17194- — 24334
26627 — 32696 — 50926 — 53091
10352(1 — 107939 — 108470.

FAZER MANOBRA EM LO-
CAL NAO PERMITIDO:

8831 — 38203 — C. — 67728
70622.

FORMAR FILA DUPLA

PASSAR A* FRENTE DEOUTROS VEÍCULOS:

FAZER USO EXCESSO DABUZINA:
81028." 785 ~ 508°* ~ 0n-

«aFiA^'rA £E EQUIPAMENTO:
73314 

"" ~ 6*708 ~ M1M

490í8yORÇAR A P.ASSAGEM:
TRAFEGAR EM LOCAL

PROIBIDO:
Í2Í46 — Ç- — 60254 — 6302063244 _ 63296 - 65314 - 7004070490 — 72708 - 72839 - 741176584 — 601265 — 601885 — 602826602638 — 603204 — 60812 — S. P79362 — 422694 — 422759 — Of.85030 — 86809 — 90997 — 91712INTERHOMPER O TRAN-

SITO:
14162 — Bonde — 340 — 447

Interrupção Provisória
do Serviço de Radiologia

do IPASE '
O jerviço d. Publicidaúi do

Ipase pede nos. divulgar a se.
guinte nota: ' '

"A parllr de 18 do corrent»
e pelo espaço de 20 dias, esta-
rio interrompidas as atividades
do Serviço 'de Radiologio dos
Ambulatórios da Sede do IPASE
à rua Pedro'Lessa n.8 36 — 5.°
andar. Tal medida se impõe pe-
ia necessidade inadiável de re*
formar e ampliar as instalações
daquele Serviço o que resultará
em maiores benefícios para os
consulentes contribuintes do
I- :tituto, os quais cassarão a
dispor desse maneira, de maior
c. ífcvto e equipamento técni-
co ainda mais aperfeiçoado, a
pr.r de r.crescida presteza e ca-
--!;"?de de atendimentos''.

DUZENTOS MILHÕES
SUBSCRITOS EM DEZ MINUTOS

Lançado em Toronto um Empréstimo de
Dez Milhões de Dólares Canadenses

614 1020 1508
8131 3783 20974 -r- 22612

23247 23423 26275 26873
27801 28177 51482 31972
32173 32236 32755 33344
33557 34910 35408 35582
30184 39001 40864 42868
43266 47590 48785 49899
5016!) 50874 51495 52451
536B0 — 101174 — 101411 — 101420
102090 — 105360 — 108444 — 107428
109076 — 109544 — 110791 — C.
(18403 — 66799 — 66848 — 75102
76643 — 600308 — 601433 — 802197

O. 3 — C. D. — 176
197 — O. — 85724 — 89831

89978 — 81783 — 4-T — 4232
FALTA DE MATRICULA:

23074 — 51039 — 54000 — On.
81822 — 81825 — C. — 602271
S. P. — 60709 — M. G. — 101235

EXCESSO DE LOTAÇÃO:

O sr. G. R. F. Troop, vice-
presidente e tesoureiro da Bra-
zilian Traction, Light & Power
Co. Ltd. que se encontra atual-
mente no Rio. anunciou ontem
que a Brazilian Traction Jan-
çou em Toronto um empresti-

nada, onde constitui mesmo ca-
so único, desde a eclosão da 9-*
Grande Guerra, a partir da
qual os dólares canadenses,
como é sabido, têm estado, blo-
queados. O fato evidencia o
grande c sincero desejo da

mo de dez milhões de dólares! "Light" de aumentar, por to

48706 — 47164 — 49250 — 49495
49546 — 50051 — 50139 — 50171
50253 — 50303 — 50318 — 50764
50765 — 50846 — 50963 — 51241
51429 — 51931 — 52278 — 52328
52390 — 52423 — 52570 — 52752
62772 — 52837 — 63288 — 83368
53427 — 53534 — 53612 — 53616
53677.
TRAFEGAR ENTRE O MEIO-

FIO E O BONDE:
110326 — C. — 66143.

FALTA DE HABILITAÇÃO;
67709.

PARA RNAS CURVAS OU
CRUZAMENTOS:

14087 i- 60720 — 50818 — 81652
105451.

FALTA DE LICENÇA DO
CORRENTE ANO:

On. — 80110 — S. P.,— 420838.
ANGARIAR PASSAGEIROS:

81582 — 40711 - 45703 — 46859
47127 — 47171 — 48719 — 50263
80867 — B0977 — 63288,

ESTACIONAR EM LOCAL
NAO PERMITIDO:

45
205
1863
4601
5353
9054
9054
11232
13690
17306
10082
22726
25589
27530
28241
30622
32571
33072
34066
36297
39169
42371
48984
52R29

GO
444
2154
4672
6353
9242
10700
11544
13737
17361
19256
24042
25638
27720
29108
30893
32643
33286
34143
37509
39358
43554
50534
52688

74 84
869 1531
3681 4393
4968 5017
6565 7307
9417 9783
10811 11080
12586 12970
15230 15249
17884 18992
19448 19896
24109 24161
25992 26251
27926 28162
29424 29690
31652 32197
42925 33006
33288 33432
34892 35582
37833 38154
39634 41392
44581 47413
52068 52478
53130 — 100125

100522 —• 100697 — 100867 — 101420
101630 — 101688 — 102156 — 103429
104300 — 104526 — 104824 — 105123
105177 — 105826 — 106083 — 106676
106894 — 107037 — 107344 — 107609
108130 — 108228 *¦ 108241 — 108591
109730 — 109860 — 109873 — 109975
110345 — 110826 — 111549 — 111552
111833 — 112332 — 112402 — 112763
112941 — 113326 — 309047 — C.
62278 — 63657 — 71730 — 73687
75535 — 75596 — 76558 — 602176
603089 — 604445 — R. J. — 27699
S. P. — 409751 — Of. — 86143
N. Y. — 7-V — 7727.
DESOBEDIÊNCIA AO SINAL:
3934
8577
15435
23414
30968
44860
48207
49953
50241
51311
52826

4522
10066
17640
33024
41645
46896
28284
50063
50700
51412
52987

5626
11034
22347
36955
43307
47000
48412
50070
50846
51746
53023

2100
12017
22655
37251
44566
48185
49154
Í007D
K0900
51753
53218

63280 — 53798 — 101304 — 103444
106073 — 107388 — 110137 — 110210
110398 — 111774 — Ap. — 170
On. — 81272 — 81413 — 81738
C. — 60409 — 60480 — 63306

68341 — 72827 — 78582 — 73580

Departamento
Federal de

Segurança Pública
EXPEDIENTE DO MINISTRO

Prot. 8.776-50 — Marinho Mon-
teiro Guimarães, G. Civil aposen-
tado, solicitando os benefícios da
Lei n. 1.550-50 —, Indeferido, em
face do parecer do D.F.S.P.

Prot. 23.553-50 — Matheus Pe-
reira Gonçalves, a. Civil, aposen-
tado solicitando os benefícios da
Lei n. 1.050-50 — Indeferido, pelasrazões do parecer,

Prot. 27.674-50 — Jota Pinto Lira,
G. Civil, classe • "K", solicitando
Aeja séu pedido de «classificação na
classe "L", submetido à apreciação
do sr. presidente da República —
De acordo. Arquive-se, opinando
pelo arquivamento, de acordo com o
item 12 da Circular n. 18-46, da
S.P.R., visto não ter o requerente
apresentado novos argumentos que
justifiquem a modificação do ato
recorrido,
ATOS DO CHEFE DE POLICIA
Admitindo — Euclldes dos Santos

Oliveira, matricula n. 741.768, no
função de Auxiliar de Autópsia, re-
ferênclft 23, da T.U.M. deste Mi-
nlstérlo, em vaga decorrente da me-
lhoria de José Benjamin.

Retificação: — No B. S. n. 251,
de 1-11-50, onde se lê: Portaria n,
1.192, dc 30-10-50, do sr. chefe de
Policia, investigador n. 1.614 do
R.R.P. para a D.M.

Leia-sè: — investigador n. 1.614
do S.R.P. para a D.M.

COMISSÃO DE INQUÉRITO
Designando — Eurico Belcns Por-

Io, Valdemar de Oliveira e Cruz «Wilson de Andrade Campeio, res-
pectivsmente, delegado de Policia
padrão "O", matricula n. 114.034,
comissário de Policia classe "M" e"I", matrículas ns. 115.930 e 180.912,
para sob a presidência do primeiro,constituíram a Comissão de Inqué-
rito incumbida de apurar o fato re-
latado pelo sr. Delegado do 3.° Se-
tor de Fiscalização, no processo pro-tocolado sob o n. 30.926-50.

ATOS DO DIRETOR DA
DIVISÃO

Dispensando extranumerárlo dia-
rista Jair Pereira, matricula 
111.868, da função de servente, com
o salário diário de cinqüenta e dois
cruzeiros e quarenta centavos.¦ Admitindo Nilo Pereira da Silva,
matricula n. 741.703, da função dc
Servente diarista, com o salário
diário de cinqüenta e dois cruzeiros
e quarenta centavos.

canadenses, em obrigações de
4 3/4 por cento, prazo de 10
anos.

A operação teve pleno oxlto,
pois o, empréstimo foi coberto
10 minutos depois de lançado.

O produto do empréstimo se-
rá utilizado exclusivamente na
compra de equipamento e ma-
teriais canadenses destinados
ao Brasil, para o programa de
expansão da Light neste pais.

O sr. Troop esclareceu que a"Light" já está executando im-
portantes obras com o fim de
aumentar as disponibilidades
hidrelétricas no sistema do Rio,
e que o objetivo destas novas
somas é possibilitar o desenvol-
vimento progressivo de dispo-
nibilidades análogas para S,
Paulo e sua grande área Indus*
trial.

Este empréstimo, é acontecl-
mento da mais alta significação
nos círculos financeiros do Ca-

dos os meios a seu alcance, suas
disponibilidades de energia elé-
trica no Brasil. Revela igual-
mente a confiança que o prel*
tamista canadense deposita nes-
ta grande Nação.

O empréstimo não teria sido
possível se não tivesse contado
com a plena cooperação do Gò«
verno do Canadá e o apoio do
Banco Internacional para a Re-
construção e o Fomento, de
Washington.

Não se Reuniu o Con-
selho da F. M. R.

O Conselho Supremo da Fe-
deração Metropolitana de Re-
mo, até às 22 horas de ontem
ainda não se havia reunido, em-
bora a sessão estivesse marca-
da para as 21 horas. Apenas
5 representações estiveram pre-
Bentes.

TRABALHOS GRÁFICOS
EM GERAL

Impressões em rotativa, máquinas pia-
nas e máquinas "of-set", sob a direção de
técnicos especializados.

Executamos clichês de qualquer tipo,
estéreos e estereotipias. Estamos aparelhados !
para confocionar, com perfeição e rapidez, '
jornais, revistas, livros, almanaques, carta-
zes, etc. Não façam suas encomendas antes
de consultar os preços da ERICA — S. A. --
Avenida Presidente Vargas n.° 1.988 (Edifí-
cio do DIÁRIO CARIOCA, na sôbre-loja) —
Telefone: 43-8420, ou na "ELAN" — Propa-
ganda — Edições e Artes Gráficas — Telefo-
nes: 52-3755 e 52-4355, Travessa Ouvidor
n.° 27, 1.° andar — RIO.

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
HOJE, DIA 4

R. 1» de Marco, » — Largo da
Carioca, 10-12 — R. Visconde do
Rio Branco, 31 — R. S. José, llâ

Avenida Mêm de Sá, 178 e 278
R. Rlachuelo, 6B-A-— R. do

Catete, 142 e 352 — H. da Lapa,
35 — R. Laranjeiras, 384 — R.
Ipiranga, 68 — R. S. Joio Ba-
tlsta, 14 — R. da Paisagem, 141

R. Voluntários da Pátria, 152
R. Marechal Cantuaria, 8-A —

Avenida Barlotomeu Mitre, 642 —
R. Jardim Botânico, 12 — Praça
Santos Dumônt, 142 •— Avenida Co-
pacabana, 7-A t 556 — R. Viscon-
de Plrajá. 623 e 538 — R. Ba-
rata Ribeiro, 216, e 698-C — R.
Fernando Mendes, 45-A — R. Mar-
quês de Sapucahy, 285 — R4
Machado Coelho, 174 — R. Santo
Cristo, 245 — R, Comandante Mau-
riti, 90-2» loja — R. Haddock-
Lobo, 71 e 350 — R. Aristi-
des Lobo, 229 — R. Mariz e Bar-
ros, 890 — R. Suo Cristóvão, 64

R. S. Luiz Gonzaga, 152 —
R. Figueira de Melo, 372 — R.
Plratinl, 633 — R. S. Januário,
93 — Praça Sacnz Pena, 23 — Ave-
nida Tljuca, 315 — R. Pereira de
Siqueira, 69 — R. Baráo de Mes-
quita, 367 e 786 — R. Viscon-
de de Santa Isabel, 4 — R. Lta-
baiana, 3-A — R. Visconde de
Abaeté, 34 — Av. 28 de Setem-
bro, 283 — R. D. Zulmlra, 41 —
R. S. Francisco Xavier. 993 —
Rua Ana Nery, 2078-A — R. 2 de
Maio, 742-A — R. Aquidabã, 150

R. BarSo de Bom Retiro, 484
R. Dias da Cruz. 476 — R. 24

de Maio, 1383 — R. Álvaro de

Miranda, 38 — R. Arlstldes Cal-
re, 302-B — R. Arquias Cordeiro,
310 — R. Bernardino de Campos.
108 — R. Cachambl, 357-2* lojaAvenida Suburbana, 7304, R.
Clarimundo de Melo, 1135 — Av.
Nova York, 150 — R. Aureliano
Lesta, 9 — R. Dr. Alfredo Batv-
celos, 853 — R. Goianazes, 29-CR, Quito, 385 — R. Antenor
Navarro, 170 — Avenida Teixei-
ra de Castro, 427-A — R. Padre
Januário, 43 — R. 23 de Agosto.
36 — R. Dionisio, 221 — R. Custo-
dio Melo, 339 — R. Valentlm Mà-
galhíes, 226-A — R. Dourados,
395-B — Avenida Automóvel Clube
2884 — Estrada de Braz de Pina,
1309 — R. Bulhfies Marcial, 109Estrada Vicente de Carva-
lho, 1604 — R. Maria Passos, 943Estrada Vicente de Carvalho,
29 e 52-A — R. Maria Freitas, 68R. Cons. Galvfio, 654 — R. Fer-
nandes Marinho, 45 — R, Amé-
rico Rocha, 616 — R. dos Topa-
zlos, 71 — Estrada do portela,106-B — R. Pereira da Rocha, 37-Largo da Pavuna, 45-A — Es-
trada Nazareth, 306 — Av. Gere-
marlo Dantas, 657 — R. Capitão
Couto de Menezes, 28 — R. Japa-
ratuba, 1881 — R. Goulart de
Andrade, 8 — R. Divislonarla, 92R. Glta, 4-A — R. Cajaiba, 11R. Ferreira Borges, 22 — Es-
trada do Monteiro, 4 — Avenida
Santa Cruz, 5070 — R. Senador
Camará, 20 — R. Álvaro Altar-
to, 439- — R. Peixoto de Carvalho
sem numero — R. Pinheiro Frei-
re, 71.

MÉDICOS
DOENÇAS DA PELE

Slfills, clneer, eciemas, varlzes, úl-
c«r»i das pernas, verrugai, espinhai,
furuneulos, mlcoiiet (frieiras) —
Rales X — Dr. AGOSTINHO DA
CUNHA — Dlpl. Initituto Man.
fluinho» — Diariamente dai 16 as
19 horaa — Rua Aiiemblíia, 73 —

TEL.! 32-32S5

TUBERCULOSE
E RAIOS X

DR. C. CARVALHO LEITE - Ter.
çai, quintai e lábadoi — 2 ài 5 ho-
raí — DR. PAULO M. TAVARES
— legundai, quarta e lextas —

Telefone: 42-7209 - MÉDICOS DO
SANATÓRIO AZEVSDO LIMA —
íons.: Senador Dantai, n.* 40, V

andar — 2 li t horas

DR. EMYGDIO F.
SIMÕES

MEDICO — Do Hoipital do Servidor

| da Prefeitura — CLINICA GE-
RAL — VIAS URINARIAS — Cl-
RURGIA — Cons.: R. General Cal-
dwell, 310 — Tel.: 32-3415 — Resl-
deneiii Av. N. S. Fatime, 42,

' AparUmento, 60* - Tll.l 12-341Í

INDICADOR PROFISSIONAL
DR. MARIO PACHECO

MEDICO PARTEIRO — Residência:
Tal.i 35*3124 — Consultório: Rua
4oia doi Reis, 625 — Tel : 29-1309
<- Segundai, Quartas e Sextas-feira»
dai 10 ai 12 horai — Tergat •
quintas, dai 15 as 18 horas t lábaao

dai 10 ai 13 Morai

DOENÇAS NERVOSAS
DR. NEVES MANTA — Fivia Sena-
dor Dantai, 40 — De 15 ai 18 horas

DR. AMÉRICO
CAPARICA

Clínica Medico-Cirúrglca — CON*
SULTORIO: Rua Visconde do Rio
Branco, 31, TEL.: 42-2056 — Diária*
mente dai 16 li 19 horas — RESI-
DENCIA: Rua Washington Luii, n.<

 103, 2." — TEL.! 32*1875 

DR. NEWTON MOTTA
MÉDICO

DOENÇAS DE SENHORAS — OPE-
RAÇÕES — PARTOS — Consultório:
Av. Rio Branco, 126, Sala 515 —
TEL.i 42-6463 — Consultas <jj»

¦an V/m as 121-i horas —.

HEMORROIDAS
Tratamento tem dor e tem ope-
raçio por processos modernoi

DR. OLIVEIRA
RUA VISCONDE RIO BRANCO
N.» 47 — 1.» and. — TEL.t 42-8509
Hora popular dai 18 it 19 horat

DR. ELIAS MUSSA
CURY

MéD.oO — Consultório: Av. Rio
Branco n • 128, 2.» andar. Sala 202

Terçai, Quintas • Sabadot —
 dai 9 àt 12 horâi ——

DR. WALDIR MOREIRA
CLÍNICA RADIOLÓGICA

CONSULTÓRIO: — Praça Baltazar
Silveira, 21 c 28 — RESIDÍNCIA:

Travem Coronel Braga, 130 —
TEL.: 2721 Vargem — Terezopotil

DENTISTAS
DR. MAURÍCIO

NASLAUSKY
DENTISTA — Largo da Carioca. 5.
TEL.: 22-4781 - 2.«i t 4.«t — De
14 àt 18 horai - 8.»s Feirai - Dt

 8 ás 12 herat 
(Ed. Carioca), J.» andar, Cili 111

ADVOGADOS
APRIGIO DOS ANJOS

FRANCISCO CAMPOS
ADVOGADOS — Rua Araújo Porto
Alegre, 70, talai 318/310, Tel: 42-9110

SEBASTIÃO FRANÇA
DOS ANJOS e

J. GUILHERME DE
ARAGAO

ADVOGADOS — Avenida Beira
Mar n.» 408, 11.o andar — Sala 1.105

 TEL.: 32-6002 —

TIMBAUBA DA SILVA
ADVOGADO — Criminal, civil, pe>
rícias • legislação trabalhista —
Diariamente das 12 as 14 horat,

 TEL.! 23-3269 

AD VOCACIA
A B A L H I S T A

NAPOLEÃO FONYAT — Rua Santa
Luzia, 732 — Salas 713/718

AMÉRICO BRASILICO e
C. A. DE BULHÕES

ADVOGADOS — (Causai cíveis o
criminais) — Av. Presidente Vargas,
436, 6.» andar, Sala 603, Tel.: 23-0932
— RMidênciai Tel.i 23-0578 —*
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6 — DIÁRIO CARIOCA, 4 de Novembro de 1950

ENTRELINHA
À,propósito 

da excelente solução para o problema do trá-,
fego na cidade que veio trazer o plano elaborado pelo

• arquiteto Lúcio Costa e posto em prática em boa hora
pelo major Menezes Cortes, comentou nosso amigo Luís Ca-
mllõ: "'' , 

'
— Está provado que basta entregar um problema a uma

pessoa Inteligente para que este problema seja devidamente
estudado e resolvido. Devíamos entregar a LuaioCosta o pro-
blema do ensino, da saúde pública, dos Impostos, que êle
resolveria como resolveu o do tráfego.

* * •

Osr. 
Washington Luís recebeu a nova edição de "Raízes

do Brasil", revista e aumentada, e gostou tanto que re-
solveu visitar o seu autor, sr. Sérgio Buarque de Ho-

landa. Entretiveram-se desde logo numa conversação sobre
questões de história, a que o sr. Washington Luis ô afeito.
Falavam nos séculos 16 e 17:

— Por mim, sou do século 16 — dizia o ex-presidente.
Pois eu sou do século 17 — retrucava o escritor.

A esta altura o f.iihinho deste último, que passava pela
sala, deteve-se, observou-os com estranheza e comentou:

O quê ? Vocês não são do século 16 nem do século 17:
Vocês são mais é do século 20 — quanto muito do século 19.

COM O DUQUE DE ALBA SOCIEDADE

fásdfaflfW*
PALAVRAS

CRUZADAS

í T"" l 14 I

Mm
íeUSTlNr

HORIZONTAIS: 1 — Magistrado
supremo das antigas repúblicas de
Veneza e Gênova. 5 — Aprisco, re-

, •--. e„ . dll. 6 — Trabalho negligente. 7 —

AVENIDA, 
esquina de Ouvidor, 6 horas, da tarde. Fila de cupido.

ônibus, buzina de ônibus fumaça de ônibus. Guarda de 
^S^-;^^. . trânsito. PARE. Luz verde. SIGA. Curral aberto, ma- jre abrigam os navios e onde tomam

nadas cruzando o asfalto. Senhoras elegantes em tropel, belas, e deixam carga. 2 — Cada pernada
feias, altas, baixas, os homens espiam. Jornalelro de .bronze, ^«n^ia. 

3 - Rotação. 4 -

braço estendido, confusão de vitrines, cambistas. Sentados no
chão, um retirante de olhos fundos- sob o chapéu de palha, ao
lado de um baú, a mulher esquálida numa roupa de saco,
criança ao colo, e mais dois meninos semi-nús, — perdidos
no tumulto como numa ilha de desesperança, contemplando
pateticamente a vida da cidade monstruosa- Se alguém Ipa-
rasse... Desempregado? Fome? Doença? Sinal verde: SIGA.
Oa homens passam, Indiferentes, um ou outro desperdiça um
olhar, penalizado. Vergonha de parar, perguntar, resolver o
problema dè um sêr humano, que pode ser de uma esmola,
mas também pode ser de um olhar, uma palavra de sim- VIliall^1XLa _
patia, um gesto de amor. Amor próprio dos que, como nós, ravfl"Ab'—°Rás — ir — Neuroma
procuram passar ao largo, procuram outros pensamentos fora — Auroras — Cru — As — Ar.

 do remorso amarfanhado e Incômodo .que de maneira alguma
O Dia AstrolÓ^iCO se deve levar para casa. Amanhã êle não estará mais ali,6entado 

no chão com sua família, terá se arranjado, terá par-
tido, terá morrido — e então poderemos pasBar tranqüila-
mente, esquecidos da miséria alheia, satisfeitos com a nossa
miséria. * * *

ONTOU-NOS conhecido médico de senhoras que, tendo
alugado seu apartamento em Santa Teresa a um
major do Exército, foi procurado três meses mais tarde

pelo seu Inquilino para reclsão do contrato de locação.
 Há uma coisa que o senhor não revelou — queixou-se

o major. — Sua fama de médico no bairro. Já não agüento
mais ser acordado altas horas da noite por maridos aflitos
dizendo que está na hora.

F. S.

CHARADAS
Novíssima' A SERVA DE RHÊA

1 transformou o DEUS — 1 em MA-
M1FERO.

Casal: SONO não TRANQÜILIZA
o espirito 3.

Soluções do PASSATEMPO an-
terior:

Palavras cruzadas: HORIZONTAIS
— Ocarina — Babareu — St — Ur
_ Era — Pró — Dá — Or — Ara-
rama — Rasuras.

VERTICAIS — Obsedar — Cairá-

c
HOJE, 4 — Bom dia para expe-

rlencias psiquicas.
ACONTECERA' HOJE AO

LEITOR:
Seguem-se as possibilidades

felizes ou não de hoje, com ho-
ras a números promissores, para
Ds leitores nascidos em quais-
quer dia, mês e ano nos períodos
abaixo i

PARA OS NASCIDOS;
ENTRE 22 DE DEZEMBRO

E 20 DE JANEIRO:
A manhã de hoje será de expec-

tatlva. A tarde será de melhores
augurios. 19, 15 e 19; 31, 51 e 91.
(horas e números).

ENTRE 21 DE JANEIRO B
18 DE FEVEREIRO:

Dia favorável com resoluções
Inesperadas e negócios vantajosos.
8, 8 e 10; 41, 40 e 46, .(horas
e números).

ENTRE li DE FEVEREIRO'E 20 DE MARCO:
O seu destino poderá tomar no-

Vo rumo; hoje, modificações ai-
ternativns imprevistas. 17, 19 e 23;
801, 910 e 950. (horas e nu-
meros).

ENTRE 21 DE MARÇO E
20 DE ABRIL:

Disposição generosa; alegria so-
ciai e precipitação; 20, 21 e 22;
74, 84 e 92. (horas e nume-
ros) .¦

ENTRE 21 DE ABRIL B
20 DE MAIO:

Novos amores; sucessos para os
artistas e literatos. 14, 16 e 18;
80, 70 e 90. (horas e números).

ENTRE 21 DE MAIO E 20
DE JUNHO:

Dia favorável aos médicos.

químicos e industriais, principal-
mente à tarde. 3, 5 e 6; 21, 32 e
99. (horas e números).

ENTRE 21 DE JUNHO E
?2 OE JULHO:

Auto controle, .habilidade, so-
nhos proféticos e realizações gran-
diosas. 19, 22 e 23; 73, 83 e 86.
(horas e números).

ENTRE 23 DE JULHO E
«3 DE AGOSTO'

Manhã de dificuldades; a tarde
será de meditação e nostalgia. 6,
9 e 19; 60, 90 e 96. (horas e
números).

ENTRE' 24 DE AGOSIO E
22 DE SETEMBRO:

Ansiedade pelo futuro; idéia
fixa. medo despropositado. 2, 3 e
4. 6, 8 e 10. (horas e nume-
ros).

ENTRE 23 DE SETEM^SO
E 22 DE OUTUBRO:

Os aspectos poderão ser favo-
raveis, dependendo de sua habi-
lldade. 1, 11 e 22; 10, 20 e 31.
(horas e números),

ENTRE 23 DE OUTUBRO E
22 DE NOOBMBRÕ:

A tarde de hoje será imprópria
para negócios financeiros juridl-
cos e para viagens. 10, 11 e 12;
19, 20 e 21. (horas e nume-
ros). ¦' ,

Èe Paris eMovaYorl uara Você !
#
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A Moda de Paris

Acessórios de Praia cm
Rede de Pescador

De Rachel Gaymán, da
France Presse

O paletó de praia esta em voga
e para que êle esteja verdadeira-
mente nn moda deve ser curto, isto
é, não ultrapassar senão de muito
pouco o maillot que êle recobre»
A maior parte desses paletós são
em tecido opaco, mas, pensou Jean
Baillie, se se fazem, para passeio,
boleros "inúteis" em Musseline ou
Organdl, por que não usar, para a
praia, um material transparente e
leve, embora menos frágil do que
a musseline? Assim nasceu o abri-
go em filet azul de Unho; á guisa
de franja, rodelas de cortlça, ai-
tornando com bolinhas ocas de vi-
dro multicor. Como bolsa de praia,
Impõe-se para acompanhá-lo, uma
cesta de pescador, do mesmo mate-
rial, montado sobre rodelas de Jun-
co ou bambu.

World Copyright 1930 by
A. F. P. Paris

Quando se sentar, tome unia posição relaxada, aconselha a «trizde cinema Jacqueline White — e sua costasnunca ficarão cansadas.

HABITUE-SE A MANTER
UMA BOA POSIÇÃO

Por DIANA DAWN
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Jacinto de Thormes
De repente chegou a vorfl

tade das minhas viagens lrrea«
lizadas. De quom já viu a
gostou. De quem não viu nem
gostou o bastante. Não dava.
tempo (penso), não tinha ai*
tura (penso), não vigorava.

, ' Era bom voltar a Paris, ou
dormir em Roma como quem
faz o mais natural do mundo.
Agir de acordo.com o tempe-
ramento. Sentir.gosto de quan-
do era criança e no entanto já
refletir Baudelaire manhã cedo:
"La diane chantalt dans les

| cours des casernes
Et le vent du matin sourflait

sur les lanternes"
)¦

' RETORNA AO BRASIL O
SR. JEAN SEFE'RT, DA"COFRAM"

O nosso meio cinematográfico,
mais uma vez, prepara-se para
receber a visita do ilustre sr.
Jean Sefért, diretor-presidente do"Consortium Banco-Americain de
Films" (Cofram), organização dis-
tribuidora das melhores produções
francesas, à qual está ligada a
França Filmes do Brasil S. A.

A visita do sr. Jean Sefért pren-
de-se diretamente aos interesses da
organização que ele tão brilhan-
temente dirige, assim como de
trazer para o publico e o exi-
bidor brasileiros a série de
novidades que constituirão as
apresentações da "Cofram" para
1951, por intermédio da França
Filmes do Brasil.

O desembarque do sr. Jean Sé-
fért se dará no aeroporto Santos
Dumont.

ENTRE 23 DE NOVEMBRO '
' E 21 DE DEZEMBRO:
Cansaço, distúrbios cardíacos i

males dos rins e figado. A tard»
será agradável, com simpatiai
populares. 17, 19 e 21; 2, 3 i
4; (horas e números).

MIRAKOFF.

Nosso ilustre hóspede — o Duque de Alba
conversa com o sr. e sra. Walter Pretyman. (Foto da revista SOMBRA)

ARTES

DIPLOMÁTICAS

Mr. Kenneth Chrlstofas, secre-
tario da Embaixada Britânica, dei-

antes do banquete a êle oferecido. *ou ° *»<>. ™\em, sexta-feira,' em visita à Bahia, Recife, For-
leza, Manaus e São Paulo. Esta-
rá de volta em 31 do "Ti-ente,
ANIVERSÁRIOS

BERNARD SHAW
ANTÔNIO BENTO

^

- 4ú

•fgPlils VÜfa, jiílT^

Apesar das atividades poli-
ticas e jornalísticas da primeira
fase de sua vida de escritor,
Bernard Shaw começou a tor-
nar-se conhecido do público
como crítico musical. E é por
isso que, nesta coluna, aparece
também o registro de sua mor-
te. Não era obviamente um cri-
tico convencional, seguindo a
trilha comum. Escrevia notas
pessoais, cheias de sarcasmo ou
de ironia. E' claro que os ar-
tistas temiam as suas aprecia-
ções e reparos, pela situação
ridícula em que ficavam. E
quando não despertavam o riso,
suas crônicas, no "The World"
ou no "The Star", eram não
raro contundentes.

Socialista fabiano em puiitica, no domínio da musica Shaw
era partidário de Wagner, o grande modernista da segunda me-
ade do século passado. Seria por certo seduzido pelas con-

jepções estéticas do mestre de "Tristão e Isolda", que abrira
novos horizontes ao drama musical. Aliás, o próprio Shaw era,
intelectualmente, um homem do século XIX, perdido entre as
orutalidades totalitárias dos tempos atuais, muitas das quais êle
justificava, embora não lhes votasse apreço ou admiração.

E, antes de tornar-se glorioso como escritor, foi também
um critico teatral temido. De qualquer forma, é oportuno sa-
lientar agora que sua atividade como critico musical abriu-lhe o
verdadeiro caminho da carreira artística, que foi uma das mais
fulgurantes de sua época.

SALÃO NACIONAL DE BELAS ARTES DE 1950 MEDALHA
DE HONRA.

Realiza-se depois de amanhã, dia 6 do corrente,.às 15 horas,
no Museu Nacional de Belas Artes a votação para a "Medalha
de Honra" do Salão Nacional de Belas Artes de 1950.

Pede-se o comparecimento de todos os expositores que já
tenham obtido no mínimo medalha de prata..

PRÊMIO DE VIAGfiM

Realiza-se no próximo dia 8 (quarta-feira), às 9 horas, nc
recinto do Salão, a i-eunião dos júris das seções correspondentes
às Divisões Geral e de Arte Moderna, a fim de votarem os Pre-
mios de Viagem ao Estrangeiro e no País.

Pede-se o comparecimento dos srs. Membros dos Júris.

ORIANO DE ALMEIDA

Há grande interesse nos meios musicais da cidade em tomo
do reaparecimento de Oriano de Almeida, que realizará um
recital a 9 do corrente, no Teatro Municipal. O jovem pianista
patrício, que o ano passado representou o Brasil no IV Con-
curso Internacional "Chopin" de Varsovia onde foi um dos raros
laureados, tem-se firmado em repetidas audições, no país ou no
estrangeiro, como intérprete de privilegiada sensibilidade, de
técnica impecável, de invulgar compreensão do instrumento.
Por estas qualidades, desfruta de largo circulo de admiradores
que, na próxima semana, terão assim oportunidade de retomar
contato com sua arte. Nesta .audição, Oriano de Almeida tocará
Bach, Schumann, Vila Lobos, Ravel, Chopin e Liszt. .

BODAS DE PÉROLAS
Comemorando o 30.° ano de

casamento, o casal Teophilo e
Albertina Amaral, manda rezar
uma missa em ação de graças,
no dia 6 às 10 horas na Igreja
Matriz de São Cristóvão.

DRAMA, CANÇÕES E UM
CORAÇÃO DE MULHER EM

"NO FIM DA NOITE"!
"No fim da noite" carrega con-

sigo palpitante um coração de
mulher.

Um coração que sofre as lu-
tas do amor e comove até ás la-
grimas àqueles que sabem senti-
lo e compreendê-lo.

Alberto de Zavallia dirigiu "No
fim da noite", que além de Li-
bertad Lamarque traz também no
elenco outra figurinha famosa no
mundo do cinema; Florcnce Mar-
iy.

E essa garota de olhos enig-
maticos e expressão que convida
à meditação, vai fazer furor. E'
um pouco de Marlene Dictrich nas
feições e um pouco de Ann She-
ridan no olhar e um pouco de to-
da mulher que se apraz e por is-
so carrega feitiço, sedução e
promessas I"No fim da noite" é uma apre-
sentação da São Miguel Filmes
do Brasil e o lançamento será
feito a partir do próximo dia
III cie novembro, nos cinemas
São José e outros do circuito I
TEATRO

O que pode parecer besta.Certas coisas doem de bom
doer. Por exemplo ter qüe pagar passagens para ver Paris
ou Roma, que apesar de todos os caminhos irem para lá nem
por isso ajuda. Comprei um mapa mundial, tamanho grande,

. anotei cidades lindas, apliquei as minhas intenções. Quantos
existem irremoviveis como eu ,

s * •
Quando todos os meios de transportes forem supersônicos

ainda levaremos cinco dias para tirar um passaporte e duas
horas para sair da Alfândega?. « * •

Relendo o Carlos que além de Drummond é Andrade es.
barro e caio nisto: * » ' 

~*

"Lembro alguns homens que me acompanhavam
E não me acompanham.
Seria inútil chamá-loí: o vento, as doenças,
O simples tempo dispersaram esses amigos
Nos pequenos cemitérios do interior". ,,

E' verdade. Nos grandes cemitérios do nosso Interior.-
jÇí • » V

Um leitor pouco educado pergunta se tenho fortuna peísoal
ou levo a vida. a custa do meu trabalho.

Há uma resposta multo própria para essa pergunta. Im*
publicado.-

* 
• •

Fui comprar uma gravura inocente. Encontrei duas In-
glesas (gravuras) de valor e beleza. Gravuras de caça. Uma
delas custava um pouco mais do que a outra. Perguntei por-
que. "Porque numa das gravuras aparecem quatro cavalos, a
outra tem redução porque só aparecem dois". Deve ser difi»
eu Idade de pasto. i• • i

Quando vocês estiverem lendo este pedaço de Jornal, eu,
pessoalmente, estarei atendendo a uma boa paisagem pelas pe-
tropolitanas paragens do meu conhecimento. Olharei as ar-
vores, o céu, mas me cuidarei dos pássaros. Fumarei lenta-
mente e lembrarei, os meus superiores com bondade. Falando
nisso estou com fome.

REGISTRO SOCIAL
Professor Carlos Torres Fas»

torino.
Jorge Silveira Martins.
José Salgado.
Carlos da Cunha Barboza,
Moacyr Parente Viana.
Jesus de Oliveira Brasil.

SENHORAS:
Nelida Alves Bastos.

Eulalia Neves de QueirósEuridice de Melo.
Carmelinda Peixoto.
Eline Mochel.
Adella Cataldo De Vlcensl.

SENHORINHAS:
SENHORINHA LÚCIA MARIA

GALLOTTI — Aniversarlou, on-
tem, a senhorinha Lúcia Ma-
ria Gallotti, filhinha do ministro
Luiz Gallotti e de sua esposa, sra.
Maria Antonieta Pires de Albu-
querque Gallotti.

Palmira dos Santos e Silva.
Maria Lucla Galou, filha d»

ministro Luiz Galoti.
MENINOS:
Marco Antônio, filho do sr.

Martins Pinheiro.
Hélio, filho do sr. Hélio

Puell e sra. Maria das Dores
Rodrigues Siqueira.Valmir, filho do sr. Alfredo
S. Guimarães e sra. Elza Guima-
rães.

Wilson, filho do sr. SebastiS»
Mobile e sra. Josefa Mobile.

MENINAS:
Maria Terezlnha, filha do sr,

Isauro Luz e da sra. Nemésia
Queiroz Luz.

Faz anos, hoje. n interes-
sante menina Jesuina Augusta Al«ves.
NASCIMENTOS

Fazem anos hoje!
SENHORES:
O causídico, José Carlos de Al-

meida Soares, diretor técnico da
Confederação Brasileira de Xa-
drez e representante das Fede-
rações Paulista e Sul-Riogran-
dense de Xadrez junto àquela
entidade.

Suas excelentes qualidades de
enxadrista e simultanista têm
lhe grangeado as mais honro-
sas posições entre os mestres bra-
sileiros, ex-campcão fluminense e
vice-campeão da F. A, E., pela
F. N. D., Almeida Soares vem
prestando sua valiosa colabora-
ção em prói do xadrez nacio-
nal.

Tanto na imprensa especializa-
da, como diretor das entidades,
sua capacidade moral e profissio-
nal tem merecido os aplausos e
o reconhecimento dos aflcionados
do nobre esporte.

E' hoje uma data auspiciosa pa-ra todos aqueles que já tiveram
o grato ensejo de conhecer os seus
dotes de espirito e coração, e quenão deixarão de tributar-lhe as
homenagens, justas e sinceras.Professor Leonidio Ribeiro.Ibsen de Rossi. advogado.Jorge de Araújo Cunha.Capitão Martins de Olivel-
ra,

Tenente Ulisses de Oliveira
Santos.

Henrique Barroso.
Mario Copelli.Francisco Coelho.José Alves de Araújo.Hélio Segadas Viana. ,Silvano Coelho de Souza, mJorge da Conceição.José Carlos Lisboa.Francisco Sá Pire3.

'•?

ROSÁRIO FUSCO FALA-NOS
DE TEATRO

SABATO MAGALDI

Nasceram nesta capital:
Alda Maria, filha do sr. LlllíVirgílio de Almeida Cunha e dasra. Rosalina Peixoto CunhaNilda, filha do sr. Osvaldo Sa-vinho e sra. Olga Pontes Savi-nho.

Rinaldo, filho do sr. ValdirRibeiro de Lemos e sra. Alice Fer-nandes de Lemos.Odete, filha do sr. JaimeSerrano e sra. Juraci MartinsSerrano.
Neide, filha do sr, OlivioRamalho e sra. Zilá Guimarães

Ramalho.
Luiz Geraldo, filho do sr.Orestes Ramires de Oliveira e sra.Adalgiza Brandão de Oliveira.Nilson, filho do sr. CiceroRego e sra. Ermelinda SoaresRego.

BATIZADOS

Rosário Fusco é/los poucosescritores, vindos de outros gê-neros literários, que entre nos
se dedicam ao teatro. Roman-
cista pertencente à primeira li-
nha da nossa ficção, ensaísta ar-
guto, informado por um conhe-
cimento sólido das diferentes
manifestações Intelectuais, o au-
tor de "O Livro de João" pu-
blicou, em edição fora do co-
mercio, "O viuvo" e o "Anel de
Saturno", peças ainda não leva-
das d cena. De uma conversa
longa, em que ouvi muitas con-
siderações de Rosário Fusco
sobre prbolemas de estética, re-
produzo algumas palavras sobre
teatro, colhidas com o propõ-
sito de objetivar uma entre-

^j vista. A primeira proposição,versando «obre o lugar do teatro entre as artes de literatura,
Rosário Fusco preferiu responder num ensaio, já que ssrla le-

..,,„.. .. , ¦ vlandade, como o foi do repórter, procurar trazer assunto tãoApesar de seus 13 anos de idade, Eduardo Hazam Já é um vasto para 08 |jmites desta coluna

Foi batizado na matriz deNossa Senhora de Copacabana,o menino Miguel, filho do casalsr. Miguel Vasconcelos e da pro-fessora sra. Ninah Murat Vas-concelos.
Foram padrinhos o sr. NelsonBuarque de Gusmão e a senhori-

íJ»a Maria Helena de GusmãoMurat.
NOIVADOS

e sra. Jo-
com o sr.

EDUARDO HAZAM

nome conhecido, no cenário musical da cidade, pelos êxitos ai-
cangados em várias audições. Aluno do prof. Oscar Adler, o pe-
queno virtuose do teclado dará um recital na ABI, terça-feira
próxima, dia 7, quando interpretará Bach, Beethoven, Debussy e
Chopin,

ORQUESTRA UNIVERSITÁRIA

Perguntamos, então, ao nosso entrevistado, como pensa que o
teatro evoluiu, historicamente, ao lado dos demais gêneros. Re-
suminado, como podia, matéria para demorada discussão, assim se
exprimiu o ensaísta de "Amiel": •'

— "Na ordem histórica, e em data, o drama ô a ultima
conquista da arte oral. E na sociologia, o estágio derradeiro das
civilizações antigas. Só a necessidade de perpetuar o mito leva
uma sociedade à produção e consumo da cena. A afirmativa
merece, sem duvida, maiores esclarecimentos, que não posso, as-
sim numa rápida conversa, fornecer. De qualquer maneira, po-rém, não quero dizer, com tal coisa, que o teatro seja arte de
Imitação, como queria Aristóteles, mas de superação da vida,

de en-

A ORQUESTRA UNIVERSITÁRIA da Casa do Estudante
do Brasil, realizará mais um concerto amanhã, às 10 horas, na
Escola Nacional de Musica.

A* frente da Orquestra estarão o dr. Olla Friberg regente
da "Associação dos Estudantes de Medicina", de Estocolmo, Sué- como escreveu Nietzsche. Complicado para explicar e
cia, e o maestro Rafael Batista. tender ? Confuso: sobretudo confuso".

Do programa constam a Sinfonia h. 2 (Serieuse), de Fraz Rosário Fusco falou, depois, sobre sua experiência teatral.
Berwald; Concerto em Ré Maior para Violino e Orquestra, de Eis suas palavras:
Beethoven. — "Fui a0 teatro pelo seu mistério, a que a gente se rende

Como solista atuará o jovem violinista Álvaro Vétere. En- até pela simples leitura das peças. Acompanhar as rubricas e v

Contrataram casamento:
A senhorinha Olga Neves Mar-lins. filha do sr. Josó AntônioMartins e sra. Eniilla NevesMartins, com o sr. Dccio Cunha eoliva,

A senhorinha Regina LuclaPessoa Costa, filha do sr. Herói-lio Ferreira da Costasefina Pessoa CostaJoaquim Geraldes.A senhorinha Yeda MaiosSantana, filha do sr. Alberto Mar-
?uets Santana e sra. FernandaMatos Santana, com o sr. HélioSobral.

A senhorinha Henriqúeta Sam-
paio Gusmão, filha do sr. Hcn-r:rme de Gusmão e da sra. Leo-
poldma Sampaio Gusmão, com osr. Abilio Pinto de Miranda.A senhorinha Adclia MunhozRocha, filha do sr. Antônio Ro-cha e sra. Benedita Munhoz
Rocha, com o sr. Gabriel Si-
mões.

A senhorinha Deolinda Alves
da Silva, filha do sr. Valdemar
Pontes da Silva e sra. Fernanda
Alves da Silva, com o sr. Marce-
lino Monteiro Chaves.
CASAMENTOS

irada franca.

a boa posição começa a ser to-
mada com o cérebro. Se uma mu-
lher tem o belo desejo de parecer
elegante, deverá movimentar seu
corpo inteligentemente. Se ela tem
Interesse em aparências, seus movi-
mentos serão sem graça.

Na posição correta, como em ou-
trás coisas, o hábito é a chave do
cucesso. E' importante ficar de pé,
andar e sentar corretamentp.

POSIÇÃO PARA SZN7AR
Quando se sentar, aproveite o má-

Kimn da cadeira, para acomodar as
costas. Mantenha a espinha eleva-
da, a cabeça para o alto e o cor-
po equilibrado. Ponha o solado do
sapato no chão, com os pés bem
juntos. A posiçáo do pé é Impor-
tante. se você quizer manter-se
elegantemente. Quando dirigindoum carro, r.5o caia para a frente,com os ombros «ncurvados. Sente-

se em linha reta. Quando numamesa, para escrever, dobre o corpoa partir dos quadris e nf.o da cin-tura. Quando estiver sentada numsofá ou mesa, certifique-se de queas costa estão protegidas.
> REGRAS ESPECIAIS
Existem regras especiais para asdonas de casas. Se ela tem quecarresar um objeto pes.ido, não devese inclinar muito para um lado.Ao levantar alguma cousa do solo,isso será feito com menos esforçose dobrar o joe'ho. tomar uma po-siçâo meio-agachada, conservar otorso reto. Quando estiver passandoo ferro, cozinhando, ou lavando alouça, o peso deve ser dividido

entre ambas as pernas» e o corpo
em equilíbrio perfeito. Isso signi-
fica menos fadiga depois do dia de
trabalho, --

Evidentemente, este casal é
esquisito I Lola e Antônio após
terem recebido o sagrado ma-
trimonio pela Santa Madre
Igreja foram para casa. Roman-
ce. carinhos, risinhos e etc... O
tempo foi passando até que Lola
percebeu um fato estranho na-
quela união. O querido An-
tonio nunca se deitava antes da
meia-noite e sô sala da cama
lá pelas 12 horas do dia se-
guinte. Lola ao contrário, fazia
esforços Ingentes para mantei
os olhos abertos até às nove
horas. Como nunca conseguia,
tinha de deixar o marido na
sala e Ir, sozinha, dormir. En."
compensação, na manhã seguin-
te levantava-se ao mesmo tem-«o que o sol.. Lola pôs-se a

MANIA ESCREVE:"CASAMENTO DÁ SONO"

sualizar o espetáculo já é, na comodidade da cadeira doméstica,
qualquer coisa a assinalar um tipo de contemplador. Note isto:
encarado como gênero literário, o teatro não possui o numero
de leitores do ensaio, da novela ou da poesia. E o fenômeno só
serve para acentuar a sua eixgência de certo temperamento.
Leitor de teatro e não praticante de espetáculos, estarei na
caminho devido? As experiências que tentei são uma res-

Realiza-se hoje. às 17 horas, na
residência da viuva Yara Cordo-
vil de Carvalho, o ato religioso
do enlace matrimonial de seu fi-
)ho, Otávio, com a senhorinha
Lourdes, filha da viuva Maria
José de Oliveira.

O noivo, sr. Otávio de Carva-
lho, é nosso cofsga de impren-
sa, ocupando o cargo de re-

(Conclui na 7.a página).

fazer as contas e chegou a triste conclusão que sô tinha vida
conjugai durante nffve horas, por dia. E raciocinou: "Será que
vale a pena casar e perder tanto tempo dormindo ?" E acres-
centa: "Confesso que não posso deitar-me mais tarde. Que devo
fazer para gozar melhor a companhia do meu marido ?"

Tomar "pervitin", dormlnhoca Leia, ou então arranjar um
marido que tenha o mesmo horário de dormir nue o seu. Esta
ult;ma solução oferece muitas vantagens, inclusive a de evitar
que o futuro marido a veja dormindo, de boca aberta e des-
penteada.

Talvez o Antônio mereça um pequeno sacrifício. Experi-
mente "pervitin".

Comece com doses fortes. Se não der resultado não deses-
pere.. "O sono valo o seu lar''*.-

posta à perigosa pergunta. Experiência literária do teatro, bem
entendido, de vez que nunca asisti — vivido — a mitologia do
que, de qualquer modo, algo me levou a tentar nas peças que
compuz".

Finalmente, quisemos saber de Rosário Fusco se pensa de-
dicar-se à atividade teatral, como empresa. Respondeu-nos êle,
concluindo a entrevista:

— "Gostaria de tentar a aventura. Por vaidade, apenas.
Mas, por vaidade cruzar os braços é mais cômodo. Se o que
tentei valer, um dia alguém o aproveitará. Senão, dispsrssr
energia com o impingi-lo, hoje, me parece cretino. Cretino e
oneroso ao que poderei (também por vaidade) fazer de me-
lhor se insistir. A criação também progride na insistência. Tea-
tro é ação até no frio texto não representado. Moralidade: das
milhares de peças de Lopi de Vega, pelo menos se salva a"Estrela de Sevilha"» " 
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DIÁRIO CARIOCA^. Rio He Janeiro, SábVdoT^ cie NovemHro cie 
"1950

A tragédia de um homem condenado
çem culpa/
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MISSÃO DE VINGANÇA"
Décio Vieira Ottoni

Em cartaz no PLAZA, PARISIENSE, ASTORIA, RITZ, STAR,
COLONIAL. Horário: 2, 4, 6, 8 e 10 horas: "CAPTAIN CAREY,
U S. A.". Produzido por Richard Maibaum para a Paramount;
dirigido por Mltchell Leisen; escrito por Jonathan Latimer e Ro-
bert Thoeren; baseado numa novela de Martha Albrand; clne-
grafia de John Seitz; musica de Hugo Frledhoffer. ELENCO:
Alan Ladd, Wanda Hendrix, Francis Lederer, Joseph Calleia,
Célia Lovsky e outros., ~s

Njirra-se em "Missão de
Vingança" a história de um ca-
pitão do serviço secreto do
exército americano que ao fin-
dar a guerra volta à Itália com
o intuito de descobrir o autor
de uma traição e vingar a morte
de sua namorada. Na Itália, as
coisas nem sempre são tão fáceis
quanto imaginou o espadaudo
capitão Webb Carey, U. S. A.
(Alan Ladd). Nem sua noiva
foi morta, como julgava, nem
êle goza do conceito de liber-
tador que esperava. O capitão
quer pôr os pontos nos li e as
coisas se complicam pois na-
turalmente a trama deixa ante-
ver que o delator, responsável
por toda essa inversão de con-
celtos, está dificultando o ca-

mlnho da verdade. (Alan Ladd). Finalmente, depois que o es-

petáculo fornece várias oportunidades ao "sabonetao" para exibir
bcu talento muscular, descobre-se o traidor. Tudo na forma da
"formula", repetindo "clichês" e situações que conhecemos. Va-
rios protagonistas que haviam morrido como delatores passam
a ter a memória cultuada e o capitão Carey, para completar
100% sua "missão de vingança" mata o áulico do fascismo que
foi autor da funesta traição, matando nêle'o marido de sua
noiva, o que simplifica o "happy-ending".

A direção é de Mltchell Leisen, um realizador remotamente
promissor e definitivamente falecido com este trabalho. A clne-

grafia de John Seitz adota uns efeitos especiais que se destinam
a criar uma determinada atmosfera que não foi atingida dado
ã tríplice imprestabilldade do cenário, da contextura dramática
do entrecho e do "montage". ....

No capítulo da interpretação, Alan Ladd desenvolve um
Alan Ladd correspondente à expectativa, Wanda Hendrix e sua
enorme cabeça sem especificações muito nítidas e Francis Le-
derer sem nenhuma oportunidade. O excelente intérprete de
"Uma Voz na Tormenta", que esperou tanto tempo para voltar
à tela poderia, entretanto, ter esperado mais um pouco.

Nas Comissões da Câmara
(Conclusão da 3.* página)

CLUBE DE CINEMA DO RIO DE JANEIRO

Comunica-nos a diretoria do C. C. R. J. que hoje, âs 16
Horas, no 7.° andar do edifício do Clube Militar, terá lugar a
lerceira reunião do grupo de produção do filme experimental a
ser apresentado pelo Clube no III Festival de Películas de
Curta Metragem a ser realizado no Rio em dezembro próximo

RADIO

"TOKYO JOE", — O MAIS
RECENTE SUCESSO DE

BOGART!
Humphrey Bogart retorna à té-

Ia dos cinemas Vitoria, Roxy,
América, Ideal, Floriano, Ma-
racanã .e Madurelra, na proxl-
ma segunda-feira, num filme sen-
sacional — "Tokyo Joè", dramati-
ca historia acontecida na convul-
sionada Tóquio de apôs-guerra.

Filme romântico e violento,
foi escrito especialmente para o
cinema, no melhor estilo da-
queles que fizeram, a glória de
Bogart.

Um elenco de grandes valores,
coadjuva Bogart, em "Tokyo Joe".

Dele' fazem parte a encanta-
dora Florence Marly, o excelen-
te Alexander Knox, o novato Je-
rome Courtland e o veterano Ses-
sue Hayakawa, que foi no pas^
sado um dos mais famosos ato-
res'.

Um grupo de bons atores japo-
neses integra-se nesse elenco, co-
mo, por exemplo, Teru Shimada
e Hideo Mori.

A SEGUIR, NOS TRÊS CINES
METRO, A NOVA APRE-
SENTAÇAO DE "LADRÕES

DE BICICLETAS"
Já na próxima semana, os três

cines Metro farão a reapresen-
tação de "Ladrões de bicicletas",
a famosa realização de Vittorio
de Sica, que tanto entusiasmou
nosso publico e nossa critica.

Filme excepcional, merecedor
de vários prêmios, no mundo, in-
teiro, baseia-se num livro de
Luigi Bartolini, que expõe a si-
tuação dos sem emprego na Ro-
ma atual, narrando de maneira
particular o caso de um ho-
mem que espera dois anos para
conseguir um emprego, e, quando
o obtém, vê-se privado de seu
instrumento de trabalho, uma bi-
cicleta.

Sem esse veiculo, era-lhe lm-
possível manter-se no emprego.

Por isso, ele e seu filho per-
correm toda a cidade, numa
tentativa desesperada de encon-
trar o ladrão.

Dessa historia simples, profun-
damente humana, Vittorio de Si-
ca realizou um filme de monu-
mentais proporções, digno de fi-
gurar enlre as grandes obras
já apresentadas pelo cinema.

Sua reapresentação entre nós
marcará, sem duvida, novo su-
cesso, pois "Ladrões de blcicle-
tas" é, inegavelmente, a atra-
ção máxima da temporada.

. BARBARA STANWYC/C E O
TELEFONE

letorias Federais. O relator ma-
nifestou-se pela aceitação de
todas elas, tendo a Comissão
concordado com o seu ponto
de vista.

O sr. 'Gurgel do Amaral apre-
sentou a redação do vencido
na última reunião, com relação
à nova Lei do Inquilinato, a
qual foi aprovada.

COMISSÃO DE SAÚDE
PÚBLICA

Também esteve reunida a Co-
missão de Saúde Pública, tendo
aprovado um parecer do sr.
Leão Sampaio, favorável ao
projeto que autorga a abertura
de um crédito de CrS 500.000,00
para a construção do Hospital
N.S. das Graças, em Curitiba.

Do sr. Gil Soares foi apro-
vado um parecer sobre o pro-
jeto n. 736, que autoriza a aber-
tura de um crédito especial de
CrS 500.000,00, para auxiliar o
Conselho Particular da Socie-
dade São Vicente de Paulo, de
Natal, Estado do Rio Grande
do Norte, na construção de
pequenos abrigos destinados
aos pobres amparados pelas as-
sociações vicentinas. Nas suas
conclusões o relator ' declarou
tratar-se de matéria que esca-
pava à competência da comis-
são.

Do sr. Fróls da Mota,' foi
aprovado um parecer favorável
ao projeto, que concede um
auxilio de Cr$ 100.000,00 ao
Instituto de Pequenas Missio-
nárias de Maria Imaculada, de
São José dos Campos, no Es-
tado de São Paulo.

Do sr. Moreira da Rocha
foi aprovado um parecer fa-
vorável ao projeto n. 515, que
concede um auxilio de Cr$ ..
200.000,00 à Conferência de N.
S. da Penha, da Sociedade de
São Vicente de Paulo, .sedia-

da em Alegre, Estado do Es-
pírito Santo, para prossegui-
mento das obras de seú -Abri-
go de Velhice de Vila Sul,

— Finalmente, o^sr, , Leão
Sampaio fez a devolução do
projeto n. 1.268, do qual havia
obtido vista, com a declaração
de concordância com o ponto
de vista favorável expendido
pelo respectivo relator, sr.
Baiard Lima. Concede o alu-
dido projeto, ao Banco de San-
gue da Prefeitura do Distrito
Federal, um auxílio de Cr$ ..
2.000.000.00 e uma subvenção
anual de Cr$ 500.000,00.

A CARREIRA DE ALMO-
XARIFES \O projeto que reestrutura a

.carreira de almoxarlfe do Ser-
viço Público Civil foi ontem
redistribuído a novo relator, o
sr. Gil Soares.

Ao projeto em questão, que
é originário de mensagem pre-
sidencial, foram apresentadas
emendas reestruturando tam-
bém as carreiras de oficial ad-
nvnistrativo, escriturário, dac-
tilógrafo e guarda civil.

A's emendas, por terem sido
de iniciativa do Legislativo, foi
objetada a preliminar de in-
constitucionalidade, devendo a
Comissão de Constituição e
Justiça se manifestar justa-
mente sobre esse ponto.

O relator anteriormente de-
signado fora o sr. Lameira
Bittencourt, o qual embora se
tenha manifestado oralmente,
em sessão, pela constituciona-
lidade das emendas, não che-
gou a submeter à Comissão o
seu parecer escrito, apesar de
pronto.

O novo relator ontem de-
signado, segundo nos declarou,
concorda com o ponto de vista
do sr. Lameira Bittencourt, con-
cluindo, portanto, pela constl-
tucionalidade das emendas:
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A Marcha da Apuração Em....
(Conclusão da 3.* página)
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CADERNO DE NOTAS
Y Ricardo Galeno

NUNMEHR WERDEN WIR
EINE WUNDERBARE MUSIK
HOREN. ACHTUNG LIEBE
HORER..., anuncia um locutor
da Tamoio. A empregada não
entende nada, coca a cabeça,
resmunga um desaforo, apode-
ra-se do espanador. Tira a
poeira dos óculos do Drummond
ajeita com raiva as barbas do
Ibsen que ao Invés de estar en-
tre damas está entre dramas,
aplica um cascudo no Braga
que ameaça fugir da fila prá
molhar as palavras em qual-
quer boteco vagabundo, limpa
com rapidez todos os colarinhos
do Eça.

A musica que vem do re-
ceptor parece fazer mal à ro-

xlnha Interessante de corpo, mestre Lupe faz força prá des-
prender-se da moldura, Caymml perde a sua baianldade, sinto-
me responsável por tudo, levanto-me da minha comodidade es-
tufada. Giro o dial prá direita, novela não interessa, boleros
muito menos, tangos só mais tarde, o paralelo 38 já está ex-
piorado, Black Out resolve a situação. Êta, Joãozlnho Boa Pinta
do barulho 1 A empregada se ri contente, higlenlza os meus
guias com carinho, Lupe volta ao seu riso manso, Caymml cheira
a peixe com coco, posso cachimbar tranqüilamente.

Essa obra é do Haroldo Barbosa, "né", seu Galeno T
Perfeitamente, Maria.
Logo vi. Esse mulato 6 "bão" que só "venol..."

O samba continua sambando, pego a desfolhar o meu ca-
derno de notas, Norma está casada, Sheila foi prá São Paulo,
Ddete ainda 6 mariposa, caducou o telefone da Margaret, dl-
vida como o diabo, o nome de meu bem em vermelho. Sinto
saudade sem ritmo, sem acompanhamento de Regional afinado,
sem Auditório marcando com os pés, sem nada, só coração futu-
cando no peito, só coração 1

Disco 0-2, a telefonista não resolve o meu caso, diz que
"assim é impossível", milhares de números passam pelos meus
dedos nervosos, não esclarecem coisa alguma, estão mudos, ter-
rlvelmcnte mudos, em deplorável estado de Catálogo!...

GONZAGA NA S. B.A. C. E. M.
Luiz Gonzaga acaba de deixar as fileiras da U. B. C. e vem

de Ingressar no quadro social da S. B. A. C. E. M. (Sociedade
Brasileira dc Autores, Compositores e Editores de Musica). Pa-
rabens.

AGRADANDO
Ellzete Cardoso que trocou a Guanabara pela Tupi, vem se

apresentando com agrado em diversos programas, noturno».
PRIMEIRA AUDIÇÃO

Ciro Monteiro, lançará, brevemente, em primeira audição,
um novo samba de Lupiscinio Rodrigues. Trata-se de uma com-
posição bastante Interessante, feita sob medida para o "cantor

das mil e uma fãs".
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REGISTRO SOCIAL
(Conclusão da 6.a página)

"Jornal do Co-dnlor da turfe' do
incido".
CONFERÊNCIAS

O general Adriano Saldanha
Mazza fará, hoie. às 1S horas,
no auditório do Estado Maior do
Exercito, uma conferência sobre
"A seleção cientifica do Exerci-
to".
HOMENAGENS

Os amigos e admiradores do
professor Portugal Neves vSo
oferecer-lhe. por motivo de seu
restabelecimento, um almoço, no
Colégio Salesiano, no dia 15 do
corrente.
VIAJANTES

Passageiros embarcados no Rio,
em aviões da "Cruzeiro do Sul":

PARA rOIlTO ALEGRE: —
Mauro Josó de Rezende. Leda
Anele Rosita — Maria Célia —
Ana Fedclc — Filomena Anele
Rosita — Iolanda Failace Célia —
Pascoal Anclo — Maria Carmela
Barlcta Cclia — Rivadavia Sam-
pio Campos — Belmiro Cezar de
Morais Tibau — Sebastião Sundin.

PARA CURITIBA; — Edmundo
Pereira Canto — Jair Gau Rup-
pel — Oscar Boehm.

PARA CAMPO GRANDE: —
Eusenio Costa — Josc Costa —
liirose Adaiiia — Asturio Mar-
ques rie Oliveira.

PARA 1LKEUS: — Dca Rocha
Freire — Nilda ele Souza Lima —
Gastão César de Andrade — Alan
Kardeck de Carvalho Torres.

PARA MACEIÓ': — José de
Oliveira Pinto — João de Carva-

lho Gama — Nelly da Carvalho
Gama
Salles -
rias e
rias.

Cnrmcn Teixeira dc
Carmen Loureiro Fa
Asterío Loureiro Fa
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PEDROCA
A Todamerlca, novo fabrico

de discos, que acaba de lati-
çar ao mercado o seu primei-
ro suplemento, írafoit com es-
peeial carinho das gravações
instrumentais.

Não se limitou aos sucessos
fáceis dos baiões gravados por
Araci Cosia, Helena de Lima,
ou aos sambas de Flora Ma.
tos, Elisetc Cardoso ou ainda
aos chorinhos de Ademilde
Fonseca. Foi procurar Mene-
zes e seu violão, Chiquinho
com o acoráeon, Nelson Mi-
randa com seu cavaquinho,
Abel Ferreira no sax e r.a ela-
rinela e finalmente Prdroca
com seu piston, a fim de Ia?içá-
los em boas gravações de real
sucesso.

Esta úllima granarão agra-
dou-nos mais. Tanto em "Ando 1 Disco Tcdagierica n, 5-00-4.

John Lund, um dos protago.
nistas que, ao lado de Bar-
bara Stanwj/c/c, faz de "Ca-
sei-me com uni morto" um
filme de sensação e realismo.

Este magnífico espetáculo
será estreiado amanhã no

circuito Plaza

Em "A vida por um fio" ele
atuou em primeiro plano como
qualquer astro Importante.

Jamais se viu uma estrela que
tivesse recebido tantas más no-
ticias pelo telefone que Barba-
ra Stanwyckl

De tal maneira ela tem se iden-
tilicado pelo telefone, que cm
todos os seus filmes já esperamos
vê-la numa cena intensamente
dramática com o invento de Mr.
Bell.

Exatamente Isso é que se dá no-
vãmente nesse seu novo filme da
Paramount. "Casei-me com um
morto", com o qual toda a pia-teia sé sentirá tensa com os te-
lefonemas misteriosos, quando as-
sistirem a este celulóide, a partirda próxima segunda-feira, nos ci-
nemas, Plaza, Astoria, Olinda,
Ritz, Star. Parisiense, Colonial,
Primor, Mascote e Haddock-Lo-
bo.

Que Pensa a Igreja do
Evolucionismo ?

Todos nós conhecemos certos cs-
pirltos científicos que se opõem àdoutrina cristã por serem adeptos
de hipóteses darwinianas...

Valia n penn restabelecer a posl-
ção exata da Igreja cm face des-
sas questões. E foi isso o que pen-sou o Santo Padre Pio XII ao lan-
çar a Enciclica 'Humanl Generis'.

Trata a enciclica não só desta, mas
de muitas outras controvérsias.

E pede aos católicos que procurem
•o Informar bem, aceríadamente, a
respeito de tais assuntos.

Do acordo, pois, com a ordem ex-
pressa do Sumo Pontífice, haverá
uma série de conferências, destina-
das a este trabalho de restauração
das mentaüdartes católicas.

De 6 a 10 de novembro, no Salão
Nobre do Automóvel Clube do Bra-
sil. rua do Passeio, 90. As conie-
rendas se iniciarão às IR horas.

O programa está assim organiza-
do:

Dia 6 — Visão Geral da Enciclica— Padre Hclder Cornara:
Dia 7 — O Exlstenciallsmo em fa-

ce da Igreja — Padre Dr. Emilio
Silva e Castro;

Dia 8 — Doutrina Católica sobre
evolucionismo — Dr. Plquet Car-
neiro;

Dia 9 — Os erros contemporâneos
e a condenação do lrenismo — Prof.
Jerzy Zbrozck;

Dia 10 — A chamada 'nova teo-
logia' — Mons. Dr. José Tapajós.

Preocupado" como em "Nena",
dois choros da autoria do prd-
prio Ppdroca. não se eitcortfra
um único desuse. São perfeitos.

Os dois chorinhos são sobretu-
do dançaueis. E Pedroca com o
pisíou faz "misérias". Ora sobe
nos agudos, comandando o bai-
le, ora detze aoi baixos, mas
sempre sem u:~- deslise, sem um
tropeço. Não se pode honesta-
mente apontar "Ncna" mais
lento ou "Anão Preocupa-
co" como melhor ou pior. Os
dois se eqmrale;n na interpre-
tação desse pistonista que é re-
almcnie dos melhores atual-
m~nte

O Tribunal Regional Eleitoral
concluiu praticamente a apu-
ração das eleições no Estado,
sendo apurados 1.488.682 votos.
Faltam apenas 14.159 votos, re-
lativos a várias urnas impug-
nadas nesta capital e no inte-
rlor. Estas entretanto não ai te-
rarão a situação geral do piei-to.

FEDERAIS
S. PAULO, 3 (Asapress) —

O PSP fêz 395.032 votos na elei-
ção de três de outubro, elegen-
do 13 deputados federais, sendo
3 pelas sobras. Assim, repre-
senta-lo-ão na Câmara Federal
na próxima legislatura, os srs.
Carmelo d'Agostino — Manhães
Barreto — Ubirajara Kentene-
dian — Romes de Campos Ver-
gal — José Carvalho Sobrinho

F. Martins — Anisio Mo-
reira — Paulo Lauro — Arnal-
do Cerdeira — Moura Resende

Antônio Vieira Sobrinho —
Carlos Castilhos Cabral e Mário
Beni.

O PTB, que conseguiu 280.366
votos, será representado pelos
srs. Frota Moreira — Ivete Var-
gas — Paulo de Assis — Ortiz
Monteiro — Artur Audrá —
Menoti dei Picchia — Euzebio
Rocha — Marrey Júnior e Ro-
meu José Fiori — totalizando
9 deputados.

A UDN e o PSD, obtiveram
178.246 e 208.693 sufrágios, res-
pectivamente, farão 6 e 7 depu-
tados, que serão os seguintes:

UDN — Auro Soares de Mou-
ra Andrade — Ernesto Lopes

íris Meimberg — HerbertVictor Levy — Lauro Mon-
teiro da Cruz e Silvestre Ferraz
Egreja; PSD — Cunha BuenoPascoal Raniere Mazzili —
Antônio Feliciano da Silva —
Ulisses Guimarães — Novelli
Júnior — Lima Figueiredo e
Marino Martins de Oliveira.

O PTN contará com 5 depu-
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Senado Federal
(Conclusão da 3.» página)

será o de 7 horas com folga de
41 horas seguidas; íica assegu-
rada a folga de um dia por se-
mana aos músicos da Policia
de Vigilância; e idade máxima
para o ingresso na classe de
guarda da Policia de Vigilância
será de 28 anos.

OUTRAS MATÉRIAS
Foram também aprovados

projetos da Câmara, abrindo os
seguintes créditos: de Cr$ ....
93.600,00 e de Cr$ 11.606,40, ao
Ministério do Exterior, para pa-
gamento da contribuição do
Brasil ao Instituto Panamerica-
no de Geografia e História e
da contribuição à Repartição
Internacional de Tarifas Adua-
neiras; e de Cr§ 61.300,00 e CrS
42.000,00, para pagamento dc
despesas de pessoal do TRE do
Ceará e como reforço de verba
do material, ao Judiciário.

Foi aprovada a redação final
do projeto que prorroga, por
mais um ano, a vigência da
atual lei do inquilinato.

O projeto desce agora à Câ-
mara dos Deputados.

Mais dois vetos do prefeito
foram lidos no expediente: ao
projeto que concede automati-
camente estabilidade aos extra-
numerários com cinco anos de
exercício; e ao que permite aos
ocupantes do quadro suplemen-
tar da carreira de enfermeiro,
com cinco anos de exercício, a
transferência para a mesma
carreira do quadro permanente.

NOVO MINISTRO DO TRI-
BUNAL DE CONTAS

Foi lida mensagem presiden-
ciai submetendo à apreciação
do Senado o nome do sr. Mario
Bittencourt Sampaio, para mi-
nistro do Tribunal de Contas
da União.

tados, correspondentes 
166.132 votos e que são os srs.
Emiliü-Carlos — Dário de Bar-
ros — Nunes Cavalcanti — Nel-
son Omena e Artur Botlno.

Os demais partidos não con-
seguiram fazer nem um repre-
sentante para a Câmara Fe-
deral, sendo que o PDC alcan-
çou apenas 35.890 votos, não
atingindo assim o coeficiente
eleitoral. ¦
. Para a Assembléia Estadual,
a situação dos partidos é a se-
guinte no final da apuração:
PSP — 19 representantes, sen-
do 2 pelas sobras; PTB — 13
representantes; UDN ' — 10;
PSD — 9; PTN — 9; PR —3;
PRT — 2; PRP — 2; PSB, PL
e PST — 1 cada. O único par-
tido que não conseguiu eleger
um só deputado foi o Ruralista
Brasileiro.

OS CANDIDATOS MAIS
VOTADOS

S. PAULO, 3 (Asapress) —
Os candidatos mais votados em
S. Paulo para a Câmara Fe-
deral foram os srs. Emilio Car-
los, do PTB, com 43.329 votos;
Auro Soares de Moura Andra-
de, da UDN, com 37.270; e Car-
melo d'Agostino, do PSP, com
34.499. Para a Câmara Esta-
dual, os que obtiveram maior
número de sufrágios foram: J&-
nio Quadros, do PDC, 17.466;
Porfirio da Paz, 15.902; e Lino
de Matos, do PSP. 14.598.

MINAS GERAIS
BELO HORIZONTE, 3 (Asa-

press) — Entre os deputados
considerados não reeleitos pa-
ra a bancada federal mineira
na próxima legislatura, estão
os srs. Celso Machado, Duque
Mesquita, Rodrigues Seabra,
João Henriques, Wellingtoit
Brandão, Bueno Brandão e
Clemente Medrado — do PSD;
Leopoldo Maciel, José Maria
Lopes Cançado — da UDN; Ar-
thur Bernardes, Daniel de Car-
valho, Esteves Rodrigues, Ma-
rio Brant, Oscavo Lobato e Ja-
ci Figueiredo — do PR; c Jar-
bas Lery Santos, do PTB,
posteriormente bandeado para
o PTN.

Entre os tidos como eleitos
figuram os seguintes: — PSD —
Benedito Valadares, Ovidio de
Abreu, Carlos Luz, Osvaldo
Costa, Euvaldo Lodi, Israel Pi-
nheiro, Vasconcelos Costa,
Olinto da Fonseca, Guilhermi-
no de Oliveira, 'Jaeder Alber-
garia, Paulo Pinheiro Chagas,
Tancredo Neves, José Maria
Alkimin, Gustavo Capanema,
Milton Prates, Uriel Alvim e
Silvio Menicuci; UDN — Afon-
so Arinos de Melo Franco
Guilherme Machado, Bilac
Pinto, Alberto Deodato, José
Bonifácio, Alias de Sousa Car-
rrio, Manuel Peixoto, Monteiro
de Castro, Antônio Lucena,
Rondon Pacheco e Licurgo
Leite.

Estará, assim, grandemente
renovada a representação mi-
neira.

PARANÁ'
CURITIBA, 3 (Asapress) —

Pode-se considerar concluida a
apuração do pleito em todo *>
Estado, com os seguintes resul-
tados:

PARA PRESIDENTE: — Ge-
túlio Vargas — 667.960; Cris-
tiano Machado — 54.236; Edu-
ardo Gomes — 41.280; João
Mangabeira — 180.

Foram anulados 2.932 votos,
assim como foram encontrados
6.257 votos em branco.

PARA VICE-PRESIDENTE:
— Café Filho — 114.008: Alti-
no Arantes — 65.768; Odilon
Braga — 48.321; Vitorino Frei-
re — 6.683; Alipio Correia —
172.

Foram tornados nulos 3.616
votos e encontrados 39.372 vo-
tos em branco.

PARA SENADOR: — Oto
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Cartaz do Dia
CARTAZES DE TEATRO

COPACABANA — "Catarina da
Rússia",, de Lengyel, com mme.
Morineau e "Os Artistas Unidos".

FOLLIES —"Tá na cara", com
Juan Daniel e Jane Grey.

JARDEL — "Miss França", de
Geysa Boscoli e Guilherme Figuei-
redo, com Mara Rubla, Valter
D'Avila e Jardel Jcrcolis Filho.

SERRADOR — "Quebra cabe-
ças", revista-vaudeville, de Luiz
Peixoto, De Chocolat e Paulo Or-
lando, em apresentação de L. Lan-
thos e D. Monte.

GLORIA — "Piccoll de Podre-
ca", apresentação de Barreto Pm-
to.

REGINA — "As loucuras de
Mme. Vidal". com a Companhia
Dulclna-Odilon. A's seçjundas-fei-
ras, "As mãos de Eurldlce", de
Pedro Bloch, com Rodolfo Majier.

RECREIO — "Muié Macho, sim
Sinhô", com Oscarito, Grande
Otelo, Dalva de Oliveira, Virginia
Lane e outros.

CARLOS GOMES — "Mulhe-
res de fogo", dc Chianca de Gar-
cia", com Beatriz Costa, Cole,
Saloiné, Spina e outros.

RIVAL — "A caridosa", de Geor-
ges De Vissant, com Almée, La-
moritano-Santos, Alexandre Car
tos, José Ricardo e Adauto Dan-

PRÓXIMAS ESTREMAS:
TEATRO DE BOLSO — "Ange-

llca", de Lúcio Cardoso, com Lul-
za Barreto Leite.

FENIX — "A Herdeira", com
Bibl Ferreira, Davld Conde, Bel-
mira de Almeida e Jacy Campos e
Luiz Cataldo.

CINEMAS:
ESTREMAS:

S. LUIZ — "Rosa negra", com
Tyrone Power. 2 — 4,30 — 7e 9,30
noras.

METRO PASSEIO — "Estrada
proibida", com Robert Taylor.
Meio-dia — 2 — 4 — 6 — 8e U
horas.

PLAZA — "Missão de vingan-
ça", com Alan Ladd. 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
ASTORIA — "Missão de vingan-

ça", com Alan Ladd. 2 — 4 — 6
8 e 10 horas.

METRO COPACABANA — "Es-
trada proibida", com Robert Tay-
lor. 2 — 4 — 0 — B e 10 horas.

METRO TIJUCA — "Estrada
proibida", com Robert Taylor. 2
—4—6—8el0 horas.

VITORIA — "Carmen", com RI-
ta Hayworth, 2 — 4 — 6—-8e
10 horas.

Octavio Babo Filho
ADVOGADO

RUA 1.° DE MARÇO. 6.°-2.°
Tel.: 42-6256

16>30 âs 19 horas, exceto
às quintas e sábados

Mader — 146.693; Raul Vaz —
78.816.

Votos nulos — 5.290 e votos
em branco — 41.876.

PARA SUPLENTE SENA-
DOR: — Gomes Faria — 32.517;
Guilherme Braga — 79.115; Vo-
tos nulos — 4.952; votos cm
branco — 156.361.

PARA DEPUTADOS FE-
DERAIS: — Relação de eleitos:

Pedro Firman Neto — PSD;
Lauro Lopes — PSD; Aramis
Ataide — PSD; Arthur Santos

UDN; Bronislau Roguski —
UDN; Francisco Werneck —
UDN: Rubens Braga — (Alian-
ça PTB-PSP); Parailio Borba

(Aliança PTB-PSP); Sebas-
tião Lins — (Aliança PTB-
PSP).

PARISIENSE — "Missão de vln-
gança", com Alan Ladd. 2 — 4 —
8 — 8 e 10 horas.

ODEON — "Vingança do des-
tino"i com John Garfield. 2 — 4

6 — 8 e 10 horas.
RIAN — "Mamãe não me dis-

se", com Dorothy McGuire, 2 —
4 _ 6 — 8 e 10 horas.

ALVORADA — "Jornada mila-
grosa", com Audrey Long. 2 — 4

6 — 8 e 10 horas.
REX — "Desafiando o peri-

go", com George Raft. 2 — 3,40
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

PALÁCIO — "Rosa negra",
com Tyrone Power. 2 — 4,30 — 7
e !),30 horas.

PRESIDENTE — "Obsessão",
com Masslmo Girotl. 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
CARIOCA — "Rosa negra", com

Tyrone Power. 2 — 4,30 — 7 e 9,30
horas.

ART PALÁCIO — "Obsessão",
com Massimo Giroti. 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
IMPÉRIO — "Mamãe disse

n5o", com Dorothy McGuire. 2
4 — 6 — 8c 10 horas.

OLINDA — 'IMissão de vingan-
ça", com Alan Ladd. 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

CAPITÓLIO — Sessões passa-
tempo, a partir das 10 ho-
ras.

PATHE' — "Escravas do amor",
com Slmone Signorete. 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

RITZ — "Missão de vingança",
com Alan Ladd. 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.

STAR — "Missão de vingança",
com Alan Ladd. 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.

CINEAC TRIANON — Sessões
Clneac, a partir das 10 ho-
ras.

RIVOLI — "Obsessão", com
Masslmo Girotl. 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.

CENTRO E BAIRROS
AMERICA — "Vingança do des-

tino".
AMERICANO — (Fechado para

reforma).
APOLO — (Fechado para re-

forma).
AVENIDA — "Rosa negra".
BANDEIRA — "Mundos opôs-

tos".
BARONESA — "Galante auda-

cioso".
CATUMBI — "Encontro no In

verno" e "Sentelha de amor".
CENTENÁRIO — "A tribo per-

dida".
CAVALCANTI — (Fechado para

reforma).
COLISEU — "Galante audacio-

so".
COLONIAL — "Missão de vin-

gança".
ELDORADO — "Mulher, a quan-

to obrigas".
EDISON — "O grande peca-

dor".
ESTACIO DE SA' — "Meu fl-

lho professor" e "Engano fatal".
FLORESTA — "Escrava do ódio"

e um filme em série.
FLORIANO — "Rosa negra".
FLUMINENSE — "Inferno nos

trópicos".
GUARANI — "A volta dos mos-

queteiros" e "Anjo das ruas".
GRAJAU' — "Bagdad".
GUANABARA — "Entre o amor

e a morte".
HADDOCK-LOBO — "Missão de

vingança".
IPANEMA — "Vingança do des-

tino".
ÍRIS — "Vingança do destl-

no".
IDEAL — "Rosa Negra".
LAPA — "Sangue, suor e la-

grimas" e "Sombra das planl-
cies".

MADUREIRA — "Rosa negra".
MASCOTE — "Missão de vin-

gança".
MODERNO — "O preço da glo-

ria".
MARACANÃ — "Rosa negra".
MODELO — "Pecado de Nina".
MEIER — "Armadilha fatal" e"Aposta de má fé".
MONTE CASTELO — "Rosa ne-

gra".

MEM DE SA' — "Rosa ne*
gra".

NACIONAL — "Esse Impulso
maravilhoso".

ORIENTE — "O céu mandou al«
guem" e um filme em série.

PARAÍSO — "Saudade dos teUi
lábios" e um filme em série.

PARA TODOS — "O galante aw
dacioso".

PIEDADE — "Pecado de Nina".
PENHA — "Príncipe encanta»

do".
PRIMOR — "Missão de vln*

gança".
POLITEAMA — "Bagdad".
PIRAJA' — "Mundos opostos"

e "Milagres a granel".
QUINTINO — Rivais em fu-

ria".
RAMOS — "Também somos Ir*

mãos" e um filme em série.
ROULIEN — "Romance no Mé«

xico".
RIO BRANCO — "Favorito dos

Borgias" e "Terra de persegui*
dos".

ROSÁRIO — "A mulher do

ROXY — "Rosa negra".
RIDAN — "Bongo, a seduçEo

de Marrocos".
SANTA CECÍLIA — "Numa Ilha

com você", e um filme em sé*
rle.

SANTA HELENA — "3 filhas le.
vadas".

S. CRISTÓVÃO — "Rivaii «m
fúria".

S. JOSÉ' — "O galante «udlh
cioso".

TIJUCA — "Sarabanda".
TRINDADE — "O espadachlm*

e "Frente a frente com assas*
sinos".

VILA ISABEL — "Iwo Jlma",
VELO — "Mememorlas de uni

médico".
NITERÓI ; |

ÉDEN — "A voz do sangue*.
IMPERIAL — "O preço da glo*ria".
ODEON — "Iwo Jima".
PALACE — "Vingança do des*

tino".
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Fabricam-se Jóias
A Fábrica de Jóias "Esser"

Ltda.. à praça Onze de Junho,
75, 1.o, telefone 43-4176 íantioa
av. Presidente Vargas, 2.139, 1.»
tel. 43-4176) vende: um relógio
com pulseira de ouro 18 k ga-
rantido, para senhora, por 1 500
cruzeiros, 1 anel de ouro e pia-
tina e brilhante para senhora
por 450 cruzeiros; 1 relógio de
ouro para homem 18 quilates, ga-
rantido, por 950 cruzeiros: anéis
de grau desde 800 cruzeiros.
Conserta-se e faz-se sob enco-'menda qualquer jóia de ouro
ou platina. Fabricam-se Jóias
em geral especialmente colares
de ouro para bons preços. Pre-
ço especial para depósitos e re-
vendedores.

Segunda-Feira, Em Cinco Cinemas,
"Nosso Sacrifício, Nossa Glória l"

"IT^cco sacrifício, nossa gió-
ria!" (Bataillon du ciei), uma
história de Joseph Kessel. o ia-
r.ioso e aplaudido autor de'•L"Equipage", é sóbria e des-
pojada de todos os elementos
romanescos que. por vezes, en-
tulham certos filmes. Trata-se
da simples e pungente história
de um grupo de homens, unidos
por uma amizade viril e tendo
no coração o mesmo sentimen-
to. o mesmo amor pela terra na-
tal. O drama em "Nosso sacri-
íUlo, nr;sa glória" e tratado
sem grandiloqüência nem ges-
tos teatrais. Os heróis não são
esses "heróis-standard" de sem-

pre... Cada qual tem o seu
caráter peculiar, suas qualida-
des e defeitos, seus momentos
de fraqueza, suas pequenas ma-
nias... Entretanto, o todo forma
um corpo admirável de coerên-
cia, unido por um cimento de
humanidade mais sólidu que tò-
das as frases bombásticas que
so inventassem. A interpretação
desta produção que a França
Filmes do Brasil terá em cartaz
a partir de segunda-';ira nos
cinemas: Pathé, São José. Para
todos. Coliseu e Casino (IcaraD,
é notória: Pierre Blanchar (de"A Sinfonia Pastoral"). Janine
Crispin e AtJré Le ÇalL s '
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HOJE E AMANHA
3 FUNÇÕES

Matinée às 14,30 horas — Vesperal às
17,30 horas — À noite às 21 horas •

O MAIOR E O MAIS EMOCIONANTE ESPETÁCULO
PARA TODAS AS ID^éES
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UARENTA MIL HOMENS NA
GRANDE MANOBRA MILITAR

Participarão Forças da Marinha c da FAB;— Presentes Observado-
res de Outros Países Americanos —' Chegou a Missão Uruguaia

A» manobras da tropa «a Primei-
xa Região Militar, que terão inicio
Üa proitimft Semana, na zona Sepé-
fibâ-íedra, contarão Cdm a parti-
oipâefio dd 40 mil liômehí « » co-
laberaçfio dn Marinha de Guerra e' 
da Fòrea Aérea Brasileira, sendo as-
sistidas pelos chefes de Exercito
de •outros países sul-americanos.
Para tanto chegou ontem, em avião
da Força Aérea do Uruguai, desem-
barcando hH Galeão, o general Gull-
lermo MUrdoch, (chefe do Estado
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Valioso Serviço
(Conclusão da 12.* página)

roçâ«j carroclnnas, e pipa» e te»
remos um panarama têtrico a
revelar as condições em que e
dado a consumo üm dô» àll-
merttos mais Importantes * com-
pletamente insubstiiuivel.

De nada têm valido a« oam»
pânhas feitas, bra pelo 6rglô
iartltârlo competente, ora pela
Delegacia de Economia Popular,
ambos procurando prender em
flagrante os responsável* por
um grande crime, condição In-
dispensável para punl-loí.

O difícil, em face das exlgên»
cias legais, é a prova Imediata
da frade a qual fica na depen-
dèhcla de exames feitos mais
tarde em amostras colhidas pe-
Ias autoridades.

Agora, felizmente, este gran-
de oblce acaba de ser vencido
permitindo a Delegacia de Eco-
flomla Popular uma maior atl»
vldade com resultado» mal» efl-
cientes na guerra que vem em»
preendendo, com apoio geral,
contra o» adulteradores do leite.

É que aquele Importante 6r-
gSo policial passou a dispor de
laboratório» ambulante», provi-
do» de todos o* elementos flsl-
oe» e químico» Indispensável» á
verificação do estado de pureza
do leite, permitindo atslm seu
rigoroso exame no próprio lo-
cal e no momento em que a
diligência é realizada.

Trata-se, Inegavelmente, de
uma Inovação de alto alcance
• que deve ser estendida aos
exames das demais substância»
allmentares postas I venda nos
armazéns, rnercados, feiras, bo-
tequlns, cafés, açougues, pada-
rias, confeitaria», restaurante»,
e depósitos. >

No primeiro dia de atividade
do» laboratório» ambulantes fo-
ram feito» sete flagrantes!

Coube à Cooperativa Central
dos Produtores de Leite, a
quem cabe o encargo de abas-
tecer a cidade de tSo Importan-
^6 alimento, a iniciativa da ho-
Va medida preparando e ceden-
Ào à DEP os laboratórios am-
bulante vindo assim em auxl-
ll« do povo vitima dos leltel-
ros gananciosos e exploradores.

Armada com os elementos for-
necldot pela CCPL, poderá, de
Agora em diante, a Delegacia
de Economia Popular agir com
mais firmeza e trabalhar com
Atai»' eficiência contra o» Inl-
mlgot do povo, facllltando-lhe a
aquisição de um produto bâ-
iloc perfeito.

Valioso serviço «em dúvida

Íque 
a CCPL acaba de prestar

população carioca.

Maior do Exercito uruguaio), que
•a f»i acompanhar do general car-
lol Gonl, comandante da Primeira
Refuta Militar, coronel Jbsé Cortese,
comandante da Escola Militar • co-
roíicl Alfredo Papa, todos convida-
dos pelo governo brasileiro. Terça-
feira próxima o ministro da Guerra
e senhora recepcionarão os militares
uruguaios, em sua residência oficial,
das 19 às 11 horas.

A PARTIDA
As tropas deixarão teus quarta

na madrugada de segunda-feira pro-
xima, partindo'para o local das ma-
nobras. Situado a 45. quilômetros de
Campiiihdt. No dia 8, pela manhS,
o presidente da Republica a o seu
Ministério, bem como representantes
de outros países, assistirão à fase
principal da» - manobras, cujo eo-
maildo geral cabe ao general Ze-
nobiô da Costa, auxiliado por ofl-
ciais da 3.a Seóão do Quartel Ge-
nerél; chefiada pelo corohíl Paulo
ToítèS. Nessa manha será trava-
do o embate entre os exércitos
vermelho è sxUl dò nòrtê, «a bata-
lha decisiva pela tomada da região.

DETALHES
-Para essa choque foram distribui-

das as seguintes mlssSes: 1.» D. I.
— Ultrapassando a 4.» D. I., atacar
,ita direção Campo Grandé-Morro
Santa Clara-Pedra, a fim de con-
qulstar o Morro de Santa Clara-
Morro do Redondo, ond» ficará em
Condições de, sem pèi'aa qi tempo,
prosseguir para Pedra. Safprço: 8.°
GACM. 4.» D. I. — Cooperai
no desembocar do ataque da 1.»
D. I. - e na» operações do ,G. T.-
1.» D. Blindada, Não empregará
um R. 1., sem ordem. a. T.-1.»
DBi Ficar em condições de aútar

Deu a Cidade Um Sis-
tema de Trânsito

Objetivo e Prático
ELOGIADO rSLO CHEFE DE
POLICIA O MAJOR MENEZES

CORTES
O rjcr.trnl Li.na C." .r.ara, cite-

fe de Policia, baixou a seguinte
1 • 'taria:

"Considerando que o major
«Geraldo de Menezes lòftêâ Vem
desenvolvendo aluai; .'.o destaca-
da no objetivo de dar à Cidade
do r.'.o de Janeiro um sistema
de trânsito mais compatível côfn

seu processo e modernização.
Corsk'... Zj 4-.e o seu con-

sidéfável esforço j í diü resulta-
dos positivos, sendo abolidas

nxe i' :oleta e antiquadas
que, até agora, sobrecarrega-
Vam a população da nossa iapí-
tal de graves :• .'-iíz.s;

Coiisiderr.ndo que a sua gestão
tem sê caracterizado por uma
ação firme, dcsassombfada, on-
de o direito de todos é realiza-
do no mais imperativo ditame
das Leis em vigor;

i*.jfeSÒiÁ-L ' lo- .'«1 o mesmo
oficial pela energia, dedicação,
inteligência e capacidade com
que honra o exercício do cargo
de Diretor do Serviço de '"'rân-
sito, cor.citando-o, para o bem
geral, prosseguir na tarefa em-
preendida afim de alcançar o
fim collmado que é na realida-
da assegurar um tyano de eir-
culação adequado às nossas ne-
cossidades e elevar o referido
Serviço à posição que merece".

mediante ordem, sela na direção
Santa Clara-Morro da Trindade, sít
ja na direção de Santa Clara-Pedra,
a fim dfc destruir o Inimigo fate ao
Morro da Joaqulna 1.° RAA Aé-
reo — Assegurar a cobertura no
eixo Augusto Vasconcelòs-Cámpo
Grande-Santa Clara com prioridade
para ás P. B. das D..

A Engenharia do Corpo d« Exér-
cito assegurará a conservação da
estradas até a Unha Cihtagalo»Cam-
po Grande (inclusive).

A Artilharia Divlslonarla caberá a
totalidade das ações.

Consta que um Batalhão da Pa-
raquedlstas de Deodoro vai lncor-
porar-se ás fileiras lnlmigaa auxl-
liando deste modo e Exercito Atui
com os «eus arrojados toldados ae-
ro-terrestres. Entretanto, esta in-
formação não está • oficializada.
Mesmo assim, as forçai legal» fica-
rfto de sobreaviso para evitar íur-
presas...

Os exeroicio» a »t realizarem,
set'âo desencadeado» à bi» «
modernos temas táticos organiza-
dò pelo EStâdo Maior db Exerci-
to e se desenvolverão de acordo
com outros de divulgação restrl*
ta e referentes à conduta da Ar-
bitragem e da figuração inimiga,
subòrdihando-se, ainda, às rea-
ções da DireçSo de Manobras
as decisões dos executantes.

O general zenoblo da Costa,
como acima está dito sérâ o
diretor geral das manobra»; O ge-
neral Souza Dantas, o general
Jaime de Almeida, o general
Dimas Siqueira de Menezes e D ge-
neral Tales de Az.evedo Vilas Boas
e o coronel Oscar Hosas Nepomü-r
ceno da Silva, comandarão,
respectivamente, a 1» D. I., a
A. D., a Divisão Blindada, a Ar-
bitragem e süb-comandara a 1»

Para suprir a tropa foi organl-
zado um Serviço de Subslsten-
cia, chefiado por oficiais ihten-
dentes. Também foi organizado um
Serviço de Evacuação e Hospit&li»
zaçSo. Haverá também serviços de
Justiça e Ordem, de prisioneiros
de guerra, de sepultatriento,

O serviço de segurança será fel»
to pela 1» Cia. de Policia do
Exercito. Será proibido o transito
de civis a S\V, dn linha Santissi-
mo-Deotloro.

O serviço de Proteção está a
cargo do 1" B. A. À. Aé., com
prioridade para as PB das D.
I., assegurai a cobertura no ei-
ao Augusto Vasconcelos-Campo
Grandé-Santa Clara.

O Serviço dr Transmissões fará
desde logo as ligações do Q. G.
e P. C, sendo a 1» D. I. —
Monteiro. 4» D. I. — Paclen-
cia. Q. T. dn D. B. — Cantnga-
Io. 1" R. A. A. Aé. — Campo
Grande.

A' disposição da equi|: de jor-
nalistas e clnegrafislns qu acom-
panhará as manobras, ser. 5 pos-
tos vários oficiais da Direção dos
Exercícios.
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"Prefeitura do Distrito Federal

CASA DE ESPETÁCULOS POPULARES
NO CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO

O cientista V. K. Ztoorkin, pioneiro da televisão ele-
trônica, quando, juntamente com o sr. P. Hadlock,
presidente da RCA Victor Radio S. A., explicava os
resultados e aplicações de seu invento na divulgação

técnica e nos setores âa educação popular

AMPLIADO 0 CAMPO PARA
A TELEVISÃO NO BRASIL

O Problema da Ciclagem — Orograf ia do Rio
— Condições Educativas e Culturais — De-

clarações do Cientista V. K. Zworkin
A telcvisr.õ' encontrará exCé-cada el_~.„..u de 50, co:n 460

Nem a Esposa...
(ConclusSO da 12.* página)

IDENTIFICADA A VITIMA
E PRESO O ASSASSINO
Esclarecido o Crime da Estrada Grajaú-Jaca-
répaguá — Bebida e Desespero os Móveis

As autoridades do 19.* Distrito Policial, esclareceram com-
pletamente o crime misterioso ocorrido na madrugada de do-
mingo ultimo, na estrada, em*construção, ligando Grajau-Jaca-
repaguá.

Conforme publlcamo» em nossa edlçSo de terça-feira, fora
«II encontrado morto, oom a cabeça esfacelada a barra de ferro,
um homem de cor preta, trajando blusão azul e calça listrada.

IDENTIFICADA A VÍTIMA E PRESO O
CRIMINOSO

um seu IrmSo de nome Wal-
demar, na "tendinha" do Fell-
pe, no morro da Bacia. Estan-

Entrando em diligência o co-
missário Lacerda, depois de
bem orientadas investigações,
descobriu a identidade do mor-
to. Trata-se de Jorge dos San-
tos, preto, de 29 anos, morador
à rtia Donga Perna, 51, em
Inhaúma.

. Em seguida, àquela autorl-
dade prendeu o indivíduo Jor-
idemar Jesus do Nascimento,
também de côr preta, de 19
anos, solteiro, morador no mor-
iro do Barro Vermelho, que
confessou a autoria do crime.
Esclareceu, entretanto, que es-
tivera bebendo com Jorge e

do Waldemar embriagado, ele
e Jorge, resolveram descer. No
meio da estrada porém, Jorge
fez-lhe proposta indecorosa. Re-
pelido, quis amedrontar-lhe, va-
lendo-se do seu físico. Entre-
tanto, tendo encontrado um pe-
daço de ferro, investiu contra
Jorge, aüngindo-lhe com vários
golpes, e causando-lhe a mor-
te.

Jordemar, depois de prestar
declarações, foi posto em liber-
dade.

Grande Concurso "Rainha.,.
(Conclusão da 12.* pagina)

103; 24.° - Dayse Heloísa
(Meier), !50; 25.° — Solange
Brasil (?)8.

LOCAIS DAS URNAS

Os votantes do Grande Con-
curso "Rainha dos Subúrbios"
podem depositar seus votos nas
urnas instaladas nos seguintes
endereços:

Colégio Piedade, rua Manuel
Vitorino, 611; Casa de Saúde e
Maternidade, rua Elias da Sil-
va. 69; Gabinete Radiológico e
Laboratório de Análises Clint-
cas, rua Manuel Vitorino, 623;
Posto "Altarir Gama", rua Vi-
eente de Carvalho, 77-; Posto de
Tisiologia, Avenida 29 de Outu-
bro, 8579; Posto "Geraldo Fer-

nandes", rua Luiz Barbosa, 130;
Posto "Altair Gama", r. Vila dos
Marítimos, rua A, 141,.em To-
maz Coelho; Mercearias Cario-
cas, nos seguintes endereços;
rua Dias da Cruz, 291; rua Dias
da Cruz, 227, rua Paraná, 141 e
145; rua Assis Carneiro, 724; rua
Barão de Bom Retiro, 53; rua
Dias da Cruz, 426; rua Cruz e
Sousa, 133 e rua 24 de Maio,
1011; Armazém Cruz de Malta,
rua Ana Leonidia, 240; Arma-
zem S5o João. rua Paraná. 280,
e Papelaria Central, rua 24 de
Maio n. 1.337; Churrascaria
Madureira. rua Carolina Ma-
chado, 314-316; Casa Micalça,
rua Goiás 630-A; Flora da Pie-
dade, rua Assis Carneiro, 60-A;
Armazém dos Heróis, rua 24 de
Maio, 1.011.

"«%
Cupão Para o Grande Concurso
"RAINHA DOS SUBÚRBIOS"

do DIÁRIO CARIOCA — "SecçSo Azul"

forro do teto também havia ex-
plicação lógica — tratava-se de
economizai- espaço.
ERA O REI DOS LADRÕES

Entretanto, a policia de São
Paulo acaba de descobrir que
Woifgang Knoche nada mais é
do que um estranho ladrão. Há
cerca de 5 anos vinha come-
tendo audaciosos assaltos e to-
do o incrível "bazar" que pos-
suia em casa nada mais era do
que o produto dos roubos rea-
lizados num longo período. Era
um "rei dos ladrões".' DESCOBERTO

Sua infelicidade foi ter a po-
licia suspeitado que o respeita-
vel senhor havia furtado uma
enceradeira. Tratava-se de um
caso policial corriqueiro. Por
se tratar, porem, de uma pes-
soa culta e de hábitos finos, a
policia realizou suas diligencias
sigilosamente e com o máximo
cuidado, sem que ele suspeitas-
se que estava sendo objeto das
observações policiais. E foi as-
sim que, de diligencia em di-
ligencia, acabou-se descobrindo
toda a verdade.

RESISTIU A POLICIA
Para Woifgang a presença da

policia em sua residência foi
uma surpresa desagradável.
Não contava com isso e não se
conformou em ser descoberto.
Quando os investigadores cer-
caram sua casa, armou-se até os
dentes para enfrenta-los. To-
das as tentativas da esposa afli-
ta para acalma-lo foram inu-
teis. Resistiria até a morte...

Apesar da muita disposição,
a resistência do original ladrão
não durou muito. Agindo com
segurança um policial conseguiu
dominar a situação depois de
dar um tiro para o ar...

A CAMA NAO ERA
ROUBADA ,

Em sensacional diligencia rea-
lizada na elegante residência
do desenhlsta-arquiteto, a poli-
cia verificou que a quase tota-
lidade dos objetos que a guar-
neciam, inclusive moveis, eorti-
nas, tapetes, etc, eram rouba-
dos. O próprio ladrão acabou
confessando que somente a ca-
ma e mais alguns moveis do
quarto de dormir, um armário
na sala e um jogo de cozinha
haviam sido adquiridos normal-
mente. Todos os demais moveis
e variadissimos objetos que ali
se encontravam haviam sido
roubados de diversas maneiras,

50 ASSALTOS
Com a prisão de Woifgang as

autoridades policiais de S. Pau-
Io esclareceram mais de 30 as-
saltos por ele praticados, sendo
que alguns no Rio de Janeiro.
Apagou-se, assim, a estrela do
excepcional ladrão, homem de
aspecto sereno que era tido na
vizinhança, pelos que o conhe-
ciam e pela própria esposa co-
mo exemplo de probidade e
honradez.

TRÊS CAMINHÕES CAR-
REGADOS!

A quantidade de objetos rou-
bados apreendido» na residência
de Woifgang era tSo grande
que, para transporta-los para o
Departamento de InvestigaçSes,
foi necessário o emprego de três
caminhões muito bem carrega-
dos.

lente campo de operação ho Rio
de Janeiro,' podendo servir per-
feitamente na sua função edu.
cativa e de recreação para o po-
vo, declarou o dr. V. K.-Zwor-
kin, inventor da televisão ele-
tronica, durante a entrevista co-
1 '.iva 

que ontem concedeu à
impensa desta capital.
UTII- JADE CIENTIFICA E

EDUCATIVA
O dr. .' .vorkin explica em sua

guída as finalidades de sua via-
gem ao nosso país, ressaltando
a necessidade de obcervação "a

priovi" do ambiente em que fun-
ciohárãó os futuros aparelhos a
Serem instalados pela RCA Vitor
S.A. no Rio de Janeiro.

— Alem das informações que
me foram prestadas pelo sr. P.
Ilad1 clti presidente da RCA
Vitor S.A., pessoalmente veri-
fiquei que o Rio de Janeiro ofe-
rece magníficas Oportunidades
para o desenvolvimento da tele-
visão, qr • aqui poderá dar ines-
limaveis serviços no setor cien-
tifico industrial como no que
diz respeito à educação do po-
vo, possibilitando a divulgação
iv \is ampla de tudo o que inte-
rersa ao po/o. O Brasil, pode-
se dizer, será o primeiro país
da América do Sul com esse im-
\. -1'U.nte fator dé pv.gresso na
Vida dos povos moderros. A
c::civ..>lo dos Estados Unidos,
onde cerca de oito mil aparelhos
de televisão transmitem o noti-
dario e as seqüências, pode-se
dizer, vivas, de todos os fatos
que interessam à coletividade,
Os bra:;. -.ros em breve ouvirão
em seus lugares os assuntos de
i.nloi' si&nifieação nacional no
Campo cientifico e no que se
l'elar:ane com os divertimentos.

EDUCAÇÃO POPULAR
O ilustre cientista da RCA

Vítor S.X. focaliza a função e
as utilidades diversas do mara-
Vilhoso invento, dizendo que
muil- ao contrario do que ge-
ralmentc se pensa, a televisão
é antes de tudo um veículo prá-
tico e objetivo de educação das
massas, permitindo que ao lado
dè ensinamentos sobre a ciência
modevnii. tenlin. um meio econo^
mico para se distrair, ouvindo e
vendo os ci'ande concertos e
conferências, iluslrnndo-se de
l-.jneira agraí.avèl e objetiva.
Em relação à diversidade de oi-
clagem existente entre os Esta-
dos Unidos e o Brasil, disse, que
cri nosso país poderá ser .ipll-

li has, que apresentará exetí-
lente campo para a inteira fo-
calização das imagens.

— O ideal seria que tanto os
aparelhos transmissores como o»
feceptores estivessem situados
mim mc^mo nive1. Entretanto,
cm Virtude do' sistema orogra-
fico que circunda a cidade do
Rio de c'anciro, com os ponto»
elevados do Pão de Açúcar,

CorcovaJo e outros, podemos
perfeitamente ter a segurança
de que em qur.lqucr bai--o sé.
i'âo excelentes as transmissões,
das i:'.ia;.'Dns. Os senhores per-
g-.-.itam sobre o futu.o da tele-
visão em cores. Ne.. 3 sentido,
devo acentuar, que somente de»
pois de um maior progresso
nessa industria, a cxeiv.plo do
cinema colorido, é que podemos
cogitar na sua apllc.i:;fío neste
campo. D:\'o explicar que as
tonalidades natural não serão
|r'::judicndas na atual fase em
que se encentram os aparelhos.
Tudo será transmitido do manei-
ra agradável e, estou certo, a
contento dos milhares de brasi-
loiros que há muito aguardavam
t\: beneficie: desse inestimável
nieiu de comunicue"^-, c tr.-.ns-
). 'ssf o ^da imagem v" ,'a, com a
força positiva que vem engran
decendo as conquistas da cienr
cia.

Ao encerrar a sua entrevista,
realizada no Clube da Aeronúu-
tica, o cientista dr. Zworkin
apresentou ar jt ••••'-lotas uma
exposição prática e interessan-
te documentário cinemntográfi-
co dos progre:: ; leançados
atualmente pela televisão.

O prefeito determinou a Imediata,
abertura de concorrência publica pa-
ra * construção ae uma casa de es-
petaculói populares, à Praça Maré-
chal Deodoro, no Campo de São
CriítovSo.
llnstrugões da Secretaria

de Educação
O «ecretarlo de Educação, auto-

rlzado pelo preieito. baixou as se-
Kulntes instruções! 'Considerando
que, no Serviço de Arquivo Geral
(Arquivos Administrativos e Hiato-
ridos) > do Departamento de Historia
e Documentação e Arquivo Geral da
SOI, têm exercício servidores ad-
mlnlstratlvos com tiroclnlo em tra-
balhot de arquivo; considerando a
necessidade de proporcionar-lhes
meio» para o aperfeiçoamento e a
admlnlitracSo melhores elementos
para ajuizar do merecimento tèc-
niob • funcional dos seus servido-
rè»: Art. i.o — Pica instituído um
Curso Intensivo de Arquivologla no
Sêrviçtí de Arquivo Geral do D. H.
D., destinado aos servidores da Se-
cretnrla de Edutaçâo, com exerci-
cio em repartições de Arquivo, lndl-
cados pelos respectivos chefes, para
esse ílrti. Art. í.» — O curso ver-
sara «obre o» »e«ulntes assuntos:
Arquivo e Arquivamento: Arquivos
Hôílíontais; Arquivos Verticais; Sis-
temas e Métodos de Arquivamento;
Método Alfabético; Modalidades do
Método Alfabético;- Método Alfàbe-
tico Numérico; e Atividades Gerais.
AH. â.o — O programa será orga-
nizado pelo D. H. D. e submetido
à abíovàçao do Secretario de Edu.
caçflo. O curso terá caráter inten-
sivo e funclonnrá em horário com-
pativd com o expediente normal das
repartições. Art. 5.° — As aulas
BerSo ministradas por funcionários
públicos designados polo secretario
de Educação Ou convidados, mcdlan-
te autorização do prefeito. Art.
B.o _ ó D. H. D. fornecerá um
cèrtitlcado aos servidores habilita-
dos nas provas escritas e oríil, apóB
a conclusão do curso.

REMODELAÇÃO DA
PRAÇA 15

O prefeito em despacho Com o
Secretario Geral de Viàsão e Obras,
nprovou O projeto de remodelação
da praça Quinze de NOVembro.

frata-se de um proíete de vulto
da administração, .que uma vez exe-
cutado virá embelezar a nossa ei-
dade.

O projeto obedeceu a um traçado
primoroso dos seus elaboradores, ten-
do sido focalizados todos os aspdc-
tos como sendo, remoção do mnu-
mento a OSorio, do Aguadeiro e da
Ponte Ornamental.

Com a execução desse projeto se-
rá salientada a composição arqui-
tetftnlca de tradicionais edifícios que
contórlíálVl aquela praça.
AULAS DO CURSO DE

NEUROCIRURGIA
Atendendo ao grande numero de

candidatos inscritos, terão lugar no
anfiteatro do Hospital Geral Mon-
corvo Filho, é não no Hospital Ge-
ral de Pronto Socorro, conforme foi
anteriormente anunciado, as aulas do
Curso de Neurocirurgia, organizado
pelo Centro de Estudos para o pro-
ximo mêB de novembro.

As referidas aulas serão realiza-
das terças e quintas-feiras, às 20,30
horas, a p»rtlr de 7-11-1950, sob a
direção do dr. Paulo Niemeyer.

Acham-se abertas as inscrições à
Avenida Graça Aranha, BI, 8.» an-
dar, sala, 809.

M.E.M.
Será efetuado dia 6 de novembro,

das 11,15 às 1« horas, o pagamen-
to das seguintes proposta» de em-
prestlmos:
Propsts. Matrlcs. PropBts. Matrlcs.
B1680 — 18025 — 21684 — 28647
21885 — 4144 — 21687 — 27187
216BB — 10736 — 21690 — 14300
21692 — 34074 — 21695 — 7571
21701 — 24180 — 21702 — 31638

.21711 7017

5734
1Í7B9

29110 — J1712.-.-'
21719 — 38422 — 31720 — 22811

EMERGÊNCIAS
MATRÍCULAS:

838 — 848 — 4798 —
12204 — 14889 — 15S82 —
28222 — 27217 — 27474 — 27761
90442 — 30612 lü 23084 — 44282
4527 7 — 9&04T,

O pagamento'da» proposta» ánun*
ciadas neste mês e ainda n&o rè-
cebidas só será efetuado às ijuin-
tas-feiras.

DESPACHOS DO DIRETOR
Herondlna Dora i Gonzalez Sua-

rez — Benedito Ganoldo de OU*
Veira — Mario de Sarros Henrl-
quês — Leda Marques Novo — Sâ-
mira Khury de Andrade — Fran>
cisco Mareellno da Cunha —. Aten-
da-se, foi o despacho proferido pé-
Io exmo. sr. prefeito.

José Cardosb do» Santo» — ío»é
Lopes de Figueiredo — Martini*-
no Felipe — Sandoval Gome» da
Silva — Alfredo Pinto da Silva
Filho — José Ferreira Imagina»
rio Filho — José Duarte — urea-
ilm Fernandes Romano — Antônio
Vicente — Antônio Joaquim de As-
Bumpção — Alberto Lima — José.
Francisco de Freitas — Ad3o Mar-
quês — Cícero Adriano do Sfccra-
mentd — Raphael Pedro Ferrei»
ta — Joaquim Claro da Silva —
Gentil Thdm az de Ass!» — Anto-
nlo Rodrigues de Paiva — Otilla
Cunha da Silva — Deferido.

Carlos Marrelro Dias — Nà-
dia Gomes dos Santos — Horto»
rina Senna de Oliveira Gomes —
Julgo em ordem » documentação
apresentada,

Florlano Ferreira Braga —
Reyhaldo de Oliveira ConsUl —
Atenda-se.

Agenor Antônio da Silva — SU-
vlo Rodrigues Gõnçalve» — Aten-
da-se, mediante preenchimento
de nova proposta,

filio Alves dos Santo» — Ga6>
par de Pinho Damazo — Queira

comparecer ao Serviço Médico
Socfal.

Maurício Ahtonio d» Fonseca
testa — Autorlso, foi o despa-
eho proferido pelo exmo. ar. pre»

Francisco de Llenac Pais Leme
— Arqulve-se por lalta de cumpri»
mento de exigência.

Benedito Antônio Pinheiro —
Cahle do Brito — Valter dos San»
tos — Antônio Reglnaklo de Frei»
tas — José Lourenço — Nilo Al»
ves Viana — Raul Alves — David •'
Ferreira. Campos r- Deferido. , /

Antohio Carlos Mèlgâço — Aca»
cio Rebello — José da Costa
Ferreira — Nada ha que deferir,
em face do que dispõe a le)

¦n. 1012, de 24-12-949.
Antônio de Souza Morelrn —

Deferido. Iftsorevam-se como pen»
sionistas, Zenaide Barbosa Morei»
ra, viuva e os menores José
Carlos Barbosa Mdrelra — Luiz
Fernando Barbosa Moreira e
Antônio Fíavlo Barbosa Moreira,
filhos do contribuinte Antônio de
Souza Moreira.

João Paulo Pereira da Silva —
Cot)re-se o debito, na forma so-
licitada.

Laudelina Agra dos Santos —
Deferido. Inscreva-se como pen-
sionista Célia Agra dos Santos,
filha do contribuinte Laudelia
Agra dos Santos.

Claudionor Luiz de Carvalho —
Prove o alegado, juntando de-
claraçiio firmada pelo atual pro-
prietEwiO, Sr. Otávio de Carvalho
(com firma reconhecida), concor-
dando com a baixa da fiança, a
partir de 19 de janeiro do cor-
rente ano, data em que recebeu'
as chaven do prédio., segundo ale-
ga o afiançado.'

Hanlbâl Ducap leal — Deferido.
Inscreva-se . como pensionista Ar-
lette Ducap Leal, irmã do con-
tribuinte Hannibsl Ducap Leal.

MOS E DESPACHOS

12703 24215 21704
E1706 — 210B6 — 21707

23432
559B5

217081 55942 21709 — 34093

Alguns Dados Sobre o Filme
"Maior Que o Ódio", Que a

Atlântida Lançará Amanhã

Voto em

Residente na Estação d*

Nome do votante

Prsencha este eupSo t t envie ao DIÁRIO CARIOCA
— "Secção Azul", Av. Presidenta Vargas, 1988.

Cerrado Tiroteio...
(ConclusSo da 12.* página)

to de Duque de Caxias em uma
praça de guerra.

CULPAM A GUARDA
Esses fatos estão sendo ¦ apu-

rados no cartório da delegacia
de Duque de Caxias em inqué-
rito ali instaurado.

As pessoas que depuseram
ontem acusaram seriamente os
guardas municipais assim como

Desfalque de. •.
(ConclusSo da 12.* pagina)

trevistou-se com o sr, Ademar
de Barroí, em São Paulo, pon-
do-o a par da situação. O go-
vernador paulista, em resposta
e para sua surpresa, pediu-lhe
que guardasse reserva até que
se realizassem as eleições, para
que falhas administrativas da
empresa nfio repercutissem des-
favoravelmente à sua campanha
politica.

OUTROS CASOS
Alem do desfalque, outros er-

ros de administração têm sido
apontados como irídício de
que não mantém a empre-
sa a sua estabilidade eco-
nomica, desde que o sr. Ademar
de Barro» passou a interferir na
sua direção, em nome próprio
(como maior acionista) e como
governador do Estado de São
Paulo, que também é acionista
da sociedade. Só a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos
Empregados em Serviços Aé-
reos e Telecomunicações deve
a Aerovias, segundo levanta-
mento de há três meses, cerca
de sete milhões de cruzeiros. Os
pagamentos de funcionários em
São Paulo, foi-nos informado^
têm sido feitos oom regttlarida-
de.

Esgotadas as
Lotações de

Imigrantes
LISBOA. Outubro, (U.P.) —

A Junta Nacional de Emigra-
ção divulgou uma nota em que
diz: "Todos os barcos que ser-
vem a linha de Navegação pa-
ra o Brasil e Argentina têm
esgotadas as suas lotações de
emigrantes até fins de dezem-
bro próximo. O problema dos
transportes merece a melhor
atenção a esta Junta, que, tan-
to com os próprios emlgran-
les, tem o maior interesse que
estes sigam para o lugar de
destino uma vez obtidas as de-
vidas autorizações dos preten-
dentes, deverão ser dirigidas as

Drama social escrito pelo ator
Jorge Dú.-ia, de parceria com
Marcelo Dória, História de dois
garotos, sem pais, criados nas
sargclas de um bai-ro pobre.
Um segue o caminho do crime.
Outro, prefere a pobreza hones-
ta. Entre ambos, o encanto de
uma jovem, namorada de infân-
cia dj pri- 3Íro o ii.nã do se-
gundo. O destino enreda cruel-
mente essas vidas n'-na trama
terrível. Estênio — o mau —
seduz Vanda, a irm d: Sérgio
— o bom. Este vai ao encontro
do mise:Avel para ajustar con.
tas, mas no último momento,
em cir. .-tâncias dramáticas,
Sérgio n£o tem coragem de pu-
xar o gatilho... Porque? Não

queremos roi.'-..r ao lcH;. a sur-
presa desse final emocionante.
A direção de "Maior que o
ódio" foi conf- \;la a José Carlos
Burle. Anselmo Duarte e Jorge
Dória vivem os do': amigos,
Ester-o e Sérgio. Anselmo en-
cara o bandido da hitória, o
"baby-face" de pistola em pu-
nho. Uka Soares é a delicada
Vanda, causa da tragédia. Jane
Gray com sua classe, Valoriza
im.meras seqüências desta prò-
dução com que a Atlântida con-
firmará, mais uma vez, perante
o público, o critério e o rigor
técnico dos seus filmes. "Maior
que o ódio", com muita ação.
inetantes íortjãslmos o momen-
tos de ternura.

Na Secretaria de VlaeBòi Frits
Guslav Emll Ürban — Deferido; Jo8#
Guabirabn da Cunha — Autorizo!
José Xavier de Araújo — Aguarde;
•Toalas da Silva — Indefiro; -Helga
Lokicc, Francisco Napo, Aristeu
Caputo, Erasmo Martins Pedro, Jofio
Castelar Pinto, José França de SoU-
za Bastos, Hildetii da Silva Garcia,
Antônio Torres Galo, José Antônio
de Squza Júnior, Lafalete Bitcn-
coürt, Antônio Pereira da Rocha,
Climene de Castro Maciel, Lauro
de Souza Carvalho, Manoel Rbdrl-
gues Júnior, Idallnti Martins de OU-
volrn, Serafim de Araujó Reis, IvO
Daniel, F.llcl Duarte e outros -*¦
Aguardem a vez; Benedito de Souza
Guimarães — Aprovo; J. A. da
Ponte le Pereira — Autorlio; Artur
Joaquim da Silva — Mantenho u
ato; Edgard Ferreira do Nasclmenr
to — Deferido; Maria dos Santos Pt-
nheiro — Mantenho o ato.

Na Secretaria do Interior: — An-
tolin Garcia — Cohcedo, por S0 dias,
improrrogáveis; Imperial Irmanda-
de de N. S. da Gloria do Outelro

Autorizo.
Na Secretaria de Agricultura: Raul

Pimenta de Souza, Fernando Stamato
e João Ferreira Guimarães — Con-
cedo; José Leal Ferreira e Viriato
Barbosa Leite — Autorizo.

Secretaria Geral De
Administração

Atos do Secretario Geral: Foram
admitidos Orlando -Pereira dos San-
tos, Osvaldo dá Silva, OrlvaldlnO Ro-
drlgues da Silva, NnpoleSo Cabral,
Nilo Martins, Manoel Alves de 8oU-
za, Manoel Dias, Maxlmino Rodrl-
gues Fontoura, Manoel da Silva Lt-
ma, Mareellno Vicente Pererla, Ma-
noel Rodrigues da Silva, Manoel LU-
cio Marins e Mauro José de Santana
para a função de trabalhador extra-
numerário diarista da Secretaria de
Viação; dispensando Antônio de La-
vor Paes Barreto da função de au-
ixltlar medico; designando lenthn
Dats para a Secretaria de Educa-
sSò.

Despachos: Antônio Custodio da
Rocha — Indeferido; Cecília Silva
Sales — Deferido; Leopoldina Perel-
ra Guedes, Alvino Ramos, Edlth da
Mota Aguiar, José Jorge de Souza
e outros — Deferido; Amélia Dias
dos Santos e Daginar Marle CantSo,

Deferido; Araci de Souza Matos —
Comprove haver registrado o diplo-
ma; Renato Coelho Falcão — Inde-
ferido.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor: ErotUde»

Plvatell, Eli Pereira Edde Bonct —
Autorizo o afastamento; Joel Mlsael
da Silva — Indeferido.

Atos do Secretario Geral: deslg-
nando Belaiza Ribeiro Borges para
o Serviço de expediente da Secra-
tarla do Interior; Roberto Lisboa
Guimarães para o Departamento da
Fiscalização.

Despachos: Artur Baewald — r»-
levo a multa; José da Silva — can»
celem-se as intlmaçBes e autos; R.
Monteiro & Nunes — cancelo o au-
to; Antônio AlveB Guimarães — de
acordo.

MAIS UM AVIÃO DE LUXO
PARA A VARIG

ao seu comandante o ten. Ga-
maliel Tavares de Oliveira Ne-1 Câmaras Municipais e autorl
to que dizem ter tido destacada dades administrativas dos bair
atuação na lamentável ocorrên-; ros, oois que a inspeção a in .

< cia.. t tervencão de terceiras pessoas.., mais sei» anos.

Devera cnegar a Porto Ale.
gre, dentro de alguns dias, o se-
gundo dos 'i^- aviões "Curtiss
Comando" de luxo, encomen-
dados pela VARIG aos Estados
Unidos. Eí.3 aparelho é idêntl-
co ao que recentemente realizou
diversos vôos de demonstração
ao sul do pais, com autorida-

Reduzida a Pena...
(Coneluslo da 12.* página)

processo ae ministro Gome»
Carneiro, que havia pedido
vista.

Iniciando suas considerações
o ministro Gomes Carneiro
propOa a condenação do reu
a 30 anos de prisão. Da mesma
opinião foi • ministro Vai de
Melo. I

Oa ministros Ari Pires, Ot«-
vlo do Medeiros è Heitor Va-
rady, votaram pela oondena-
çSo a 12 anos e o relator, ml-
nlatro Cardoso de Oastro, •
o r e v I s o r, ministro Ranulfo
Boealuva Cunha, por • anoa
de prisão.

O presidente do Tribunal,
mini atro almirante Azevedo
Mllanez, proclamou o resulta-
do que foi o da condenação
do réu por 12 anos.

O ex-capitão Túlio Regls do
Nascimento, está há seis anos,
cumprindo pena, na Fortaleza
de Santa Cruz, acusado como
tendo fornecido Informações
aos alemães, no tempo do se-
gundo conflito mundial em
que o Brasil, tomou parte atl-
va. Dessa forma, terá o ex-
militar de continoar preso por

des, j jrnalistas e representantes
do altj comercio e indústria das
cidades de Pelotas, R. Grande,
Bagé, Perto Alegre, S. Paulo
e Rio de Janeiro, e que a todos
impressionou vivamente. Sua
incorporação à frota da VARIG
será, pois, mais um motivo de
satisfação para os passageiros
da Unha Porto Alegre-S. Paulo-
Rio de Janeiro e vice-versa, na
qual possivelmente entrará em
serviço.

Secretaria Geral De
Agricultura

Atos do Secretario Geral: deslg-
nando Gloria Lopes, Lauricéla RàbeV
Io, Maria Helena Tavares Pereira,
Nilza Cerquclrn Rangel para o De-
parlamento de Industria e Comercio;
Eval Peçanha para o Jardim Zoblo-
gleo; Rubem de Almeida para o Ser-
Viço Florestal.

Secretaria Geral De
Saúde e Assistência

DEPARTAMENTO DB ASSISTEN-
CIA HOSPITALAR

Atos do Diretor: designando Fran-
cisco José Peixoto de Rezende pari
o Hospital Getulio Vargas; Domlolfl
Francisco Pires para ô Hospital M.
,Fllho; Artur'Marcohdes de Slmiein"pára o Hospital M. A. Villaboin.
DEPARTAMENTO DE TUBER-

CULOSE
Atos do Diretor: designa

Teles dé Almeida e Joçj
o Hospital Sanatório Ss ... .
EUlalia torres da Silva para 0 Hei-
pitai Abrigo Miguel Pereira; Aderttal
da Cunha Duarte para o Hospital
São Sebastião.

Secretaria Geral De
Ed.ucaçSo e Cultura

Atos do Secretario Geral: deslg.
nando Rodolfo Pires Ferreira PÓVOB,
Ruth Gòuvea, Amnlia Watison Vo»
Vldheim, Cibele Nasolmento Guta|-
rães para o Departamento dp Edu-
cação Complementar; Vítor Bourrlf
Edl de Melo Barroso, Lecl dos San»
tos Bastos Vercibradlc para o Depax*
tamento de Educação Técnico ftrçf-
flssional; Eduardo Florlano de te.
mos Filho para « Escola Côrmelá
Dutra; Otávio Augusto Lins Martins
para o Instituto de Educação; Olira,-
pia Caiazzo para responder pelo «x*
pedlente do Serviço de DivulgaçH»
durante a ausência do chefe.
DEPARTAMENTO DE EDUCACA*

PRIMARIA
Atos do Diretor: designando Eli

Lopes Urural para a escola Sar-
mlento; Lea Aparecida Brandão Ds-
le para a escola Abelardo Feijó; Má-
dalena Scalidall Roço para a ei-
cola Bahia; Maria Aparecida Pinta;
para a escola Paraná.
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

COMPLEMENTAR
Atos do Diretor: designando Dul-

ce Moreira e Nilze Caldeira para o
Centro de Recreação e Cultura; Nlra '
Guimarães Silva, Fclisdora Teixeira
Mendes para o Serviço de Educação
Musical e Artística; Maria José Bor-
ges Caminha para o Serviço de Edu-
cação Fislca.
DEPARTAMENTO DE LIMPEZA

URBANA
Atos do diretor: Foram designa-

doi Luiz Vicente Filho para o 8
DL; Dermeval Pereira de Carvalho
para o 9 DL; Maurício Antônio de
Souza para o 11 DL; Valdir Flnhei-
ro para o B DL; José Pereira Nunes .
para o 9 DL; transferidos Manoel
Teixeira Lopes para o 14 DL; Franr
cisco da Silva Assunção para o Í8
DL; Vespaslsnn Antônio da Silva paj
ra o 12 DL e Alberto Has pira O
10 DL. ;

>r.

CONFECÇÃO E IMPRESSÃO DE LIVROS,
ALMANAQUES, CARTAZES, ETC. RAPI-
DEZ E PERFEIÇÃO. ERICA S. A. — AV.
PRESIDENTE VARGAS N.° 1.988 (EDIFl-
CIO DO "DIÁRIO CARIOCA", NA SOBRE-
LOJA), TELEFONE: 43-8420, OU NA
"ELAN" PROPAGANDA, EDIÇÕES E AR-
TES GRÁFICAS S. A. — TRAVESSA DO
OUVIDOR N.° 27 — 1.° ANDAR, TELEFO-

NES 52-3755 E 52-4355 — RIO.

PLANOS IMOBILIÁRIOS

Departamento de sorteio, carta Patente n.° 157, autorizada e fiscalizada Pe'0G°:
vêrno Federal, de acordo com ns Decretos n.° 12.475 de 23 de Maio de 1917. e n. /.»áu
de 3 de Setembro de 1945.

Capital Realizado CrS 500.000,00
Sede á Travessa do Ouvidor, N.' 38-3.° — RIO DE JANEIRO

RE8ULTADO DO SORTEIO DA LOTERIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
EM 3 DE NOVEMBRO DE 1950

PLANOS IMOBILIÁRIOS GUANABARA SOCIEDADE ANÔNIMA
1.» PRÊMIO EXTRA 9?\!5l
2.» PRÊMIO EXTRA 81'5?J
PLANO SUPERIOR SERIE *A* 3-481
PLANO REGULAR SERIE *B» 3-48,l
PLANO POPULAR SERIE «C* 73.481

A Planos Imobiliários Guanabara S/A convida o» senhores prestamistas contem-
piados que tiverem seus títulos em dia a receberem seus prêmios de acordo com o Regu-
lamento do Plano Guanabara. O próximo sorteio correspondente ao mês de Novembro,
daremos aviso aos Interessados oportunamente, e aos Srs. Inspetores e Corretores do
Distrito Federal e Interior.

ANTÔNIO MARTUCHELLI
Presidente

DR. NELSON NOGUEIRA
Fiscal do Governo
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Sábado, 4 de Novembro de 1950

REABILITAR SE
HOJE, NO MARACANÃ:

TENTARA'
0 QUADRO DO FLUMINENSE

1 Vai Desforrar-se, Também, do Empate do Turno — Prevenido o Olaria Contra a Goleada
Hoje à tarde, no Estádio do

Maracanã. Fluminense e Olaria
inaugurarão a segunda rodada
do returno, com uma peleja que

deve despertar certo interesse,
uma vez que a equipe das La-
ranjeiras tentará reabilitara
do empate sofrido em seus pro-

prios domínios, frente ao Madu-
reira e, também, desforrár-se do
empate sofrido no mesmo local,

..¦.¦^-.¦.y^v.w.y.w/.v^yy.^v^ ¦¦^'¦:K:'í?:í*!SÍ?»*

com os "bariris", no turno ofi
ciai.

AINDA ESTA' NO PAREÔ
Uma vez não estar afastada a

possibilidade de conquistar o
campeonato, o quadro do Flu-
minense, mesmo com 9 pontos
perdidos, pensa em reeditar
suas boas atuações do primeiro
turno e. pelo menos, lograr uma
colocação honrosa, como no ano
passado, em que conquistou o
vice-campeonato.

EVITARÃO A GOLEADA
O Olaria não foi feliz no en-

contro com o Botafogo. A go
leada, pára o pessoal "bariri"
foi uma verdadeira tragédia
pois, mesmo não pensando em
favoritismo, os integrantes do
team da faixa azul não espera-
vam um "placard" tão alto, dal
as sérias medidas tomadas por
Domingos da Guia para que, ho-
je à tarde, o conjunto sob sua
direção realize um futebol mais
rendoso e tente fugir da golea-
da.

OS QUADROS PARA HOJE
A não ser modificações de ul-

tima hora, por. razões Internas
dos departamentos técnicos, os
quadros pisarão hoje à tarde, o
gramado do Maracanã, assim
constituídos:

FLUMINENSE — Castilho;
Pindaro e Pinheiro; Osvaldo, Pé
de Valsa e Jair; Santo Cristo,
Robson, Silas, Didi e Camano.

OLARIA: — Milton; Jair e
Lamparina; Olavo, Aleixo e
Ananias; Jarbas, Alcino, Seve-
ro, Washington e Maxwell.

Arbitrará a peleja Mister
Sunderland.

B *
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PINDARO vem recuperando sua antiga forma. Hojç.
à tarde o eficiente zagueiro estará em seu posto

Carta Aberta de Va
a //Zé d São Janua 7/

O MÉDIO RUBRO-NEGRO RESPONDE AOS ATAQUES PESSOAIS
DO CRONISTA  AINDA O INCIDENTE DE SÁBADO PASSADO

Carvalho Leite, técnico e médico do Botafogo, com o repórter

O médio Valter, do Flamengo, procurou,
ontem à tarde, o repórter do D. C, para fazer
entrega de uma carta aberta ao cronista "Zé

A CARTA
A carta de Valter Miralha Al- recer-me moral e profissional-

ves tem o seguinte teor: "Sr. mente. Mas, felizmente, ainda
Álvaro do Nascimento: posso dizer que apenas "preten-

"E' de lamentar que num jor- deu" desmoralizar-me, pois
nal onde escreve um José Lins graças à sua insegurança, à sua
do Rego,, um Vargas Netto e ou-
tros indivíduos credenciadissi-
mos e queridos pelo povo lei-
tor, escreva também um Álvaro
Nascimento, que, escondendo-se
atrás do pseudônimo de "Zé de
São Januário" ou mesmo, no
cognome de "O Cascadura", diz
o que bem entende, fala o que
não quer ouvir e na gíria mais
barata que pode haver.

Ainda no domingo passado, no
seu comentário "Uma pedrinha
na shooteira", do, "Jornal dos
Esportes"1, árvorándo-se critico
superior, pretendeu, como sem-
pre, com a sua já conhecida
grosseria, humilhar-me, desme-

de São Januário" onde o atleta rubro-negro res-
ponde ds críticas do conhecido comentarista es-
portlvo..

JUVENAL E 0 MAIS SERIO
PROBLEMA DO ALVI-NEGRO
Difícil a Presença do Goleiro Osvaldo — Mas Ariosto Formará No Quadro Titular

BRASIL X EGITO

"Juvenal está Inteiramente fora de cogitações para o en-
contro com o São Cristóvão". Assim, Carvalho Leite respondeu
à nossa primeira pergunta sobre as possibilidades de os con-

A OUTRA VITIMA *
Ariosto foi a outra vitima da"fúria" do Olaria. Daí, per-

guntarmos quais as condições fi-
sicas do jovem atacante. "Arlos-
to reagiu melhor do que pensei.
Daqui para domingo estará apto
a jogar".
OSVALDO, UM PROBLEMA
Chegou de falar sobre Osval-

do. O "gigante", cuja contu-
são, à primeira impressão, não
era tão grave, agora, depois da
radiografia, é o que mais preo-cupa. Diz Carvalho Leite:"Osvaldo sofreu derrame no joe-lho. A chapa acusa bloqueio
na articulação".

O dedicado orientador alvi-
negro mostra-se sem esperanças
de poder contar com o goleirotitular. "Entretanto — conti-
nua — ainda tenho dois dias pa-ra trabalhar. Só amanhã de
manhã, saberei ao certo".

NECA E SANTOS
Desfilaram, ainda, na conver-

sa, os casos de Santos e de Ne-
ca. Sobre o ultimo o técnico
não tem mais duvidas. Já es-
tá bem e jogará. Quanto ao
zagueiro, acredita que, ainda
desta feita, ficará de fora.

SUBSTITUTOS
Quando falamos nos substi-

tutos, o técnico silenciou. Car-
valho Leite acha que somente
na manhã do jogo é que pode-
rá decidir. E o repórter, sem
insistir, aguardou o inicio do
treino apronto. Pouco tempo
depois, lá estavam: Gilson no
arco; Richard, no posto de Ju-
venal e Arati treinando ao lado
de Basso.

tundidos entrarem na equipe para amanhã. E explicou: "O me-
dio foi aitngido no mesmo local dt. fratura recem-consolidada.
Felizmente, não houve nova fratura. O caso é mais de repouso".

inconsciencia e à sua grande
falta de conhecimento dc as-
sunto de que trata a sua critica,
é que posso evidenciar a injus-
tiça de que fui alvo.

Na mesma edição em que o
sr. Álvaro Nascimento publicou
a sua critica, na qual afirma ter
eu agredido o jogador Maneco,
do Bonsucesso,, foi estampada,
bem grande, para todos aqueles
que quisessem rer de verdade,
a fotografia de Cambui, cuja le-
genda subscrita, esclarece per-
feitamente o equivoco em que

(Conclui na 10.° página)

RANULFO E DIMAS
ENTRE OS ASPIRANTES
Mas Foi Somente ]Yo Teste de Ontem

—— Deverão Jogar Domingo
Está asseguarada a volta dos atacantes Dimas e Ranulfo,

na equipe para o Jogo com o Bonsucesso, amanhã a tarde no
Maracanã. Os dois atacantes foram aprovados no teste a qu»
se submeteram na manhã de ontem.

ENTRE ASPIRANTES
Délio Neves realizou a prova . to Dimas como o mela mõvTmqr»

dc campo para seus dois atacan-1 taram-se com desembaraço, trel«
tes fazendo-os Partiripardo noventa u,...ut:3 ^saio de conjunto dos aspirantes
rubros, no campo do River. Tan- I duração do coletivo,

PROBLEMA DAS ARBITRAGENS:

APESAR DA CONTAGEM 0 ÜUADRO JOGOU MAL
Como o Enviado Especial do D. C. Viu a Peleja Entre Brasileiros

e Egípcios — A Impressão da Imprensa Portenha
BUENOS AIRES. 31 (De

Maurício Naslausky, Especial
para o DIÁRIO CARIOCA) —
Embora pareça incrível o "íive"
do Brasil obteve a sua primei-
ra vitória nesta parte final do
Campeonato Mundial de Bas-
quete, quando apresentou a sua"performance" mais falha neste
certame. Os nossos patrícios
não produziram as mesmas
atuações desenvolvidas frente às
representações dos EE.UU, e
da Argentina, vencendo pelo
escore de 38x19, quando na ver-
dade deveriam registrar, pelo
menos, o dobro da contagem
obtida. Atuaram mal, os nossos
patrícios, ganhando — é verda-
de — de forma positiva e inso-
fismávcl. O erro dos cestobolis-
tas brasileiros verificado nos
Jogos anteriores repetiu-se de
maneira flagrante no confronto
com os egípcios. Falharam la-
mentavelmente nos arremesses
à cesta, numa demonstração elo-
quente da nossa fraqueza no
que se refere à visão dos nossos
jogadores. Diga-se de passa-
gem, que a turma verde-ama-
rela aprova plenamente no tra-

balho de conjunto, atuando com
harmonia, precisão e eficiência.
Agem com coesão, desenvol-
vem bom jogo técnico — de-
tendendo e atacando com fir-

meza e mestria. Adotando o
sistema de defesa por zona, os
b r a s i leiros guarnecem ótima-
mente o seu campo, vedando

(Conclui na' 10.* página)

VALTER é um bom pro-
fissional. O incidente com
Cambui foi desfeito, após
o jogo, no vestiário do

Flamengo

DESCONHECEM AS ENTIDADES
AS ALTERAÇÕES DAS REGRAS

O CASO MÁRIO VIANA E ALBERTO MALCHER — AS FAL.
TAS SOB A LINHA DA GRANDE ÁREA

Por ocasião da disputa dos jo-
gos da "Taça do Mundo" dispu-
tados nesta capital, ficamos sa-
bondo que as regras do futebol
association haviam sofrido va-
rias altet.ações. Incrível como
pareça, essas inovações asnda
não estão sendo observadas pe-
Ias entidades brasileiras, par-
que, até hoje, a C.B.D. não re-
cebeu a comunicação oficial
para transmiti-la às suas filia-
das.

MARIO VIANA E ALBERTO
DA GAMA MALCHER CO-
NHECEM AS ALTERAÇÕES
Na reunião dos juizes efetua-

da antes do inicio das finais da"Copa do Mundo", os nossos
melhores juizes: Mario Viana e
Alberto da Gama Malcher fica-
ram a par dessas modificações
nas regras e as tiveram de usar
nas suas arbitragens. No entan-
to, no Campeonato Carioca, es-
ses juizes se têm de apegar às

EM GRANDE FORMA A
EQUIPE BOTAFOGUENSE
Os Titulares Golearam os Suplentes —

Durante sessenta minutos esteve em ação, ontem de manhã,
o quadro botafoguense, aporntando para o "match" com o São
Cristóvão, em Figueira de Melo, amanhã à tarde.

AJUSTADO À

Embora sem Santos e Juvenal
o quadro alvi-negro revelou
grande entendimento. A defesa
esteve realmente segura. O ata-
r.-ie com agressividade espan-
tosa. Basta citar que os avantes
consignaram uma dezena de ten-
tos, todos produtos de jogadas
de conjunto. Ariosto voltou a
ser o a-íilheiro do ensaio: 4
tentes. Os demais foram marca-
foi SPJli .SWYÍ& &L ZiiuniiQ,

(2), Heca e Braguinha. O "goal"
dos reservas foi de autoria de
Pirilo.

OS QUADROS
O quadro titular formou com:
Gilson; Basso e Arati; Rubinho,
Ávila e Richard; Zezinho, Neca,
Ariosto, Otávio e Braguinha.
Suplentes: Matarazzo; índio e
Adão; Brito Scuza e Carlito;
Paraguaio, Geninho, Pirilo, Ce-

ERA INEVITÁVEL 0
CASO 0NDIN0-AIM0RÉ
Em Plena Crise de Técnicos, o Bangu Tinha Dois — Ressentiu-se

a Equipe da Divergência de Opiniões
Quando Ondino deixou o Fluminense Já se sabia que o

Bangu estava no páreo com um ótimo contrato. A questão, nessa
altura, foi quanto à situação de Aimoré que, desde 1949 era o
efetivo preparador da equipe alvi-rubra. Entretanto, após mar-
chás e contra-marchas, inclusive entrevistas de esclarecimentos,
ficou-se sabendo que Ondino era o supervisor (fora das quatro
linhas) e Aimoré o preparador no gramado. Depois, surgiu

novo título: Ondino daria as táticas e Aimoré as transmitia ao
plantei. '" INEVITÁVEL A CRISE

Vez por outra, entretanto,
surgiam questões entre os dois
preparadores. A imprensa
anunciava, mas, imediatamente,
as noticias eram desmentidas
pelos proceres suburbanos. Na
verdade, havia qualquer coisa

NA GÁVEA:

no ar. E tanto era e foi sem-
pre assim que Aimoré deixou
Moça Bonita com grande estar-
dalhaço. Dando entrevistas sé-
rias e desancando o pau em On-
dino.

Agora, pela carta enviada por
Ondino Viera ao presidente do
Bangu. onde são relatados mui-
tos fatos desconhecidos do pu-
blico, fica-se sabendo que a si-
tuação entre ele e Aimoré es-

tava, na verdade, em pé de
guerra. A crise era inevitável.

DOIS TÉCNICOS
A divergência de opinião en-

tre Ondino e Aimoré teria que
existir. Ninguém pensa igual.
Muito menos dois preparadores
de equipes. As brigas foram
produto de um mal maior. . O
de se juntar dois profissionais
com atribuições quase identi-
cas.

Na época em que se disputa
os técnicos de futebol, o Bangu
possuía dois de uma sô vez.
Culpa, portanto, da direção su-
burbana. E, em tudo, perdeu o
quadro alvi-rubro, ressentido
de ordens e contra-ordens, de
opiniões contraditórias que não
poderiam (como não o fize-
ram) levar o onze a uma po-
sição ideal no campeonato.

Por SA1ST
regras em vigor oficializadal
pela C.B.D.
FALTA EM CIMA DA LINHAI

E' "PENALTY" ..
Pelas regras antigas somenti

se devia apitar "faul-penalties™
quando a falta havia sido prati*
cada depois da linha da ár.ea
perigosa. Agora, mesmo se re-
gistrando a infração em cima
da linha, que sendo "faul" como
"hands", deve ser assinalado
tiro máximo.
AS FUNÇÕES DOS BANDEI»

RINHAS
Pelo que íoi resolvido, o ban«

deirinha ou melhor, o fiscal da
linha, apenas deve tratar daa
suas atribuições, isto é, obser»
var a saida da bola pelas linhas
laterais ou de fundo. Segundo
está estabelecido, o bandeirinha
deverá permanecer com a ban«
deirinha erguida até o arbitro
parar o joga Esta missão da
bandeirinha tem de ser acatada
pelo arbitro.

(Conclui na 10.° página)
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JAIME PARA O
JABAQUARA

O Botafogo cedeu seu pro-
fissional Jaime, ao Jabaqua-
ra, de São Paulo. O joga-
dor baiano já seguiu para a
,capitai bandeirante a fim
de iniciar treinamentos para
formar na equipe, ainda
nesta temporada.

As negociações entre os
dois clubes foram ultimadas,
na manhã de ontem, quan-
do o diretor de esportes do
clube paulista avistou-se com
o presidente Carlos Martins
da Rocha, na sede do clube
alvi-negro.

p?.ft.iWaUgr,W°aP"->i
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GOLEADOS OS TITULARES PELA CONTAGEM DE 6 X 1
Aloísio, a Grande Figura do Ensaio- Os Aspirantes "Coineram" a Bola

Algodão controlando a redonda, procurando desvenci-
lhar-sc de uni adversário na partida com os egípcios.

Os aspirantes rubro-negros no ensaio de
ontem, à tarde, deram uma lição de futebol na
equipe titular, construindo um alto "placard"
de 6x1, fato que, se não é inédito merece, porém,

um registro especial. E por ironia da sorte, o
único goal dos titulares foi feito por um jo-
gador que antes atuara e fizera tentos, tam-
bém, entre os suplentes. Foi o ponteiro Aloisio.

ALOISIO, A GRANDE FIGURA
O ponteiro direito ribro-

negro cumpriu uma grande
atuação. Realmente. Aloisio
realizou ótima períomance,
tanto entre os titulares quando
ocupou a extrema direita, como
quando foi deslocado para alíofft d.e B, Aires, especial para 9 D.Cl ; \ mete-atçüa da eguipe reserva.

Acontece ainda, que além
das grandes qualidades técnicas
evidenciadas. Aloisio revelou-
se como artilheiro, marcando
dois belos tentos, para os aspi-
rantes e um para os titulares.

AMPLA VITORIA
A surpresa do exercício íoi

a facilidade com que os suplen-
tes. constituídos pela equipe de
aspirantes constituíram o mar-
cador. 6x1, foi a contagem
final e marcaram, Eliezer (3) —
Aloisio (2) e Beto para os ven-
cedores. Aloisio obteve o uni-co ponto dos titulares.,

As equipes formaram assim
constituídas:

TITULARES: Garcia (Peter)
— Osvaldo e Job — Deca (Fia-
vio), Nelio (Valter) e Bigode;
Hermes (Aloisio). Quiba (Hen-
ri), Washington, Lero e Esquer-
dinha.

RESERVAS — Cláudio —
Newton e Miguel; Gago (Bi-
guá), Flavio (Bria) e Bebeto
(Antoninho); J. Castro, Aloi-
sio (Orlando), Hélio, Beto
(Manteiga) e Eliezer..

:'4f.
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JUSTIÇA DO TRABALHO

CONTO IH SALÁRIOS
COMENTÁRIO

DES
«f. Antero de Carvalho

No oomentarlo publloado ne dia 10 de setembro próximo
passado, critiquei a declslo de um» *¦_,Juntas que entendeu
tíe mandar devolver ao reolamente ae quantias despendidas
com o pagamento de prfmlot de eeguro em grupo.

Respondendo à ooneult* felU por um leitor qu» «e »rre-
ceava de sofrer tio absurda condenação porque, a pedido «ç-
fcretso de empregado, descontava d» seus salários, mensal-
mente, Importanola equivalente ao aluguel d» caia qu» «ste
habitava, «em sem proprietário o pátrio, — respondendo a
consulta, dizia, opinei tranqüilizando o oonsulente.

Cogltava-se da aplicação do artigo 468 da Consolidação das
Leis do Trabalho que veda ao empregador efetuar qualquer
desconto nos salários do empregado, ealvo quando resultar de
adiantamentos, de dispositivos de lei ou de contrato coletivo.

A questão resumia-se, portanto, em saber ae a boa Inter-
nretaclo estava na letra rígida do artigo »m fooo, como se para

Sle 
olhasse alguém de visei ra, ou se permitia éle, face * llçio

os hermeneutas e A realidade dos fatos, um entendimento que
melhor se coadunasse com a FINALIDADE do preceito.

Deolarel eu, então, que o objetivo principal do supradlto
artigo era o de Impedir os descontos CONTRA A VONTADE e,
não, proclamar o enriquecimento llítloo dando ensejo I devo-
luolo de quantias licitamente aplicadas e cujo desconto fora EX-
PRE88AMENTE autorizado, tanto mala quanto se considerasse-
¦noa a faculdade que tinha o empregado de REVOGAR a auto-
rlzaçSo dada quando melhor convlesse aos seus Interesses.

Apraz-me agora registar que o Tribunal Regional modificou,
de acordo com o voto do Juiz ALDILIO TOSTES MALTA e por
unanimidade, a declslo daquela Junta e que somente Identlfl-
quel quando o respectivo processo se encontrava na Procura-
^'oficiando**) 

procurador BENJAMIN EURICO CRUZ, opinou
pelo provimento do recurso interposto pelo patrão, por en-
tender que o desconto em tela não podia estar Incluído na prol-
bicão do citado artigo, de vez que havia vantagem para o
empregado na manutenção do seguro, que era um contrato II-
Cito ao qual aderira; ESPONTANEAMENTE, o empregado. Des-
prezou-se, como esta evidente, o rigor da literalidade para dar
lugar A interpretação mais contentanea com o espirito do pre-
celto.

Vem aqui a pêlo a lição de MAXIMILIANO citando FER-
RARA: — "A RATIO JÚRIS 6 uma força viva e movei que ani-
ma os'dispositivos e os acompanha no seu desenvolvimento. "E"

como uma linfa que conserva, sempre verde a planta da lei e
faz, de ano em ano, desabrocharem novas flores e surgirem
novos fruto»". ("Hermenêutica", pag. 191).
Prossegulrel.

JUNTAS Dl CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

JULGAMENTOS MARCADOS PARA O DIA 6-11-50
1.» JUNTA

Intglo U 13,00 hora»:
Jilion Rodrigue» de Barros. x Qi-

valdo Oliveira. — Delmixo Novae»
» Outro, x Gazeta d» Noticias S. A.

Clodomiro Barreira, x José Fl-
gueiredo. — Moacir Moreira Ma-
ohado, x Ola. de Tiaçlo e Tecidos
Coniians» 'Industrial. — Raul Wer-
Una. x Ola. Fornecedora do Ma-
teritii. Alcidu Rodrigue». x Ola.
de Canria, 1. F. R. do Janeiro. —
Julla do» Rol», x Francisco Wllnet.

Antônio Rodrigues Leito, x Cia.

âe 
Carris, L. F. R. d» Janeiro. —

iagmar Marinho Mato», x Langot
Mlodovnik Ltda.

2.» JUNTA
Inicio a» 12,80 horai:

Galeno de Oliveira Moraes, x A.
Souto. — Antônio Pedro, x Cia.
Comércio o Construções. — Fran-
oiico Pinheiro de Amorim. x Fanl-
fiçação Novo Bairro. — Anlzlo de
Almeida, x Sociedade do Boneíl-
cencla Estrela. — Nelson Lima
Paula, x Casa Gebara Sedas S. A.

Wilson dos Santos, x Cia. de Se-
guros Minas-Brasil. — Sebastião da
Silva, x Cia. de Carris, L. F. R.
do Janeiro. — Donato dos Santos.
x Transportes Mota de Sá Ltda.

3.» JUNTA
Inicio às 12,50 horas:

Benjamim Moraes, x Empresa
Editora Filho Carioca Ltda. — Gui-
do Florido, x Cia. de Carris, L.
F. R. de Janeiro. — Kinsgston Pe-
reira Lima. x Cia. de Carris, L.
F.,R. de Janeiro. — José Elloté-
rio dos Santos, x Empresa Fluml-
nense de Terraplanagem Ltda. —
Oscar Borges de Rezende, x Casa
Gebara Sedas S. A. — Marinalde
Duarte Oliveira, x Miguel Corrêa
& Cia. — Humberto de Oliveira, x
The Leopoldina Railway Co. Ltda.

S. A. Mármores do Brasil SOM-
BRA. x José Maria da Mota. In-
quérito. — Paschoal Thomaz. x
Lloyd Brasileiro. — Aristides Fer-
relra Peixoto, x Calçados Coral
Ltda. — Gregorio Santana Rodri-
gues. x Cristóvão Colombo Rabelo.

Adelio Ferraz, x Indústria Pu-
mra Ltda.

4.» JUNTA
Inicio às 13,50 horau

Luiz Barreto Jambo. x Banco Na-

i olonal da Cidade de 88o Paulo.
Felipe Josefino da Silva, x Irmãos1 ^l — .l....*. 0- <Hl- 1Pln.UHM TU...

lUimSTÊRIO DA GUERRA

O EMBAIXADOR DE PORTUGAL EM
VISITAAO MINISTRO DA GUERRA

O ministro da Guerra, general

Ílanrobert 
da Cost», recebeu, on-

em, à tarde, a visita de cortesia
do dr. Antônio de Faria, novo em-
fraixador de Portugal no Brasil.;
"Vilu»tre diplomata manteve lon-
ga e cordial palestra com o chefe
do Exercito Brasileiro, linda a qual
íoi acompanhado até o elevador do
Palácio da Guerra pelos capitães
Çarlo3 Henrique Rup» e Oly Simões
Lund, ajudante de ordens.

NOVO ADIDO MILITAR EM
QUITO

O presidente da República assinou
decreto na traste da Guerra nomean-
do o major Ramiro Tavares Gon-
salves para exercer a» funções de
idido militar junto à Embaixada do
Brasil em Quito, no Equador.
EMPOSSADA A NOVA DIRETORIA

DO CIRCULO DE OFICIAIS
INTENDENTES

Realizou-se, ontem, às 20 horas,
na sede do Clube Militar, a posse
da primeira diretoria do Circulo de
Oficiais Intendentes, recentemente
criado para tratar de Interesses da
classe. A diretoria empossada, íoi
a seguinte: presidente-coronel Leo-
Sidas Amaro; l.o vice-presidente —
fen.-cel. Idyno Sadenberg; 2.o vice-
presidente capitão Abdias dos San-
tos Arruda; l.o «ecretario — primei-
ro tenente Jaime Holemberg de Li-
ma; >.° secretario — capitão Vai-
demar Artur Teixeira Campos; 1.»
tesoureiro — primeiro tenente Ade-
mar Messias de Aragão; 2.o tesou-
Xelro — capitSo Cromwell de Me-
doiros e orador — capitão Sebastião
Valerlano de Morais.

Na mesma solenidade íoi empos-
fado na presidência da honra da
povel instituição o general Carlos
Guimarães Cova, diretor de Inten-

Íencla 
do Exercito. Estiveram pre-

entes as altas autoridades mill-
tares a numerosos comandantes de
corpos, diretores e chefes de repar-
tiçõe» militares.

DESPACHOS DO CHEFE
DO D. Q. A.

Pelo chefe do Departamento Ge-
ral de Administração foram defe-
ridos os requerimentos de Elias
Barbosa dos Reis, Francisco Maia
Sobrinho, Antônio Fialho do Ama-
ral, Moacjr dos Reis, Raimundo Ara-
gão, Dlonisio Demozl, Aurélio Ba-
zoli. Herberto de A. Almeida, Ro-
mulo O. Trucolo, João Soeiro, João
de Deus Mona Barreto, Alfredo
Eduardo Itaqui, Jeranlo Cardoso Ca-
bral. Lauro Lima dos Santos, João
Pedro Macedo, Máximo Flores De-
rlvl, Valdemar Ferreira, José Ha-
mos Filho, Adolvrano Pinheiro. Mal-
vino da Silva Lopes, Pedro Manuel
do Nascimento, Dalmiro Vieira dos
Santos, Renato Carvalho Andrade,
Olinto Pimenta Mediria, Hamilton
Nogueira, João Martins Ferreira,
Francisco Ribeiro da Costa, Sebas-
tião Carneiro de Campos, José Adau-
lio Costa, José Leitão Gomes, Odl-
lon Duque da Silva, Juvenal de
Souza, Paulo Jalr Bazoli, Abrahim
Surete, Amaurl do Prado Guterres,
Israel Avelino de Souza, Nilo Je-
aus Pernia Real, Luiz Milagre Neto
e João Sales; e arquivados os de
Sebastião Carneiro de Campos •
José Leitão Gomes.

UNFORME DO DIA
Está marcado o 5.o uniforme para

os dias 5 e 6 do corrente, pela Se-
cretnria Geral da Guerra.
CRIADA NO SUL UMA CIA. DE

POLICIA
Acaba de ser criada e instalada

provisoriamente no quartel da 1.»
Cia. de Guardas a 3.a Cia. de Po-
licia do Exercito, nos moldes da
existente nesta capital. A nova
unidade pertence a 3.» Região Mill-
tar e guarnição do Rio Grande do
Sul.

OFICIAL À DISPOSIÇÃO
O ministro passou à disposição da

Estado Maior do Exercito o segunda
tenente Q.A.O. de Infantaria Quin-
tino de Souza Neto.

l'l '1 k 1^1 U í T 1

FORD -1949
VENDO Sedan 2 portas,

Custom, 3.* Série, com rá-
dio, capas, protetores late-
rais para chuva, com 4.000
quilômetros rodados. Pro-
curar Júlio, à Rua dos
Inválidos, 134,, '

I. P. M.
O ministro concedeu ontem trln-

ta dias de prorrogação no prazo pa-
ra entrega do inquérito policial ml-
litar de que se acha encarregado o
ten. cel. Jonatas Moraes Corrêa.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

O ministro deferiu os requerimen-
tos de Estevão Taurino de Rezende
Neto, Abdias Ferreira Rodrigues,
Anibal de Oliveira Machado Filho,
José Ricardino Barbosa, Murilo Jor-
ge Storino, Pedro Cavalcante For-
miga; indeferiu o de Artur Hescket
Hall; e mandou arquivar o de Wal-
demar Cezarotti.

ENCERRAMENTO DE AULAS
NA ESCOLA DE SAUDE

No próximo dia 17 do corrente
mês, para todos os cursos, serão en-
cerradas as aulas do ano letivo de
1950. Já estão marcados os dias ini-
ciais para os exames de fim de ano,
que reallzar-se-ão no periodo de 20
de novembro até 8 de dezembro, pa-
ra todos os cursos cm funciona-
mento. Igualmente até 31 de de-
zembro, estão abertas as inscrições
para concursos de médicos, íarma-
ceutlcos, dentistas, enfermeiros, ma-
nipuladores de farmácia, radiologia e
laboratório, bem como, para o no-
vo quadro de odontoproteticos. Pa-
ra informações, dirigir-se à Escola
de Saude do Exercito, rua Mon-
corvo Filho 20.

CLUBE MILITAR
ELEIÇÕES — Diversos sócios dos

Serviços Especiais desejosos de par-
ticlpar das eleições do dia nove
consultaram como proceder em fa-
ce da Impossibilidade de comparecer
pessoalmente à sede do Clube, na-
quele dia, em vista das manobras
que se realizarão naquela data.

O assunto deverá ser resolvido em
definitivo pelas Comissões Escrutl-
nadoras, mas, evidentemente, este é
um caio de íórçavmaior comprovada,
caso em que votos podem ser reme-
tidos em sobrecarta com o nome do
votante e a indicação da eleição a
que se destina (Assistência, CHI.,
etc).

INSPEÇÃO DE SAUDE PARA
CANDIDATOS AO C. P. O. R.
Deverão comparecer ao P.G.V.E.

Vila Militar, a fim de serem ins-
peclonados de saude, nos dias abai-
xo, os seguintes candidatos:

DIA 6 — SEGUNDA-FEIRA, AS
7,30 HORAS — Dlonisio Fructuoso
Modernel — Francisco Caetano de
Melo Júnior — Paulo Batista do
Oliveira — João de Morisson Mon-
teiro — Godel Freltel — Ernesto Ja-
cob Bernardo Hecker — Rui Maga-
lhães Vieira — José Inaldo Alves
Alonso — Henrique Gerard Friedrich

Gastão Nunes Leite — José Gui-
marães Barreiros — Antônio Carlos
Alves Pereira — Antônio Augusto
Lisboa Miranda — Luiz Osório de
Brito Achiwa — Joaquim Muller
Peixoto de Azevedo — Adir Alves
de Bulhões Valadares — Carlos Ta-
vares — Nilson Machado — Jeffer-
son Serafim — Álvaro Gomes Ta-
vares de Souza — Roberto Parga
Nina — Nelson Faillace — Amaurl
Igualthier — Fernando Antônio Ba-
tlsta — Farid Jorge — Israel Fer-
reira Moita - Tomaz Marcelo D'Alvl-
Ia — Osvaldo Janelio — Edison An-
tonio da Silva — Farah Jorge So-
brinho.

—O—
DIA 7 — TERÇA-FEIRA - AS

7,30 HORAS — Clésio Gabriel Di
Blasl — Eliscu dos Santos Marcai —
Roberto de Oliveira Figueiredo —
Gilberto Pinto Ribeiro — José Cha-
ves Meirelles — Francisco José Ri-
beiro Junqueira — Oziel Esmeriz
Miranda — Jorge Garcia dos San-
tos — Geraldo Miguel de Carvalho
Pais de Andrade — Aluizio Pestana
da Costa — Hilton de Albuquerque
Lima — Raul Lisboa — Norlvaldo
de Castro Caldas — Geraldo Santos

Nicias Soares Naia — Carlos Pin-
to — Ennio Gonçalves de Paiva —
Teodoro Paulo Koelle — Reginaldo
Perisse da Silva — Adriano Nunes
Ramos — Silvio Alvim Botelho Fi-
lho — Almlr Pinheiro Martins —
José Raimundo Navegantes de Oli-
veira — Ferdinando de Oliveira Fi-
gueiredo — Ângelo Batista dos San-
to» — Valmlro Eronldes de Macedo

Eugênio Agostini Noto — Marcos
Rabelo Poucl — Valdemar Coelho
da Costa Filho — José Alves Ca-
valcante Filho.

—O—
Deverão comparecer à Policlinica

Central do Exercito, a rua Moncor-
vo Filho n.° 20, a fim de serem ins-
peclonados de saude, nos dias abai-
xo, os seguintes candidatos:

DIA 6 — SEGUNDA-FEIRA —
AS 7 HORAS — Domingos Veludo
Alves — Josué Toledo de Godói —
Dimas França Ribeiro — Geraldo
Rosas Lopes — «Geraldo de Casti-
lhos Freire — Luiz Gonzaga da Sil-
va — Fause Anache — Reinaldo Au-
gusto Fanzeres da Silva — Nilson
Gomes — Manuel Pau Rodriguez —
Rogério de Azevedo e Silva — Wels-
ter de Matos Gaudie-Ley — Rober-
to Barros a Marques dos Santos
— limar Santiago Costa —Luiz de
Afanseca — Justino Barrosa — Vi-
cente Tagarro de Carvalho — Luiz
Geraldo Martins Ieans Alves —
Nelson Fagundes de Melo — Hcrna-
ni Duarte Monteiro — Luiz Braulio
dos Reis — Eduardo Martinez Alon-
so — Nei Pestana de Castro —
César Augusto Bordallo Neto — An-
tonio Candal Lopes - Valdir Ungem

drich Wilhelm Schaefer Filho —
Sérgio Luiz Franklln — João de Vas-
concelos Júnior.

—O—
DIA 7 — TERÇA-FEIRA — AS

7 HORAS — Fábio Henrique de Al-
buquerque — Dilson Mario Grossi

Vitorino Antônio Martins Peça-
nha — Euvaldo Batista de Oliveira

José Amado — Marconi Golden-
berg — Bernardo Seprlntzln — João
Luiz Fireto da Fonseca — Alberto
Boruchovitch — Hugo Buarque —
Hélio Abrahão Kestelman — Mario
da Costa Pinto — Henrique Alber-
to Mujlca — Guilherme Pinto — Ho-
ráclo Ignaclo Nunes Milton Macha-
do Leobqns — Paulo Konder Bor-
nhausen — José Bottarl Neto — Al-
berto Figueiredo — Gilvan Juvenal
Dutra — Carlos Afonso Carvalho de
Fraga — Germano Stiel — Manuel
da Silva Oliveira — Jorge Campista

Ollvler Resende Vieira — José
Luiz Zignago Fiúza — Olavo Rlbel-
ro de Moraes — Isaias Cheniaux —
Moisés Jacob Saubel — Aristides
Guimarães Neto.

NOTICIAS DA 5,» R. M.
O 5 o ANIVERSÁRIO DAS NA-

ÇÕES UNIDAS — Associando-se às
comemorações do 5.o aniversário das
Nações Unidas, o Centro Militar de
Estudos Paraná c Santa Catarina,
patrocinou mais uma conferência,
desta feita, proferida pelo profes-
sor Oscar Martins Gomes, cátedra-
tico da Faculdade de Direito da
Universidade do Paraná e Presiden-
te da Academia Paranaense de Le-
trás.

A referida conferência sob o ti-
tulo "A guerra mundial e a ONU",
teve lugar no Auditório do Quar-
tel General da 5.» R. M. e contou
com a presença do gen. Tristão de
Alencar Araripe, cm te. da 5.» R.
M., secretários de Estado, presidente
do Tribunal de Justiça, cônsules da
França, Uruguai, Bélgica e Portu-
gal, representante da ONU no Pa-
raná, presidente do Instituto His-
tórico e Geográfico do Paraná, ou-
trás pessoas gradas e grande nume-
ro de oficiais das forças armadas,
associados ao Centro Militar de
Estudos.

Abrindo a sessão o Coronel Hugo
Fanasco Alvim, chefe do E.M.R. se
referiu à significação da data e da
feliz escolha de tão ilustre confe-
rencista.

A seguir o Dr. Oscar Martins Go-
mes abordou de maneira brilhante
o tema de sua conferência sendo,
por isso, vivamente aplaudido e
cumprimentado pela numerosa assis-
tência presente.

OFICIAIS ALUNOS DA ESCOLA
DE ESTADO MAIOR — Em viagem
de estudos, passou, por esta capital,
dia 26, do mês p.p. uma turma de
oficiais alunos da Escola de Estado
Maior.

O Gen. Tristão de Alencar Araripe
compareceu ao aeroporto local a
fim de rever seus antigos alunos da-
quela Escola, tendo mantido com os
mesmos uma palestra animada que
se prolongou até o regresso dos jo-
vens oficiais.

SEMANA DA ASA — Associando-
se às solenidadcs de comemoração
da Semana da Asa a 5.» R.M., fêz-se
representar nas cerimônias de en-
cerramento daquela semana por ofl-
ciais da guarnição comandados pelo
coronel Hugo Fanasco Alvim, chefe
do EMR que depositou na herma do
Santos Dumont uma artística palma
como homenagem do Exercito ao
grande feito do Pai da Aviação.

Goulart & Cia. — Floriano Dias
Ribeiro, x Manufatura de Ampolas
Vitronac Ltda. — Cândido Ribeiro.
X M. Malogaloff "Fábrica de Mo-
vel»". — Cario» Mala • outros, x
Cl». América Fabril. — Alexandri-
na Luiza d» Almeida • outra, x
Confeitaria ferfecta Ltda. — Jovl-
HO Matola de Miranda, x L. Qua-
tronl. — Qirceu Alve». x Marque»
& Evangelista. — Wilson da Costa
Berindlba. x Transportadora Lu-
brasa S. A. — Jaclndo. Francisco
Pacheco, x Léo Lima Lenz.

S.» JUNTA
Inicio »¦ 13,00 hora».

Luiz Mendes Ribeiro, x Gilberto
A. Silva. — Franclsca Romana, x
Tinturaria Rex. — José André Ma-
theus. x Vlação Maduretra. —
Nataliclo Florentino dos Santos, x
Walter Soares. — Salustlano Pedro
Fernandes, x Cia. Edificadora Na-
cional. — Arnaldo Ribeiro de Br!.;
to. x Cia. Construtora Alcides B'.
Cotia. — Aguinaldo Patrocínio, x
Viação Brasil Ltda.

S.« JUNTA
Inicio às 12,30 horasi

Serafim Pires da Silva, x The
Western Telegraph Co. Ltd. — Ro-
salvo José dos Santo, x Oficina Me-
cânica Suez. — Sebastião Pedro
Ferreira e outros, x Cia. Fábio
Bastos Comércio e Indústria. — Ci-
priano Borges da Silva, x Coopera-
tiva de Consumo dos Trabalhadores
do Distrito Federal. '— Emundo de
Moura Corrêa, x Cia. de Carris,
L. F. R. de Janeiro. — José Pe-
reira da Costa, x Ricardo Otrauto
& Cia. — Mariano Henrique da Sil-
va. x Cia. Industrial São Paulo
e Rio. — Albino Sá Sobrinho, x
Imper Ltda. — João Pereira de
Senna e outros, x Shell Mex do
Brasil Ltd. — íris Rates Brant
Horta, x Sul América. — Ruth
Simões Bogado. x Brasil Chímica
Ltda.

7.» JUNTA
Inicio às 13,00 horas:

Pedro Ferreira, x Joaquim Bor-
ges Naté. — Ernai Justino de San-
tana o outro, x A. Paiva Irmãos
& Ltda. — Leonclo Jeronimo de
Carvalho, x Bar e Restaurante
"O.K". — Sebastião Jorge de Sil-
va. x Cia. de Carris, L. F. R. de
Janeiro. — Inácio Alexandrino, xi
Empresa Viação Carioca Ltda. —
Albertina Caldeira Spinelli. x Daudt
Oliveira & Cia. Ltda. — Maria
Nice Andrade Dutra, x José Feltro
Duarte. — Delmi.ro Pedro da Sil-
va. x Empresa de Revestimentos
Confolonieii Ltda. — Ruth Gonçal-
ves de Souza, x Hotel Vista Alegre
Ltda.

8.» JUNTA

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL — Rua do Rosário, 2/22 -
T«lefon» 23*1771 - S. CARGAS - Rua do Rosário.
2/22 -.Telefone 23-1528 - PASSAGENS - Ave-
nida Rio Brinco, 44/46 - Telefone 43-1247 -IN-
FORMAQ6E8 - Rua do Rosário, 2/22 - Telefono
23.3756 (dia» úteis até 18 hs„ aos sábados até 16
h»., dominao» o feriado», 9 às 12 hora»).
ARMAZÉNS A/E - Telefones; 23-1771 a 23-2667 -
ARMAIEM 11-A - Telefone! 43-6673 - ARMA-
ZB.M 12 — Telefone: 43-0290 — CARGAS ESTRAN-
GEIRAS — Telefone: 23-2648,

TELEFONES

NOTA — Para aquisição de passagens é necessário ¦ apresentação
de «testado de vacin». i__

SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS - NORTE

BRASIL X EGITO

"CTE. CAPELA
Sairá • 30 de novembro, às 10

horas, para Salvador e Ilhéus.
"ATALAIA"

Sairá » 6 de novembro para
Vitória, Salvador, Maceió, Recl-
Ee, Cabedelo, Natal e Fortaleza.

"CANTUARIA"

Sairá a 0 de novembro para
Vitória, Salvador, Maceió. Re-
cife, Fortaleza, Belém, Santa-
rém. Óbidos, Parintins, Itacoa-
tiara a Manaus.

"RIO DOCE"
Sairá a 11 de novembro para

Vitória. Salvador, Recife, Cabe-
delo, Fortaleza, Tutoia, S. Luiz
e Belém.

"CUYABA"

Sairá a 13 de novembro para
Salvador, Meceió, Recife, Forta-
leza, S. Luiz • Belém.

"CTE. RIPER"
Sairá a 12 de novembro, às 14

horas, para Salvador, Recife, Ca-
bedelo e Natal.

"DUQUE DE CAXIAS"

Sairá a 20 de novembro para
Salvador e Recife.

PARA O SUL
"RIO IPIRANGA"

SairS a 7 de novembro para
A. Reis, Santos, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre.

LINHAS PARA O ESTRANGEIRO

SERVIÇO DE PASSAGEIR08 E CARGA8
PARA A EUROPA E RIO DA PRATA

"LOIDE-HONDURAS"
Sairá a 18 de novembro para Barra Ilhéus, Salvador,

Cabedelo, Tenerife, Havre, Dunquerque, Londres, Antuérpia,
Roterdam e Hamburgo.

Próximas Saldas:
Loide S. Domingos a 2-12."LOIDE-PANAMA"
Sairá a 21 de novembro para Vitória, Salvador, Tenerife,

Lisboa, Casa Blanca, Tanger, Gibraltar, Oran, Barcelona.
Marselha, Gênova e Nápoles. - ¦

PARA A AMÉRICA"LOIDE-NICARAGUA"
Sairá a 20 de novembro para Vitória, Salvador, Galves-

ton, Houston, N. Orleans, N. York, Norfolk e Baltimore.

(Conclusão n» W P>a!"f)
a infiltração dos contrários, nao
permitindo que os mesmos en-
trem demasiadamente próximos
à cest». No ataque, preferem o
Sistema de leque, colocando-se
os cinco homens próximo da
Unha de lance-livre.

Fazçm tudo bem. tudo a»
acordo com a boa técnica do
basquete. Erraram contudo e
erraram muito nas conolusõe»,
No momento em que se Xaz ne-
cessaria a finalização das belas
e vistosas jogadas, os nossos
encestadores repetem tudo aqui-
Io que já vimos nos "matchOí
com os portenhos e os norte-

LLOYD BRASILEIRO
Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1950

BOLETIM N. 250
Despachos e Atos da.Diretoria

LICENÇAS CONCEDIDAS:
PARA TRATAMENTO DE SAUDE

Na forma do Boletim n 221, item n. 11 de 30-9-1949
"QUADRO SUPLEMENTAR

EM EXTINÇÃO
O Diretor do Lloyd Brasileiro,

P. N., usando das atribuições que
lhe confere o art. 2, alinea "b", do
Decreto-lei n. 9.339, de 10 de junho

Inicio às 13,00 horas:
Rodolfo Dager e outros, x Cia.

de Mineração e Siderúrgica do Gau-
darela. — Cia. de Carris, L. F.
R. de Janeiro, x Manoel Pedro. In-
quérito. — Ferraz Magalhães, x
Cia. Antártica Paulista. — José
Rangel e outros, x Transportadora
Lubrasa S. A. — Raul Alves, x Co-
merclal e Construtora Nogueira
Leda. — Manoel Geraldo dos S»n-
tos. x Mário Costa. — Sinifro Ro-
cha. x Motorbraz. — Manoel Go-
mes de Oliveira. X Paul J. Chris-
toph Co. Ltd. — Maria Neuza Cor-
rêa Azevedo, x Revlon — Produtos
de Beleza S. A. — Augusto dos
Santos Couto, x Verrl & Cia.

9.» JUNTA
Inicio às 13,00 horas»

José Eugênio Aquino do Prado.
x Serviço Aéreos Cruzeiro do Sul
Ltda. — Paulo de Carvalho, x Ins-
tltuto de Química e Biologia S. A,

Othoniel Santa Rosa Filho, x
Abaterouro Modelo Brasil S. A.

Orlando Sargedo. x Editora Pau-
Io de Azevedo Ltda. — Fernando
Ferreira da Silva, x Irmãos La-
mas & Cia'. — Pedro Paulo Fer-
nando Beight. x Lloyd Brasileiro.

Agostinho & Cia. Ltda. x Jor-
ge Antônio luneü; Inquérito. —
João Nogueira Campas, x The Te-
xas Company South América Ltda.
Valdemar Lima Muniz. x Latt &
Cia. Ltda.

AINDA O RECURSO
DO JUIZ ARISTOCI-

LIO ROCHA
SERÁ CONVOCADA UMA

REUNIÃO PARA TRATAR DO
ASSUNTO

Deverá ser convocada para a
próxima semana uma importan-
te reunião na Federação Metro-
politana de Futebol, para tra-
tar, entre outros casos, do re-
curso do arbitro Aristocilio Ro-
cha, contra o ato da assembléia
que o rebaixou ao quadro de
suplentes.

O requerimento interposto
por esse juiz se baseia nq con-
trato assinado e o' assunto to-
ma interesse, porque, o corte
desse apitador se verificou à
vontade de dois clubes.

Será relator do processo o dr.
Luiz Murgel representante le-
gal do Fluminense na F.M.F.

Curta Aberta de...

"FORFAITS" PARA
AMANHA

Conforme declarações de for-
fait apresentadas ontem à Se-
cretaria da Comissão de Corri-
das, não correrão amanhã, os
animais:

MARTINI
CID
BAR-EL-GHAZAL

29 de Outubro x
Recreio F. Club

Realizando-se amanhã no
campo do 29 de Outul o às 13,30
horas o choque entre o quadro
local e o Recreio .'. C, a dire-
toria de:ie pede o compareci-
rento dos seus "cracks" a sa-
ber: Wilson. . eco, Nilton, Zoi-
nha, Rual. Dalter, T .berto, Al.
varo, Lav.delino, Zeinha e Jucá

"Taça Herbert
Moses*

MARIANO JÚNIOR
Fluminer-e 6x2; América 4x1;

Vasco 5x0; Bo ifogo 3x1; Fia-
r. nj;o 5-;0.

ARMAi.~_ NO jLZIRA
Fluminense 2x1; Bonsucesso

l.:0; Botafogo lxl; Canto do Rio
Cwíos È.idio Bi uni — Otto íii- 2&1; Vasco. 7x0j

(Conclusão da 9." página)
o sr. Álvaro Nascimento insis-
tiu em cair.

Ali aparece o falado "player"
do Bonsucesso, quando, junto
ao, repórter de "O Jornal dos
Esportes", procura desculpar-se,
lamentando a minha expulsão,
o que, aliás, foi motivada pela
sua aparente atitude de agres-
são. Mais adiante, ainda no
mesmo jornal, um cronista co-
menta sobre o incidente, falan-
do da excessiva austeridade do
arbitro ao tomar tal iniciativa.

Não foi, pois, senhor Álvaro
Nascimento, no jogador Mane-
co que cometi a falta, conforme
V. S. afirmou tão inconscien-
temente.

Não admiro que V. S. tenha
se enganado, pois, pelo visto,
V» S. nem sequer no campo se
encontrava. Muito me custa
crer que uma pessoa possa fa
zer critica sem saber realmen
te o que se passou. Mas, como
para V. S. tudo é possível...

Agora me lembro que, po,r
ocasião do Campeonato do
Mundo, quando nosso seleciona-
do se achava concentrado em
Araxá, V. S.. levado pelo seu
suposta espirito critico, dirigiu-
lhe vários comentários, dessas
criticas cuja natureza já conhe-
cemos, procurando, como sem-
pre — é lógico, criar nele, com-
plexos de toda sorte.

Foi ainda em Araxá, ao che-
gar o sábado, de Aleluia, que as
famílias, totalmente encantadas
com os vossos comentários, fi-
zeram os seus bonecos, os seus
Judas e os batizaram, a todos,
com o vosso pseudônima; "Zé
de São Januário".

Fazer critica, sr. Álvaro Nas-
cimento, não é o que o senlior
faz; não é humilhar, depreciar,
enxovalhar!

Aceitaria a vossa critica, de
bom gosto, se ela fosse limpa e
sã. — (as».) — Valter Mira-
lha Alves"*

(DE 18 A 23-10-50)
Izidoro Garcia, seis dias.
Mauro de Castro Meyer, seis dias

(de 19-10 a 24-10-50).
Bernardino Rodrigues, oito dias

(de 12-10 a 19-10-50).
Hilton Joaquim Martins, sete dias

(de 14-10 a 10-10-50).
José Dias Reis. doze dias. em pror-

rogação (de 9-10 a 20-10-50).
Argemiro Vieira Machado, quinr

ze dias (de 6-10 a 20-10-50).
Wilson Mendes Valladão, quinze

dias (de 28-9 a 12-10-50). .
Germano Aureliano das Chagas,

trinta dias, em prorrogação (de 21-9
a 20-10-50).

Paulo Montalvão trinta dias, em
prorrogação (de 8-10 a 7-11-50).

Sebastião de Assis Ramalho, cin-
coenta e três dias, em prorrogação
(de 12-10,a 3-12-50.

João Martins dos Santos, quaren-
ta e cinco dias, em prorrogação (de
4-10 a 17-11-50).

João Batista, sessenta dias, em
prorrogação (de 29-9 a 27-11-50).

Virgílio Gomes Trindade, noven-
ta dias, em prorrogação (de 18-10-50
a 15-1-5D-

Leocadio Mendes do» Santos, qua-
tro dias, em prorrogação (de 2-10
a 5-10-50).

José Renato de Oliveira a Silva,
seis dias (de 17-10 a 22-10-50).

Humberto Alves Campeio, trinta
dias, em prorrogação (de 12-10 a
10-11-50).

José Thcodoro da Silva, cincoenta
dias, em prorrogação (de 21-10 a
9-12-60)

José Euzébio de Carvalho, cento
e vinte dias em prorrogação (de
20-10-50 a 16-2-31).

Claudionor do Rego Medeiros,
quinze dias, em prorrogação (do
27-8 a 10-9-50). , , â

José Bonfim de Santana, trinta
dias, em prorrogação (de 25-9 a
24-10-50).

OUTROS PEDIDOS
Dogival Rodrigues de Oliveira,

"Abono".
Etclvlno Martins, "Abono".
Eduardo Perez Garcia, "Abono .
Pedro André da Silva, "Abono'.
João Batista Celestino, "Abono .
Cassiano José dos Santos, "Con-

cedo 15 dias de licença, sem ven-
cimento»". ,'¦•'-'_'¦'"!,,

Plieladelfino dos Santos, Emílio
Pereira, Joaquim Antônio Pereira,
e Manoel Pereira. "Abono. Res-
tltua-se a certidão".

Rivaldo Robertg Gomes, 'Indefe-
rido: o requerente não cumprio as
instruções".

Ilalias Ribeiro Fernandes, "De-

ferido. Restitua-se a certidão".
Hildebrando da Silveira Munlz,

"Deferido. Restitua-se a certidão.
Nilo Brito, "Deferido, sem ven-

cimentos". , .
Maurilio Augusto Garcia de Sou-

za, "Em face das informações, de-
ferido".

ASSUNTOS DIVERSOS
Adelino Morelli. "Declare-se o

que constar".
Petronillo Vitorino Brandão, 'De-

ferido na forma do Boletim 108-76,
de 12-5-50" (Diferença a pagar: ..
Cr? 1.464,00).

Almerinda Nogueira de Araújo,
"Pague-se o que for devido de acõr-
do com as informações".

Manoel da Paixão, "Deferido ria
forma do Boletim 108-76, de 12-5-50"
(Diferença a pagar: CrS 328,90).

Wilson Valadão, "Faça-se a retlfl-
cação solicitada, devendo o reque-
rente comparecer a Divisão do Pe»-
soai. Restitua-se. depois, a carteira
Profissional, mediante recibo".

Miguel Freire Araújo, "Deferido
na forma do Boletim 108-76, de ..
12-5-50" (Diferença a pagar: ....
CrS 44,80).

José Santo» Conceição, Waldeliclo
Bartholomeu da Trindade, e Jonei-
mar Ribeiro de Oliveira Souza,
"Tendo em vista» as informações,
autorizo o pagamento da gratifica-
ção de função que for devida' (Im-
portância a pagar a cada um: ....
CrS 1.890,50).

Theodomiro Martins e Silva, "De-
ferido na forma do Boletim 108-76,
de 12-5-50" (Diferença a pagar.

Orotildes de Freitas. "Pague-se o
que for devido a titulo de diferença
de aposentadoria e férias" (Impor-
tância a pagar : Cr» 802,70 da dife-
rença de aposentadoria e 
CrS 1.656,00, correspondentes a fé-
rias dos período» de dezembro de
1947 a dezembro de 1849.

João Possidônio dos Santos, "De-
ferido na forma do Boletim 108-76,
de 12-5-50" (Diferença a pagar: ..
Cr$ 919,40, e de 1-11-50, em diante,
a mensalidade de Cr? 163,201.

Elisio Ferreira de Freitas, "Aguar-
dar oportunidade".

José Thomaz de Araújo, "Deferi-
do na forma do Boletim 108-76, de
12-5-50" (Diferença a pagar: 
CrS 246,401.

Austrioliano Wenceslau Dóri»,
"Aguarde oportunidade".

Garibaldi Mazzini, "Não há vaga
no momento".

Frederico Francisco dos Santos,
"Deferido na forma do Boletim
108-76 de 12-5-50" (Diferença a
pagar: Cr$ 87,601.

Waldir Calazans da Paixão, "Não
há que deferir".

Moacir de Souza, Indeferido por
faltar ao requerente qualidade para
requerer".

Leodoro Firmo Antônio, e Bcnedl-
to Francisco da Silva. "Indeferido".

Benedito Teixeira Santiago, "Au-
torizo com trinta por cinta d» aba-

i Umento",

de 1949;
RESOLVE: — Efetivar e classifi-

car no "Quadro Suplementar em
Extinção", nos cargos que ocupam e
com os vencimentos que atualmente
percebem, os trabalhadores da Tur-
ma Extra da Construção do Galpão
da Ilha da Conceição:

Aniccto Silva Filho, nmt. 9.302 —
Ângelo Moreno, mat. 19.367 — Al-
fredo Bartholomeu, mat. 19.446 —
Irineu Gomes dos Santos, mat
19.677 — Rubem de Matos, mat. -.
19.670 — Euclides Cândido, mat.
20.280 — José Augusto Silveira, mat.
19.418 — José Lourenço Rodrigues,
mat. 18.207 — Otávio Rodrigues da
Costa, mat. 18.091 — Antônio To-
bias de Morais, mat. 19.470 — Ru-
bem Barbeiro, mat. 10.708.
FORNECIMENTO DE UNIFORMES

Autorizar o fornecimento do
dois uniformes de brlm e um boné,
ao guarda do Serviço do Vigilância
Interna (S-DSA), Ahlefed Marion-
ne Fernandes, mat. 871, pelo preço
de Cr$ 438,00 (quatrocentos e trln-
ta e oito cruzeiros), para pagamen-
to, pelo interessado, em cinco pres-
tações mensais.
"QUADRO PERMANENTE" — SE-
ÇAO IV "PESSOAL MARÍTIMO DE

BARRA A FORA (PROMOÇÃO)
Tendo em vista os termos do

memo. 5.026, de 24 de outubro
corrente, da Divisão do Pessoal, e
de acordo com a informação da Di-
visão de Navegação, promover a 2.
Maquinistas de lfl classe, do "Qua-
dro Permanente" — Seção IV —
"Pessoal Marítimo de Barra a Fora",
a partir de 20-0-50.

Hedvécio Luiz dos Santos, mat.
12.494.
CONTRATO DE PESSOAL DE MAR

Atendendo a necessidade do
serviço, contratar, por uma viagem
redonda, os seguintes tripulantes de
barra a fora:

TAIPEIROS — José Guimarães Ca-
jueiro — Geraldo Alves da Silva
— Ulisses Cabral da Silva.

MOÇOS — Josias Tavares de Sou-
za — José Alves da Silva — José
Monteiro.

3.0s COZINHEIROS — Manoel
Lopes Ramos — José Baptista da
Silva — Jonas Araújo dos Santos —
Luiz Moreira da Silva — Demorval
Monteiro Gomes — João Bíspp de
Lira — Gênero Lino Correia —
Manoel José dos Santos.

AJUDANTES DE COZJNHA —
Epaminondas Nery Santana — Luiz
Bernardo de Souza.
ADIÇÃO DE PESSOAL DE MAR

— Considerar adidos à Divisão
de Navegação, a partir da datas a
seguir mencionadas, enquanto aguar-
dam embarque, os servidores abaixo:

1. Radiotelegrafista Antônio
Goulart de Souza, mat. 10.764 —
29.fl.50 — 1. Maquinlsta de 1.» JoSo
de Oliveira Silva, mat. 13.626 —
26-10-50.

NAVIOS ESPERADOS
DO NORTE

Rio Ipiranga — A 4 — de Belém
e escalas.

Raul Soares (O) — A 4 — de Be-
lém e escalas.

Bocaina — A 6 — de Penedo e
CSC3 i3S

Duque Caxia» (O) — A 8 — de
Recite e escalas.

Rodrigues Alves (°) t- A 10 — de
Natal e escalas.

Rio Parnaiba — A 11 — de Tutoia

Carioca — A 13 — de Fortaleza e
escalas.

Rio Parnaiba — A 11 — de Tu-
tola e escalas.

Carioca — A 13 — de Fortaleza e
escalas.

Rio Oiapoque — A 15 — de Ma-
naus e escalas.

Barroso — A 14 — de Recife.
Rio Guaiba — A 16 — de Belém

C CSC&lâ*'
Campos Sales (°) — A 20 — de

Manaus e escalas.
DO SUL

Lolde-México — A 4 — de Santos.
Cantuaria (°) — A 4 — de Santos.
Loide-Cuba — A 4 — de P. Ale-

gre e escalas.
Rio Doce — A 5 — de P. Alegre

e escalas.
Cubatão — A — 8 de Laguna.
Cte. Hiper (O) — A 11 — de

Santos.
A. Alexantdrino (°) — A 15 —

de Santos.
Loide-Nacaragua — A 19 — de

P. Alegre e escalas.
DA AMERICA

Loide-Argentina — A 20 — de
N. York e escalas.

Loide-Guatemala — A 20 — de
N. Orleans e escalas.

Loide-Uruguai — A 28 — de N.
York e escalas.

DA EUROPA
Lolde-Brasil — A 20 — de Ham-

burgo e escalas.
Lolde-Paragual — A 30 — de Ham-

burgo e escalas.
Loide-Equador — A 10 — de Ge-

nova a escalas.
(°) Navios de passageiros.

Problema Dus,..
(Conclusão da 9,a página)

OS BANDEIRINHAS SAO ME-
ROS AUXILIARES

Pelas regras em vigor, depois
das alterações, a marcação dos
impedimentos dos atacantes de
parte dos bandeirinhas não re-
parte das bandeirinhas não re-
presenta uma decisão oficial
sinalar a falta, não sendo obri-
gado a confirmar a marcação
do bandeirinha. Este, apenas,
tanto nos impedimentos como
em qualquer outra falta, é um
mero auxiliar e nada mais. Só
mente nas saidas da bola o juiz
é obrigado a respeitar a sua,
decisão.

REUNIÕES SEMANAIS NO
COLÉGIO EE ÁRBITROS
Falando à nossa reportagem

o dr. Antônio Gomes de Ave.
lar, presidente da Federação
Metropolitana de Futebol, dis.
se-nos que o sr. Jaime Barcelos,
qhefe do Colégio de Árbitros,
convocará todos os juizes e au-
xihares, para fazer conferências
sobre as regras de futebol. Pre-
tende a direção da entidade di-
rigente do esporte bretão en*.
nossa capital," tratar do assun-
to com carinho, a fim de uni-
foripizar as arbitragens e escla-
recer aos bandeirinhas as suas
verdadeiras funções.— « 

Os Juizes da
Rodada

Foram sorteados na tarde de
ontem os árbitro» que Intervl-
râo na segunda rodada a ini-
oiar-se hoje com o préllo entre
Fluminense e Olaria. Com o
pronto restabelecimento de Ga-
ma Malcher, ficou assim orga-
nlzada a tabela:

CARLOS MONTEIRO, (TIJo-
Io), jogo: — Fluminense x Ola-
ria.

SUNDERLAND, Jogo: —
América x Bonsucesso,

MARIO VIANA, Jogo: —
Vasco x Madureira.

GAMA MALCHER, Jogo: —
SSo Crlstováo x Botafogo.

DYKE8, Jogo: — Flamengo
x Canto do Rio. N

RESULTADOS DO
TURNO

Frr.-.m os seguintes, os resul-
t:.dos no turno do Campeonato,
dos jogos da rodada que será
iniciada amanha: fluminense, 2
x Olaria, 2; América, 3 x Bonsu-
cesso, 2; Madureira x Vasccfl
Eotafogo, 1 x São Cr' itcvão, 0 e
Fl..r- íso, 4 x Cante :.o Rio, 0.

Empataram os "11 Es-
tudantes" e "11 Bro-

tinhos"
Defrontaram-se no campo do

Rio Branco F. C„ em festival,
as equipes do 11 Rrotinhos e 11
Estudante, num jogo que ter-
minou com úm empate de 1 goal
para cada conjunto.

A contagem foi aberta pelos
Brotinhos, tendo os Estudan-
tes reacionado de modo espeta-
cular, obtendo o médio pon-
teiro Adelson o tento de em-
pate, que foi entusiasticamen-
te aplaudido pela numerosa as-
sistencia.

Na preliminar, os Estudan-
tes, com a disputa entre os se-
gundos quadros, conseguiram
expressiva vitoria com o "pia-
card" de 3x0.

O técnico dos Estudantes,
sr. João, foi abraçado pelosadeptos do seu clube, ante a
exibição convincente dos dois
quadros.

A equipe principal formou
em campo com a seguinte cons-
tituição: Ivan — Juvenil e Miu-
do; Ângelo — Betinho e Flavio
— Tim — Eidinho — Benete —
Amandio e Adelson.

americanos — erram os arre-
mates.

XXX
Tales, Alexandre, Godinho,

Alfredo e Montanha forma-
ram o "five" de saida. Monta-
nha imprimiu maior coordena-
ção na equipe, constituindo uma
das figuras mais destacadas do
quadro. Algodão voltou a brl-
lhar. Alfredo, apresentou a sua
«melhor "performance", assim
como Godinho. Alexandre co-
laborou bem na defesa, agra-
,dando igualmente a atuação
de Tales, Miltinho e Angelin.
Rui entrou com a partida jâ
definida e não teve maiores
oportunidades.

XXX
Provando de forma soberba a

eficiência dos nossos na defesa,
basta acentuar que o "team" do
Egito, somente conseguiu qua-
tro cestas de campo.

DESENVOLVIMENTO DA
CONTAGEM

EGITO — 1x0 — 2x0 — 2x3
(Alfredo) — BRASIL — 4x2

(Alexandre) — 4x3 — 4x4 —
5x4 — (Alexandre) — (Celso
substitui Alexandre) — 7x4 —
(Alfredo) 9x4 — (Montanha)

9x5 — 9x6 — 9x7 — 9x8 —
11x8 — (Tales Monteiro) —
(Algodão substitui Tales) —
13x8 — (Algodão) 14x8 — (Mon-
tanha) — 14x10 — 15x10 — (Al-
godão) 17x10 — (Montanha) —
17x11 — (Final do 1.° tempo) —
2.° Tempo — .BRASIL — 17x10

(Miltinho substitui Godinho)
17x12 — 19x12 — (Alfredo)
20x12 — (Alfredo) — 22x12
(Miltinho) — 24x12 — (Mon-

tanha comete a 4.a falta e ô
excluído. Entra Tales) — 24x13

28x13 — (Miltinho) — 28x13
™ (Alfredo) — 30x15 — (Rui
Substitui Miltinho) — 32x15 —
(Angelin) — 33x15 — (Angelin)
35x15 — (Angelin) — 35x17) —
85x19 — 36x19 — (Rui) — 38x19

(Angelin) — Final — BRA-
SIL — 38x19.

Jogaram e fizeram pontos:
BRASIL — Tales Monteiro

(2) — Alexandre (3) — Godi-
nho — Montanha (6) e Alfre-
do (13) — Celso — Algodão
(3) — Miltinho (4) e Angelin
(6) -Rui (1).

EGITO — Tadrais Fahmy e
Abd El Rahman Ismail (3) —
Catafogo, El Megnid Abdou (1)

Goússeff Kamal (4) — Cha-
fik Saleh (6) — Étedine Ahmed
(1) — Joussef Abas Mohamed
(0) — Medhta Mohamed (4)
e Mohd — Bahgt.
A IMPRENSA ARGENTINA B

A VITÓRIA DO BRASIL
BUENO SAIRES, l.ü de No-

vembro, (De Maurício Naslaus-
ky, Especial para o DIÁRIO
CARIOCA) — A imprensa des-
portiva argentina comentou a
vitoria dos brasileiros sobre os
egípcios da. seguinte forma:"Clarim" — Os brasileiros ob-
tiveram uma eloqüente vitória,
não tendo maiores inconveníen-
tes em vencer por 38x19. O
Brasil se mostrou técnicamen-
te superior ao seu oponente,
cuja defesa de zona permitiu
as entradas dos vencedores, que
rapidamente colocaram-se em
vantagem.

Os egípcios se mostraram
muito desacertados nos arre-
mates e o prova disso é, que
faltando somente quatro mlnu-
tos para a conclusão do jogo,
so tinham convertido uma ces-
ta de campo."Democracia" — Brasileiros
e egípcios foram deficientes nor
arremates. Dos dois, os brasis
leiros foram os melhores. Note-
se que os jogadores do BrasiJ
estiveram, muito longe de pro»
duzir a "performance" da ve»
pera frente aos Estados Uni*
dos."La Razon" —' Um fácil trl-
unfo conquistou o Brasil fren-
te ao Egito, representações que
não reeditaram as boas "per-
formances" cumpridas em suas
anteriores p&rtidas."Noticias Gráficas" — Um
triunfo amplo e merecido lo-
grou a representação do Brasil."Critica" — Os brasileiros,
muitp superiores, conquistaram
um merecido triunfo."La Nacion" — Numa luta sem
(brilho e qualidade, o Brasil
bateu íolgadamente o Egito. Os
campeões europeus produziram
uma "performance" medíocre,
cometendo graves erros, no ata-
que e na defesa. Os brasilei-
ros, sem brilhar contudo, na
medida habitual mostraram ao
menos, uma variedade de re-
cursos muito superior ao seu ri-
vai."El Mundo" — Houve eviden-
temente superioridade dos bra-
slleiros que desde o Inicio mos-
traram melhor o seu jogo.

NATAÇÃO

ELIMINATÓRIAS PARA O
CAMPEONATO DE JUMORS

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Sociedade
de Sexologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

i Rua do Rosário, 98, ds 1 às 6 h».

Realizam-se na tarde de hoje
as eliminatórias para o Cam-
peonato de Juniors, tepdo como
local a piscina do CR. Guana-
bara, onde também serão
disputadas as finais.

Várias são os provas sujeitas
a eliminatórias, notando-se que
quase todas as provas são desti-
nadas a nadadores da classe de
vas de revezamento.

Será sem dúvida alguma mais
uma interessante competição
natatória em que veremos as
melhores expressões de nossa
aquática em confronto.

O Campeonato de Juniors.
promete transcurso sensa-
cional em virtude da luta cer-
rada que será travada entre
Fluminense e Botafogo, sendo
que aquele grêmio desfruta de
certo favoritismo quanto ao re-
sul tado final. Todavia o clube
da estrela solitária acha-se bem
credenciado ao título, dai ad-
quirindo o Campeonato um ró-
tulo de emocionante desenro-
lar.

As eliminatórias de hoje se-
rão iniciadas ás 15 horas, senau
que as provas finais do Cam-
peonato serão realizadas em
duas partes, sendo a primeira
no dia 12 e a parte comple-
mentar no dia 14 do corrente.
AMANHA O CAMPEONATO

DE PETIZE3
Amanhã com inicio às 9 ho-

ras serão disputadas as provas
do Campeonato de Petizes, com
o elevado número de 108 na-
dadores representando 8 clubes.

O CR. Icarai é o favorito
absoluto à conquista do titulo,
pois apresentando o maior con-

tlngente de inscritos reúne as-
sim melhor possibilidade para
garantia do título, além de con-
tar com os melhores nadadores
da classe inferior no rói dos
filiados à F.M.N.

TROFE.U WALITA
Na piscina do Fluminense se-

rá disputado amanhã, logo após
o transcurso do Campeonato -de
Petizes, o "Troféu Walita";_ en-
tre as equipes de natação e
saltos do tricolor carioca e do
E.C. Pinheiros da capital pau-
lista.

Nesse confronto aquático lere-
mos em ação valores da nata-
ção metropolitana como Sérgio
Alencar Rodrigues, Alijo, e ou-
tros da parte masculina e da
parte feminina veremos estre-
ias como Ana Lúcia, Isa de Al-
meida, Talita, Piedade Coutl-
nho e todo o conjunto aquático
do tricolor carioca. Por scU
turno o Pinheiro apresenta va-
lores como Paulo Catunda e
Plaulo GuimarSes no setor mas-
clino, apresehtahdo-se o grê-
mio paulista pelo lado feminino
com Maria Saleta e Sumar,
além da extraordinária Eleono-
ra Schmidt.

Nos Saltos Ornamentais due-
Io sensacional será travado en-
tre Athos Darigo e "Canário",
enquanto no setor feminino ve-
remos Dilia Acosta a elegante
saltadora carioca ein lula com
a campeonissima Eleonora
Schmidt.

.Será sem dúvida alguma uma
competição bastante atraente,
pois o preparo das equipes, in-
dica que teremos ótimos resul-
tados técnicos.
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O "PROFESSOR" AGIU NO BOMBO...!
' Dizem que o MESQUITA dorme de

olhos abertos, tal a sagacidade do esperto
freio-bridão. Ultimamente, o jóquei de Mosso-
ró não tem descansado. E' todo dia no prado,
trabalhando sem cessar e voltando depois para
a "concentração" em Lins Vasconcelos, onde

traça os planos para executar no lombo dos
parelheiros. "Este vai correr na ponta, aquele
de trás..." E, assim, vai o Mesquita tratando
de alinhavar o que preparou durante as ma-
drugadas... O "professor" também gosta de"sondar" o ambiente ao seu redor... Repara

num cavalinho que foi prejudicado e chegou
ali com eles, e, se for possível, procura entrar
em contato com os responsáveis pelo "atle-
ta"... E' o caso de BOMBO. Mesquita acom-
Panhou muito bem a corrida do filho de PRIN-
CE ANTIPAS outro dia e gostou. Gostou tanto

que não perdeu tempo. Passou a conversa no
Tripodi e o Tripodi caiu. O "professor" agiu
com bastante capricho nessa montaria e, se-
gundo soubemos, se a raia secar mais um
pouquinho, o "BOMBO" vai "estourar" logo
mais... E que poule!...

DEPOIS DE VMA ESTAÇÃO DE CURA EREPOUSO:

MCA «PAPAI
Está Com as Barbas Arrastandò-se Pelo Chão. o "Baleado" Defensor e
do Stud Lodi — Salpicada, Que "Aprontou" 600 Em 35", é Levada Na
Certa — Moratin, Uma Indicação do Retrospecto  Outras Notas

PROGRAMA DE AMANHA

MONTARIAS OFICIAIS
E* o seguinte programa de 6* PAREÔ

amanhã, com as montarias ofi-
ciais:

1» PAREÔ

1.500 metros -
A's 13,00 horas:

Cr? 40.000,00 —

Ks.
,. 531—1 Marly, O. Ulloa .

2—2 Zingaro, J. Mesquita .. 55

3—3 Changa, A. Araújo .. 53
~(4 

Glíelle, E. Castillo .. 83
i\

(5 Obélla, E. Silva .. ..

2« PAREÔ

53

1.BO0 metros — Cr» 40.000,00 —
A's 13,30 horasi

Ks.
1—1 Red Moon, C. Moreno .. 55

2—2 Elanut, Marcelo 55

(3 Imaruhy, E. Castilho .. 55
31

(4 Ollza, O. UUoa  65

(5 Tajara, L. Meszaros«I.
(6 Olala, E. Silva .

3» PAREÔ

1.500 metros -
A's 15,15 horas:

Cr» 40.000,00

1—1 El Gaúcho, M.
lierou.

L'01-

(2 Lord Orlon, L. Mesza-

Ks.

ros 55

(3 Senta a Fua, J
quita

Mes-

(4 Macabu , S.
3 1.

55

Ferreira 55

.5 Galo, A .Araújo .. .. 55

(6 Orestes, P. SlmCes .. •• 55
41

(" Tocantins, O. UUoa .... 55

0" PAREÔ

Prêmio "Jockey Club Aroentl-
no" — 2400 metros — Cr» 80.000,00
— A's 16,50 horas:

(Betting):
Ks.

1—1 Quejido, A. Araújo .... 58

2—2 Punltaqul, E. CastlUo .. 59

(3 Retang, O. UUoa .. .. 60
3 1.

1.500 metros — Cr» 40.000,00 —
A's 14,05 horas: •

Ks.
1—1 Kurdo, C. Moreno .... 55

2—2 Romano, O. UUoa ,. .. 85

3—3 Gorgona, L, Meszaros ., 89

(4 Gambrlnus, E. Castilho 85
4 I

(5 Corallaco, A. Araújo .. 85

4» PAREÔ

1.400 metros — Cr» 40,000,00 —
A'a 14,40 horas:

Ks.
1-1 Mau-, O. Ulloa 53
2-2 PhUldor, E. Castilho .. 85

(3 Orcja, J. Mesquita .. 83

(4 Sketch, J. Araújo 55

(5 Ramon Novarro, M. L'01-
lierou  55

41
(6 Guayanaz, L. Meszaros 55

(4 Martlnl, n. correrá .. ..

(5 Zonzo, E. Moreira ..

Orb, P. SI-(6 Scarlet
mOes .

T PAREÔ

SSo as seguintes as nossas
apreciações Individuais, trabalhos
e aprontos dos animais Inscritos
para ¦ reunião de hoje no Hipo-
drotno da Gávea, segundo obser-
vagões da nossa reportagem du-
rante os "matinais":

| 1» CARREIRA |

EGREGIOUS — Sua ultima cor-
rida nSo nos convenceu. Pode e
deve correr multo mais desta vez.
Aprontou 600 em 3B", fácil;

INCENDIARIO — Trabalhou
1.600 em 107", facll. E' dos sé-
rios candidatos ao primeiro pos-
to. Aprontou 700 em 47" 2|5, fa-
cU.

LIRO' — Em boas condições de
treino. Trabalhou domingo 1.400
em 92" 2|5. Aprontou 800 em 50'.'
3|5, firme. Será dos primeiro.
no "espelho".

LOUREIRO — Trabalhou 1.600
em 106" 2|5 e aprontou 360 em 23",
vindo de maior distancia. Ser-
ve como "azar. "Aluado".

VARDAM — Em boa forma. E'
sempre perigoso, pois tem o ha-
bito de "manheirar".

ALPINO — Aprontou 800 em 49",
na reta oposta. Corria bem.

12." CARREIRA I

Prêmio "Felliberto Cardoso
Laport" — (XXV Handlcap Espe-
ciai) — 1600 metros — Cr»
60.000,00 — A's 16,30 boras —
(Betting):

Ks.
(1 Selvático. A. Araújo 55

(2 Curupay, S. Ferreira 50

(3 Magall, O. UUoa

(4 Cld, n. correrá ..

(5 Apuvo, 3. Mesquita .. 55
|6 Leste, E. Silva 51
(7 Coraje, E. Moreira .. 55
(8 Bar-El-Ghazal, n. correrá 54
|9 Sans Route, C. Mo-

reno 51
(10 Inicio, O. Macedo .. 48

8° PAREÔ

1.400 metros — CrS 35 000,00 —

TOPA7IO — SefUind^-fpira. p»™-
nelava bastante no final, Apron-
tou 1.000 em 6!)", fácil. Mantém
a forma e será dos primeiros
no "espelho".

BOMBO — Aprontou 700 em 45"
3|5, firme. Velo no final, mesmo
na areia. Continuh em boa for-
ma.

JAGUARY — Aprontou 600 em
39", fácil. Mantém ótimo esta-
do e na distancia é possivel des-
forrar-se da Erin.

SAMBARE' — Aprontou 800 em
50", na reta oposta. Levam fé.

ERIN — Nas mesmas condlç6es
de quando se vitoriou. E' a can-
didata do retrospecto. .

DON FRADIQUE — Passou ..
1.500 em 102". sem ação final
convincente. Achamos difícil.

BATURITE' — Bem preparado
e levam fé. Pode ganhar.

BOM CRACK — Difícil, pois
é bem Inferior ao companheiro.

13.» Carreira 1
INCA — Muito bem preparado

e aparentemente firme.
Venderá caro a derrota.
PABLO — Sua ultima atuaçSo

no compulsório fo} patisfatorla.
Mantém o estado. Serve para o
placé.

GALHARDO — Sábado correu
muito em turm-a mais forte.
Aprontou 600 em 38", facll. E' a
força.

XEPUR — Aprontou 800 em 51",
tocado.

BROTINHO — Anda muito bem
e levam "ferrado"!...

SKYLARK — Aprontou 600 em
37", tocada. NSo acreditamos.

JURU* — Sua forma é boa. Po-
de figurar.

LANDA — Achamos que nada
fará. Azarflo.

HELENICO — Vai atuar bem.
podendo chegar colocado.

A's 17,10 horas — (Betting):
Ks.

(1 Don Navarro, C. Mo-
reno  5611.

(" Idilio, P. Coelho .. .. 56

Fernan-
2|

(2 Mlraplara, O.
des

(3 Islete, A. Araújo

(4 Grumete, Pv SimSes .. 56
|5 Boticelli, J. Mesquita 56
(6 Ronon, E. Castilho .. 56

(7 Martano, M. Meirelles .. 56
|8 Reuno, O. Ulloa 56
(" Visigodo, J. Portilho .. 56

| 4.» Carreira |

MÔNACO — Trabalhou 1.400 em
89" e aprontou 600 em 36" cor-
rendo muito. E' uma das forças,
querendo correr.

FLEUR BLANCHE — Aprontou
600 em 36" 1|5. Melhorou e ago-
ra vai correr na pista de sua pre-
dileçSo.

LINDA TARDE — Estreante.
Trabalhou 1.400 em 89" 3|5, com
boa ação final. Aprontou 700 em
43" '4|5, firme. Vai correr bem.
Serve como azar.

BIRRETE — Tem ótimos traba-
lhos na pista de areia, onde vai
atuar hoje. Sério competidor,

VIUVA ALEGRE — Correu bem
na grama. Na areia rende mais.
Excelente reforço.

LOLLYPOP — E' a candidata
do retrospecto. Melhorou e ven-
dera caro a derrota.

METECO — Fracassou naqueles
1.200 corridos em tempo "re-
cord". Anda bem e pode levar a
melhor desta vez,

ZALUS — Não correrá.
SALPICADA — E' outra na

pista de areia, onde de uma
feita perdeu para Darwin. Apron-
tou 600 em 35", na reta oposta
e corria como uma "louca".

AVISO DE CASTILLO AOS APOSTADORES DO "BETTING-DUPLO":

"Firmem, de "Chave", Palmeiras e Alecrim!"
O Famoso Acertador Esquivou-se de Apontar as "Boas" Dos Três Últimos Páreos, Com
Receio de Ser Punido Pela Comissão de Corridas — Foi Advertido Há Pouco Tempo

Encontramos EMIGDIO

Cândido Moreno Com a Jaqueta do Stud Seabra
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LEMA — Anda muito bem. Ven-

dera caro a derrota. Aprontou
800 em 50", na reta oposta, com
boa ação final.

AREJA — Aprontou 700 em 45"
tocada. Difícil,

CAUTELOSO — Em grande for-
ma. Aprontou 600 em 43", suave-
mente e vinha dos 1.000 metros.
Venderá caro a derrota.

NAPOLEÃO — Aprontou 360 em
23", a pau e vinha dos 600. Ape-
nas regular. Muito "ronceiro".

CIGARRILHA — Sábado cor-
ria bem no final e foi embaraça-
da durante o percurso. Aprontou
700 em 46", suave. Vai lutar pela
primeira colocação com possibi-lidades de êxito.

BERTUCIO — Esteve correndo
em São Paulo, sem sucesso. Não
cremos.

PARKER — Aprontou 600 em
33", firme. Tem corrido mal.
Dificll. Anda bonltao, contudo.

ARSENAL — Trabalhou 1.600
em 107" 3|5, fácil. Aprontou 800
cm 53". fácil. Cuidado com este
cavalinho, desta vez.

VAIDOSO — Aprontou 700 em
46" 2|5, mal. Anda podre.LINDA DONA — Sempre joga-e sempre fracassando. Qual-

CASTILLO muito cedo,
palestrando com ZUNIGÁ
sobre a possibilidade de
lhe ser confiada a direção
do MARTINI no Prêmio"Jockey Club Argentino".
Desiludido com a noticia
de que o preto não seria
apresentado, o chileno mu-
dou de assunto. Passou a
comentar o jogo de bas-
ketball entre o Brasil e o
Chile e que terminou com
a vitoria deste ultimo. Di-
zia que seus patrícios eram"cracks" de verdade na bo-
Ia ao cesto, no que obteve
imediata confirmação do
IRIGOYEN. E, assim, se-
guia o "bate-papo", quando
o repórter resolveu trocar
novamente de rumo a con-
versa:

E o betting-duplo de
amanhã, CASTILLO? Não
há nada de bom para os
leitores do DIÁRIO CA-
RIOCA?

Castillo fez um muxoxo.
Acendeu um cigarro ame-
ricano. Cuspiu de banda
e respondeu:

Não... Não me meta
nisso... A Comissão não
gosta...Ora, não gosta por
que, Castillo? O que é que
tem você apontar os me-
lhores de cada parco dos"bettings"?

Não... Nada disso...
Lembra-se daquela entre-
vista, quando acertei aque-
le "betting"? Hum...! A
Comissão me pregou um
sermão e não quero mais
nada com essa historia de
dar entrevista sobre "bet-
tings", não...

Não faça isso, Castil-
Io... Os apostadores do"betting-duplo" não po-
dem ficar sem ler as suas
opiniões, — opiniões de um
famoso acertador...

Emigdio CASTILLO sor-
riu e resolveu dizer algu-

da
quer dia, "estoura"!.

CÂNDIDO MORENO, há muito, pretendia montar um defensor do Stud Sea-bra. Logo que sabia ãe um "faixa" que lhe poderia ser entregue, o jovem bri-dão maranhense ia conversar com Zuniga e ver se era possível conseguir a mon-taria. "Água mole em pedra dura, tanto bate até que .ura"... —diz o ditado...¦Acabou 'c?ie£fando o dia do Moreno diri gir um companheiro de Tirolesa. Nareunião de amanhã, "El Macaquito" terá a incumbência de pilotar'a RED MOON.A bonita álazã é uma "barbada" e o MO RENO, com essa, promete jazer tudo que'estiver a seu alcance e satisfazer os irmãos Seabra para que, no futuro, venhaa conduzir defensores da jaqueta verde e preto em listas verticais. Na'foto, oMoreno quando "cantava" o ZUNIGA para montar RED MOON...

| 6> CARREIRA |
MORATIN — Segunda-feira, iafechando a reuniflo com um goalbem defendido pelo "Torpedo".

Mantém a forma e vai ser dl-ficil se entregar no final.
HAUSTO — Aprontou G00 em

38" 3'5, com ação fraca, no fi-
nal. Não gostamos.

GRÃO MOGOL — Trabalhou
1.500 em 95", firme. E' um bomazar!

BAR-EL-GHAZAL — Não cor-
rerá.

PRACINHA — Aprontou 700 em
44", bem. Serve como azar. Destavez, pois, melhorou.

TARUMAN — Trabalhou 1.400em 92", fácil e aprontou 800 em
51", facll. Anda tinindo e tem
muita chance desta vez.

DYNAMO — Trabalhou 1.400 em89" 3;5, com boa ação no final.Pode figurar com êxito.
ITAIM — Aprontou 600 em 36"2,5, ganhando do Juoíter. Podefazer sua a vitoria. Tem melho-rado.
JÚPITER _ Estreante na Ga-

yea. Teve, na semana passada,1.600 em 104", perdendo paraItaquaty, por três corpos. Em Ci-dade Jardim corria com Incuto, eoutros, com sucesso.
PALMEIRAS -5) Trabalhou 1300cm 85", vinha dos 1.500 e apron-tou 800 em 50". firme, correndobem no final. Bom placé.DIOLAN — No mesmo estado
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TRÊS "FORFAITS"
A Secretaria da Comissão de

Corridas, até a hora do encer-
ramento do seu expediente de
ontem, havia recebido as decla-
rações de forfait para a sabá-
tina desta tarde dos seguintes
animais:

ZALUS
BERTUCIO
BAR-EL-GHAZALi

de sábado passado, quando ven-
ceu faeil. Aprontou 700 em 45",
suave. E' inimigo novamente.

CAXAMBU' — Pela sua ultima
apresentação, n3o acreditamos.
Aprontou 600 em 40", fácil.

JACARANDA'-ASSU' — Reapa-
rece muito bonito e em boas con-
dições de treino. Aprontou 800 em
43" 35. na reta oposta e corria,
satisfatoriamente.

1 7» CARREIRA |
TRIMONTE — Está "tinindo"!

Em pista pesada corre muito.
Pode ser o ganhador.

CAMBUCI — Aprontou 360 fi-
nais em 24" 3 5, vindo dos 1.000
metros. Em ótima forma, sendo
um bom azar, agora.

MORENO — Aprontou 600 em
38". Não acreditamos.

ROLANTE DO SUL — Na dis-
tancia, achamos superior aos ad-
versados. Anda muito bem e ven-
dera caro a derrota.

COMENDADOR — Trabalhou
1.800 em 120". Aprontou 800 em
53" 35. Apenas regular.

OLYMPUS — Correu muito na
semana passada. Sua forma é
perfeita.

IGUAPE — Sábado "parou" ce-
do. Achamos o percurso longo
para os seus dotes de "sprin
ter".

POLICARA — Aprontou 700 em
44", correndo muito. Se deixa-
rem-na folgar vão custar a agar-
rá-la.

MONTE CARLO — E" todo man-
co.

ALECRIM — Sábado fez um
papelão, entrando longe. Apron-
tou 700 cm 45", fácil. E' "bal-
doso".

ARIANA — Passou 1.600 em
104" 3 5, firme. Aprontou 700 em
44", bem. Será das primeiras no"espelljo".
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CASTILLO não quis marcar o "betting-duplo" mas fez um aviso aos apostado»
res... Na foto, o chileno falando ao DIÁRIO CARIOCA, às 6 horas âa manhã

de ontem
ma coisa de Interesse dos
apostadores do "betting-
duplo":

— Firmem de "chave" as
minhas montarias: Pai-
meiras e Alecrim..-

E o Castillo saiu apres-
sado, com as mãos no boi-
so.

PROGRAMA DE HOJE
MONTARIAS OFICIAIS

Para a reunião de hoje é o se-
Quinto o programa com as mon-
tarlas oficiais;

1» PAREÔ

1.800 metros — Cr$ 30.000,00 —
A's 13,30 horas:

Ks.
1—1 Egreglous, J. Portilho .. 66

2—2 Incendiario, C. Moreno 56

(3 Liró, O. Ulloa 56
3 1.

(4 Loureiro, M. Chirino

(5 Vardam, J. Martins ..

(6 Alpino, L, Meszaros

2« PAREÔ

1.600 metros — Cr. 25.000,00 —
A's 14,00 horas:

Ks.
(1 Topaslo, P. Tavares .. 50

1 I
(2 Bombo, J. Mesquita .. 52

(3 Jaguary, G, Costa ..
2|

58

(4 Sambaré, O. Fernandes 59

(5 Erin, U. Cunha  54
3 1.

(6 Don Fradlque, A. Rosa BB

(7 Baturlté, C. Moreno 52
4 I

(" Bom Crack, S. Fererlra 52

3» PAREÔ

1.400 metros — Cr» 35.000,00 —
A's 14,35 horas — (Compulso-
rloj:

Ks.
(1 Inca, O. Ulloa 58
i
(2 Pablo, J. Portilho .... 58

(3 Galhardo, J. Mesquita 58
I
(4 Xepur, G. Costa .. ., 58

(5 Brotinho, O. Castro .... 58
I
(6 Skylark, V. Meireles 56

(7 Juru', O. Fernandes .. 58
|8 Landa, P. Tavares .. .. 56
(9 Helenico, C. Moreno .. 58

A' PAREÔ

1.400 metros — Cr$ 30,000,00 —
A'» 15,10 horas:

Ks.
1—1 Mônaco, E. Castilho .. .. 58

(2 Fleur Blanche, S. Fer-
reira 56

I
(3 Linda Tarde, C. Brl-
to 52

(4 Birrete, C. Moreno .. 54
|" Viuva Alegre, O. Ul-
loa  56

(" Lollypop, O. Macedo .. 52

A HORA DA PRIMEI-
RA CARREIRA

A primeira prova da sabatina
desta tarde, no Hipódromo Bra-
sileiro, será corrida às 13,30 ho-
ras.

NAO PODEM ATUAR
Suspensos pela Comissão de

Corridas, não poderão intervir
na reunião de amanhã, os jo-
queis: Adão Coelho Ribas, Nes-
tor Linhares, Francisco Irl-
goyen, Edmundo Moreira e Dá-
¦rio Moreira e os aprendizes
Jobel Tinoco e Uton. Pinheiro.

(5 Meteco, J. Mesquita .. 54
4 |" Zalus, n. correrá .. .. 54

(" Salpicada, J. Mesquita 52

B« PAREÔ

1.DC0 metros — CrS 30.000,00 —
A's 15,55 horas — (Betting):

Ks.
(1 Lema, S. Ferreira .... 54
I
(2 Areja, J. Araújo .. .. 56

(3 Cauteloso, B. Ribeiro .. 56
I
(4 Napoleão, A. Rosa .... 54

(5 Cigarrilhn, L. Meszaros 54
|6 Bertucio, n. correrá .. 54
(7 Parker, V. Andrade .. 53

(8 Arsenal, O. Macedo .. 50
|9 Vaidoso, M. Tavares .. 54
(10 Linda Dona, C. Souza 56

6« PAREÔ

1.500 metros — CrS 30.000,00 —
A's 16,30 horas — (Betting):

Ks.
(1 Moratin, C. Moreno .... 53

1 |2 Hnusto, J. Portilho .. .. 51
(3 Grão Mogol, O. Macedo 49

(4 Bar-El-Ghazal, n. correrá 49
2 |5 Pracinha, A. Araújo .. 57-

(6 Taruman, J. Mesquita

(7 Dynamo. XX
|8 Itaim, O. Ulloa
(" Júpiter, E. Castillo .. ..

(0 Palmeiras, E. Castillo ,.
(10 Diolan, U. Cunha .. ..
I
(" Caxambu', P. SimSes ..
(" .Tncarandá-Assu', P. Coe-
iho

91

81
52
61

60
82

51

SI

7» PAREÔ

1.800 metros -
A's 17,10 horas

CrS 25.000,00 A• (Betting):
(1 Trimonte, U. Cunha .. 54
|2 Cambuci, L, Meszaros ,. 58
(3 Moreno, V. Meirelles .. 53

(4 Rolante do Sul, J. Gra-
ça 84

|5 Comendador, N. Mota .. 50
(G Haróm, J. Portilho .... 50

(7 Olympus, S. Ferreira 52
|8 Inuape, O. Cast»- ... 52
(" Policara, J. Mesquita .. 54

(D Monte Cario, XX 52
|10 Alecrim, C. Callerl ..' 52
(" Ariana, C. Moreno .... 50

DIÁRIO CARIOCA
APONTA

Incendiario e Llrfi
Jaguary e Erln 
Inca e Galhardo 
Salpicada e Mônaco ....
Lema e Cauteloso 
Moratin e Diolan 
Ariana e Rolante do Sul

UUK-A
23
23
12
14
12
14
24

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
ATENÇÃO! ATENÇÃO!
Para o betting duplo de ho|e,
está acumulada a quantia de

CR$ 612.708,00
(que corresponde aos bettings ficados de
sábado Cr$ 340.208,00 e de segunda-feira

Cr$ 272.500,00.)
Abre-se, pois, uma grande perspectiva para um
Betting duplo superior a três milhões de cruzeiros.

CONCURSOS, ACUMULADAS E
BETTINGS SOMENTE NO
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[ DESFALQUE DE CINCO
MILHÕES NA AEROVIAS

RAPTOU UMA CRIANÇA DE DOIS MESES
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Diário @)
Carioca

'CHEQUES FALSOS DESCONTADOS
POR DIRETORES EM SÃO PAULO
Ademar Não Deixou Que o Escândalo Estourasse Antes Das Eleições
— Ontem Uma Reunião Para Tratar do Assunto — O Presidente

Não Quer Assumir a Responsabilidade

Ar m
vi ã)

SECÇÁO

Rio de Janeiro, Sábado, 4 de Novembro de 1950

Um desfalque de cinco milhões de cruzeiros,
verificado na Aerovias Brasil S. A., deflagrou
séria crise na diretoria da empresa, de vez que
o seu presidente, sr. Cauby C. Araújo, de re-
gresso de uma viagem à Europa, descobriu a Ir-

regularidade e nao concorda em abafar o es-
cândalo, como lhe Impôs o maior acionista, sr.
Ademar de Barros. Ainda ontem reuniu-se a
dlretqria para estudar uma solução para o caso,
não tendo sido revelados detalhes dos debates.
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O desfalque teria sido,_ pra-
ticado mediante a emissão de
cheques falsos, por dois acio-
nistas, que os descontaram em
São Paulo. Ocorreu o fato
quando, encontrando-se na Eu-

.

rios dos cheques os srs. Olavo eropa o presidente, sr. Caubi C
Araújo, substituiu-o o superin-1 Dyrceu Fontoura;
tendente, sr. Gilson de Mendon- | INTERESSADO
ça Henrique, que transferiu a
contabilidade para São Paulo.

São apontados como signata-

ADEMAR
Logo que verificou o desfal-

que, o sr. Caubi C. Araújo en-
(Conclui na 8,a página)

0 MACUMBEIRO ACONSELHOU A
ESPOSA E 0 MARIDO APANHOU
A Mulher Devia Abandonar
20 Anos  Ele Recusou o

A mulher ouviu os conselhos do macumbeiro
e o marido, querendo chamá-la à razão, acabou
apanhando tanto, que teve de ser recolhido a
um hospital. .„

O "plvot" do caso 6 Maria Barbosa da Silva,
que não obstante seus 49 anos, ainda acredita
piamente nos "pais de santo". Maria, casada, há
mais de 20 anos, com José Pio da Silva, escutou
uma historia intrincada do macumbeiro Júlio

o Esposo Com Quem Vivia Ha
Foi EspancadoNegocio e

Manoel Ferreira, que possui um "terreiro" em
Campo Grande, na rua Mbra, 66. Afirmou-lhe
o macumbeiro que ela não podia mais conti-
nuar em companhia do marido, que possuía
várias amantes. Maria acreditou e foi para a
casa, pelo caminho mais curto. Lá chegando
iniciou a arrumação de tudo o que lhe per-
tencia.

O MARIDO QUIS SABER O QUE ESTAVA ACONTECENDO
Pio acabou tendo de ser interna-
do pois recebera graves ferimentos.
E ainda teve sorte pois se a vi-
zlnhanca não acudisse logo, retl-
rando-o das mãos dos parentes da

A arrumação já estava quase con-
cluida quando José Pio da Silva
chegou ao lar, situado à estrada In-
tendente Magalhães n. 2.445. Ven-
do a atitude da esposa, tentou acon-
selhá-la. Mas as palavras do 'ma-
cumbeiro" continuavam sendo a
única preocupação de Maria. De
nada adiantaram as explicações do
marido. Sa a vida estava muito di-
ficil na ocasião não era culpa dele,
nem tampouco era exato que tivesr-
se amantes com as quais gastasse o
pouco dinheiro que recebia.

Mas Maria continuou irredutível.
Os seus parentes tinham' indicado a
solução: o "macumbeiro", que sabia
tudo o qeu acontecia. Ele lhe afir-
mara que o marido tinha amantes.
Logo, não adiantava discussão.

José Pio da Silva, tentou então
colocar a bagagem da mulher nos
lugares de costume, retirando-as da
mala prestes a ser fechada. A espo-
sa, diante disso, poz a boca no

mundo. Atraidos pelos seus gritos
correram os parentes e, imaginando
que José estivesse espancando Ma-
ria, entraram de rijo, martelando a
cacetadas o infortúnadd marido

Wilma Santos Sérgio, de Piedade, que vem se man-
tendo na liderança há várias semanas, e que possível-
mente permanecerá no primeiro .lugar com a conta-
- . gem de hoje
Grande Concurso "Rainha Dos Subúrbios"

MANTERÁ WILMA SANTOS SER GIO
MAIS UMA VEZ A LIDERANÇA?
É o Que Se Indaga Nos Redutos de Várias Candiilatas

Mais Uma Contagem, Hoje
1 .Realizaremos hoje, às 16 horas e como sem-
pre em nossa redação, mais uma contagem de
votos, devendo o ato ser assistido por todas
os candidatas ao titulo de "Rainha dos Su-
burblos". Desde ontem já se escutava quer nos

RELAÇÃO DAS CANDIDATAS

setores de influência de Selma do Carmo, na Pe-
nha, quer nos setores de Cacilda Delegave, em
Bonsucesso, a Indagação: "Será que Wilma man-
terá mais uma vez a liderança?" A resposta
somente hoje a tarde será data.

Conforme a contagem de sà-
bado último, as candidatas fica-
ram. assim relacionadas:

Wilma Santos Sérgio (Pieda-

de), 35.541; 2.° — Ivana Rodri-
gues (Engenho Novo), 29.948;
3." — Selma do Carmo (Penha),
14.832; 4.° — Leontina A. Cos-

NEMAESPOSASABIAQUE
WOLFGANG FURTAVA

Depois de Cinco Anos de Atividade, Cometeu
o Erro Fatal — O Forro da Casa Era Um Ba-
zar de Objetos Roubados — Três Caminhões

Para Transportar o Espólio Todo

A confunsão foi tremenda e José

CHICAGO (Úlinois) — Outubro — Lawrence Rucker, de 29 anos, olha para
Martin Wellwerths, de dois meses, qúe se encontra nos braços de seu pai, An-
drexp Wellwerths, aguardando julgamento na Corte de Chicago. Rucker é acusa-
do de haver raptado Martin, aproveitando-se de um descuido de sua mãe, ausen-
te por um momento. O testemunho de um menino de 14 anos permitiu, à policia
prender o raptor, com a criança em seu poder. O juiz pediu exame mental para

Rucker. (Exclusivo para o D.C.)

CONTINUAM AS LIBERAÇÕES
DE CADILACS COMO BAGAGEM
Dez e Quinze Despachos Por Dia -^ Mais de Trezentos Automóveis
Em Três Navios Apenas — Vai Piorar o Congestionamento

Ainda não se sabe se a Lei recentemente
aprovada pelo Poder Legislativo, proibindo a
importação de automóveis como bagagem, vai
ou não impedir a entrada no país dé mais
algumas centenas de "Cadlllacs" já adquiridos

na America do Norte e em trânsito para os
portos brasileiros.

Apesar de promulgada há alguns dias a
Lei morallzadora,.os carros de luxo vindos como
"bagagem" continuam a ser descarreaados dia-
riamente em grande quantidade.

LIBERADOS

esposa, seria na certa liquidado.

VALIOSO SERVIÇO
— ^imàauua—-

S. PAULO, 3 — (D. C.) —
Wolfgang Knoche, desenhista-
arquiteto era considerado por
todos que o conheciam, inclusi-¦ve por sua esposa, còmó homem
honesto. A grande quantia de
objetos que trazia para casa o
escondia no forro dó teto iam-

bem não justificava descon-
fianças, pois, segundo suas ex-
plicações, todo aquele "bazar"
fazia parte do seu "negocio" de
compra e venda de objetos usa-
dos. ¦ Para o esconderijo no

(Conclui na 8." página)

ta (Irajá), 8.705; 5." — Jure-
ma Sales (Piedade), 5.701; 6.°

Lidia dos Santos (Cascadu-
ra), 4.006; 7.° — Cacilda Dela-
gave (Bonsucesso), 3.765; 8.°
-— Apolomy Delgado (Cascadu-
ra),.3.458; 9.° — Celina Pio dos
Santos (Realengo), 3.352; 10.°

Áurea Maia (Colégio), 2.417;
11.° — Aracy Costa (Abolição),
1.407; 12.° — Zenir Carvalho
(Madureira), 1.326; 13.° — Ar-
linda Barroso (Piedade), 1.285;
14,o — Marlene Silva (Rocha),
724; 15.° — Terezinha Silva
(Piedade), 277; 16.° — Jurema
S. Cruz (Quintino), 257; 17.°

A. X. Ribeiro (Nova Igua-
çu), 267; 18." — Celi Carvalho
(Piedade), 263; 19.° Ivone Ca-
bral (Cascadura), 151; 20.° —
Wilma Brasil (Deodoro), 147;
21.° — Áurea C. Silva (Pieda.
de), 140; 22.° — Maria Lúcia
(Bonsucesso), 130; 23.° —- Dalva
Loureiro (Marechal Hermes),

(Conclui na 8.» página)

O leite sempre foi o produto
alimentício mais adulterado en-
tre nôs. *

Muito embora seja o allmen*
to indispensável à criança, ao
enfermo, ao convalescente e ao
velho o leite jamais escapou
da ganância de negociantes
inescrupulosos tornando-se difi-
cll sua obtenção em estado in-
tegral.

Ora é a água que lhe é adi-
clonada com Intuito de aumen-
tar-lhe o volume fazendo de
um litro outros mais, ora é a
extração total ou parcial da
manteiga, seu principal constl-
guinte, ora é a Incorporação
de substâncias amlláceas com
o fim de emprestar-lhe a con-
sistência natuarl que velo a
perder em conseqüência da adi-
ção de água.

REDUZIDA
A PENA
POR 12 ANOS

O ex-capitão Túlio Regls do
Nascimento, teve sua pena re-
duzida para 12 anos de prisão,
O Superior Tribunal Militar,
ontem, chegou a asse resulta-
do, depois de ter devolvido o

(Conclui na 8.» página)

Junte-se a estas adulterações
que campeiam em todos os qua-
drantes da cidade o estado de-
plorável do vasilhame, a falta
de higiene dos vendedores am-
bulantes, o pouco asselo de car-

(Conclui na 8." página)

Até o momento a Lei contra»
cs a tomóveis com- bagr.3em
ainda não surtiu efeito. Dez a
quinze carros estão sendo libe-
rados pelas autoridades alfan-
degarias, diariamente, median-
te despesas de 7 a 8 mil cruzei-
ros referente à documentação
exigida.

CONGESTIONAMENTO DO
CAIS

E' tão grande o número de
carros cegados da América do
Norte nos últimos dias que o
Cais do Porto já se encontra no-
vãmente sob ameaça de conges-
tionamento. Centenas de veícu-
los se encontram espalhados ao
longo de tqdo o Cais. E continua
chegando mais automóveis de
l".::o: nc^ últimos 15 dias o nar
vio "Mormack.Saga" trouxe 168
carros e o "Argentina" chegado
no dia 1.°, de jnovo xcrk, desem-
barcou mais 68. Em outros na-
vios também tem chegado au-
tomóveis em quantidades meno-
L'65

MAIS 100 CARROS
Dentro de poucos dias de.e-

rá atracar no Cais do Portp, pro-
cedente de Nova York, o navio•. .ormack-Dovelt". A bordo
desse navio viajam como baga-
gem mais de 100 automóveis,
s:ndo .a maioria-de- "Cadilacs".
Com o desembarque desses vei*
culos à'u.«-.v.í,.'. í.ã -..,....„.s.iona-
mento do Cais vae piorar, apesar
das. liberações. que estão sendo
òc'áê£;".ida'5 'iáriamente e que,
sem- dúvida muito ' concorrem
para desembaraçar o movimen-
to d: carga e. descarga.. As armas usadas no conflito pelos policiais

Cerrado Tiroteio no
Cemitério de Caxias
Vigilantes Municipais Contra os Visitantes —Seis Pessoas Feridas—Duas Em Estado Grave

Seis feridos, sendo dois em estado grave, e grande tumulto
e correria, foi o resultado do tiroteio verificado na tarde do
dia dè Finados, no cemitério de Duque de Caxias.

Um popular, de nome Mario Luis, ao sair do cemitério es-
barrou em uma senhora que entraya. Houve, então, uma dis-
cussãb entre Mario e o soldado n. 72, do 6.° Batalhão da 1." Com-

|panhla da Policia Militar, Darci Amede Garbele. O soldado,
perdendo o controle fez menção de sacar uma arma. Nessa ai-

Itura um guarda-municlpal, daquela cidade fluminense, agarrou
o civil e entrou a agredi-lo. Ante a ação violenta do guarda,
houve protesto. Isso foi o bastante para que outros guardas,

I atraidos ao local, fizessem disparos a torto e a direito.

BALEARAM A IMAGEM
Na ocasião do tiroteio, que du-

rou meia hora, passava pelo lo-
cal uma procissão. O povo, tam-
bém debandou, tendo um dos
projeteis, atingido a imagem de
Santo Antônio.

SEIS FERIDOS
O delegado de Policia, Amil

Rachaid, ao ter conhecimento
da transformação do Campo
Santo em praça de guerra, com-

pareceu ao local e conseguiu
serenar os ânimos.

Encontravam-se feridas, as se-
guintes pessoas: Darci Almede
Garbele, de 20 anos, soldado de
policia, residente à rua Piratu-
ba, 724, ferimento transfixian-
te na região supra-clavicular
direita; José Machado, de 37
anos, morador à rua São Se-
bastião, 727, com ferimento

transfixiante na coxa e perna
direitas; Neli Rodrigues, de 15
anos, solteira, filha de Mário
Rodrigues, residente à rua Gra-
jau, com ferimento penetrante
nas costas; Nestor Evangelista
Peixoto, de 42 anos, casado, do-
miciliado à av. Guanabara, 91,
com ferimentos produzidos por
bala na cabeça, abdomem e
braço; Mário Luiz, solteiro, de
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APENAS UM
DOS DOIS

ERA O DONO
COMPRESSORES

DESAPARECERAM NA ESTRADA DA COCUIA — ENCONTRADOS NA RUA PI-
RATINI — PRESOS O LADRÃO E O RECEPTADOR

Os compressores quando di volta à casa do seu verdadeiro dono.

Investigadores da Seção de Roubos e Furtos apreenderam
ontem, à rua Piratlni, 757, onde está localizada a firma Silva.
Areai & Cia., dois compressores de ar que tinham sido rou-
bados por Jofre Reserrio de Andrade, residente na Ilha do
Governador.

Horas depois o ladrão e mais Antônio Munhoz Polido, ne-
gociante de ferro velho, estabelecido à rua Pedro Alves n. 109
e 113, eram detidos, sendo o primeiro processado por furto e
o outro como intrujão.

O DESAPARECIMENTO
Há tempos, o sr. José Olender, dono legitimo dos compres-

sores de ar os entregou ao sargento da Aeronáutica, Napoleão
Souza Rocha para repará-los, pois apresentavam defeito. Não
possuindo uma oficina espaçosa o militar colocou os dois gran-
des arçarelhqs ejn um terreno çerte.nçente à Toufik Cessine.
nã estrada dja Cucuia, páar. podqr çpriserta-los. Como o sar-
gentb passasse a rnorar na cidade Jbfre de Andrade se apro-
vç.itou da oportunidade e, prpeurou o receptador Munhoz Po-
lido a quem vendeu as maquinas por 1.500 cruzeiros.

NOVA MUDANÇA DE DONO
Três dias depois, Munhoz Polido entrava em negociações

com a firma Silva, Areai & Cia. e lhe vendia, por 10 mil
cruzeiros, os dois compressores.

VOLTA A' CASA
Quando o dono legitimo dos compressores, sr. José Olender.

foi cientificado pelo sargento Napoleão do ocorrido, apresentou
queixa à Seção de Roubos e Furtos e ontem, as duas má-
euiinas, graça* a intervenção policial, voltaram ao seu ver-
9aüiff iam..

Shhh HSlliliiÉii >' *

o ladrão IMmboz fioJíd.ot o intrujão Jofre Andrade,

25 anos, morador à rua Eucn-
des Cunha, 701, com contusões
e escoriações generalizadas.

OUTRA VERSÃO
Corre também em Caxias a

versão de que teria dado ori-
gem ao conflito o fato de guar-
das municipais em vista do
grande número de pessoas que
ali ocorreu em visita aos mor-
tos, resolvido organizar uma fi-
Ia.

Luiz teria dito que para fa-
zer uma obrigação religiosa não
se necessitava de fila. Outras
pessoas apoiaram suas palavras.
A essa altura q soldado da Po-
licia Militar, do Distrito Fe-
deral, resolveu intervir para au-
xiliar os vigilantes municipais
a conterem a multidão.

Na troca de palavras aspe-
ras entre soldado, guardas, Luiz
e populares alguém, dizem uns
que o soldada outros que o
Luiz, sacou de uma arma fa-
zendo o primeiro disparo que
iria transformar o Campo San-
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Crime Na Ilha
do Governador

A' hora em que encerrava-
mos os trabalhos da presen-
te edição, o comissário de dia
na Delegacia do 30° Distrito
Policial, foi informado de que
em frente ao numero 6, da es-
trada das Flexeiras, na Ilha
do Governador, havia um cada-
ver de um homem de côr bran-'ca, com 30 anos presumiveis,
abatidos a tiros de revolver.

A autoridade, que compare-
ceu ao local, providenciou a
remoção do cadáver para o
Instituto Médico Legal e entrou
em diligencias, a fim de apu-
rar o fato em todos os seui
detalhes.


